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A Ñ O X L V n . Miércoles 15 de Setiembre d e I88Ó.- -La Aparición de Sanio Dominsjo en Soria; sanios Nicomedea y Porfirio, y santa Melitina, mártir. NUMERO 219. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
ADMINISTE ACION 
DEL 
DIARIO D E L A MARINA. 
Habiendo regresado de la Península el 
Sr. D. Julián Faya, con esta lecha se ha en-
cargado nuevamente de la Agencia del 
DIARIO DE LA MARIÍTA en Santiago de las 
Vegas, y cesan por lo tanto en dicho cargo, 
que han desempeñado interinamente y á s a -
tifaccion, los Sres. Fe rnández y Montóte . 
Habana, 10 de setiembre de 1886. 
E l Administrador. 
T E L E G R A M A S POR E L C A B L E . 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D E L 
D I A R I O DE L A M A R I N A . 
AL DIAUIO DE LA MARDÍA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 13 de setiernlrre, á las ) 
7 de la noche. S 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a h a l l e -
gado e l v a p o r a m e r i c a n o Sara toga . 
Nueva York, 13 de setiembre, á las ) 
7 y 15 ms. de la noclie. S 
A y e r s e s i n t i ó u n l igero t e m b l o r 
de t i e r r a e n C h a r l e ston. 
Viena, 13 de setiembre, á las 
7 y 25 ms. de la noche. 
E l E m p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é , e n 
n n b a n q u e t e que d i ó á los jefes de l 
e j é r c i t o e n e l c a m p o de m a n i o b r a s 
de L u b i e n , b r i n d ó á l a s a l u d de l 
C z a r . L a s m ú s i c a s tocaron e l h i m n o 
r u s o d u r a n t e e l banquete . 
San Petersburgo, 13 de setiembre,} 
á las 7 y 30 ms. de la mcJie. s 
E l C z a r h a dir igido u n t e l e g r a m a 
a l E m p e r a d o r de A u s t r i a , d á n d o l e 
g r a c i a s por e l b r i n d i s que p r o n u n -
c i ó e n s u h o n o r e n e l banque te efec-
tuado e n e l c a m p o de m a n i o b r a s 
d e l e j é r c i t o a u s t r í a c o . 
Madrid, 13 de setiembre, á las) 
8 de la noche. $ 
L a e x p o s i c i ó n i n t e r n a c i o n a l que 
s e c e l e b r a r á e n B a r c e l o n a bajo l o s 
a u s p i c i o s de l gobierno, s e a b r i r á e n 
e l m e s de s e t i e m b r e de l a ñ o p r ó x i -
m o y s e c e r r a r á e n a b r i l de 1 8 8 8 . 
L a s j u n t a s de a g r i c u l t u r a , i n d u s -
t r i a , comerc io , m a r i n a , e l e c t r i c i d a d 
y e d u c a c i ó n , t r a b a j a n a s i d u a m e n t e 
c o n objeto de que l a e x p o s i c i ó n ob-
t e n g a e l m á s b r i l l a n t e re su l tado . 
E l gobierno c o n c e d e r á s u protec-
c i ó n á l a s i n v e n c i o n e s e s p a ñ o l a s , 
s i e m p r e que s u m é r i t o l a s h a g a 
a c r e e d o r a s á e s t a d i s t i n c i ó n y p a r a 
obtener l a patente p r e s e n t a r á n los 
i n v e n t o r e s lo s d ibujos , m o d e l o s y 
d o c u m e n t o s de propiedad. 
T E L E G - R A M A S D E H O Y . 
Nueva-Yorlc, 14:de setiembre, 
á las 8 de la m a ñ a n a . 
H a es ta l lado u n a m i n a de c a r b ó n 
e n e l e s tado de P e n s i l v a n i a , fa l le-
c i endo s iete obreros . 
Viena, 14 de setiembre, á las } 
8 y 15 ms. de la m a ñ a n a . $ 
A c o n s e c u e n c i a d e l p á n i c o que se 
a p o d e r ó de l a n u m e r o s a c o n c u r r e n -
c i a de p e r e g r i n o s que l l e n a b a u n a 
i g l e s i a de E a d n a ( H u n g r í a ) , perec ie -
r o n 1 5 p e r s o n a s a p l a s t a d a s y r e s u l -
t a r o n g r a v e m e n t e h e r i d a s c e r c a de lOO. 
Viena, 14 de setiembre, á las \ 
8 y 25 ms. de la m a ñ a n a . 5 
L a c i u d a d de K a s c h a w ( H u n g r í a ) 
y s u s a l r e d e d o r e s h a n q u e d a d o 
i n u n d a d a s , de r e s u l t a s de u n a m a n -
ga de agua. 
S e i s e s tud iantes que h i c i e r o n de-
m o s t r a c i o n e s hos t i l e s contra e l C o n -
su lado de R u s i a e n P e s t h , a l p a s a r 
por d i c h a c i u d a d e l p r í n c i p e A l e -
jandro de B a t t c m b e r g , h a n s ido con-
denados á p a g a r xma i n e r t e m u l t a . 
Viena, 14 de setiembre, á las ? 
8 y 35 ms. de la m a ñ a n a . \ 
A c o n s e c u e n c i a d e l e x c e s i v o ca lor 
que r e i n ó durante l a s m a n i o b r a s m i -
l i t a r e s , g r a n n ú m e r o de so ldados 
h a n m u e r t o de i n s o l a c i ó n . 
Amsterdam, 14 de setiembre, á las ) 
8 y 45 ms. de la m a ñ a n a . \ 
E l s o c i a l i s t a B e l d e r o c k h a s ido 
condenado á u n a ñ o de p r i s i ó n , p o r 
b a b e r i n s u l t a d o a l R e y G-uillermo. 
Boma, 14 de setiembre, á las ) 
í) de la mañana . \ 
S u S a n t i d a d h a c o n c e d i d o p e r m i s o 
á l a C o m p a ñ í a de J e s ú s p a r a l a p u -
b l i c a c i ó n de u n p e r i ó d i c o e n es ta ca-
pital . 
Lándres , 14 de setiembre, á las ) 
9 y 10 ms. de la mañana . \ 
L o s S res . R o t c b i l d é h i j o s y l o s se-
ñ o r e s B a r i n g B r o t h e r s , h a n dado ca-
d a uno l a s u m a de q u i n i e n t a s l i b r a s 
e s t e r l i n a s p a r a s o c o r r e r á l a s v í c t i -
m a s de los terremotos e n C h a r l e s -
ton. 
Sofía, 14 de setiembre, á las ) 
' 9 y 20 ms. de la m a ñ a n a . \ 
E l S o b r a n j e ( C á m a r a de R e p r e s e n -
tantes ) se h a r e u n i d o h o y . Ml r . S t a m -
bouloff dijo q u e e l G o b i e r n o h a b í a 
convocado l a C á m a r a p a r a p r o c e d e r 
á l a e l e c c i ó n de u n p r í n c i p e q u e r i . 
giese los d e s t i n o s de B u l g a r i a . L o s 
r e p r e s e n t a n t e s v i c t o r e a r o n c o n en-
t u s i a s m o a l p r í n c i p e ALej a n d r ó do 
B a t t c m b e r g . 
P a r í s , 14 de setiembre, á las ) 
í) y 30 ms. de la m a ñ a n a . \ 
E l y a c h t Volta , u s a n d o c o m o fuer -
z a m o t r i z l a e l ec tr i c idad , h a a trave-
sado e l C a n a l de l a M a n c h a , b a c i e n -
do e l v i a j e de D o v e r á C a l a i s . 
Viena. 13 de setiembre, á las 1 
0 1/ 40 ms. de la m a ñ a n a . \ 
E l p á n i c o p r o d u c i d o e n l a i g l e s i a 
de H a d n a f u é ocas ionado p o r ha -
b e r s e dec larado fuego e n e l a l t a r 
m a y o r . 
Nueva- York, 14 de setiembre,) 
á las 10 de la m a ñ a n a . S 
Sofía, 14 de setiembre, á las 
12 de la m a ñ a n a . 
E l r e p r e s e n t a n t e de R u s i a h a re-
c ibido l a c o n t e s t a c i ó n de s u gobier-
no á l a s p r o p o s i c i o n e s h e c h a s por 
lo s N o t a b l e s de B u l g a r i a . 
R u s i a reconoce l a r e g e n c i a y apo-
y a l a u n i ó n de B u l g a r i a y R u m e l i a , 
c o n l a c o n d i c i ó n de no cometer acto 
a lguno de v i o l e n c i a . A c o n s e j a que l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a no s e per turbe y 
que medi te c o n c a l m a sobre l a e lec-
c i ó n de l n u e v o p r í n c i p e . M a n i f i e s t a 
que h a s u s p e n d i d o s u s c o m u n i c a -
c iones c o n e l gobierno b ú l g a r o , por 
s e r t i rantes s u s r e l a c i o n e s . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva Y o r k , setiembre 1 3 , d las 5 ^ 
de l a t a rde . 
Onzas españolas, & $15-65. 
Descuento papel comercial, 60 div., 4 & 
5 por 100. 
Cambios sobre Lóudres, 60 div. (banqueros) 
á $4-82^ cts. 
Idem sobre París, 60 dir, (banqueros) á 6 
francos 28% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dir. (banqueros) 
á 9 4 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 126% ex-cupon. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 5H« 
Centrífugas,:costo y flete, á 2 29i32. 
Regular á buen refino, 4% á 4^. 
Azúcar de miel, 4Í^ á 4J4. 
EiP Vendidos: 600 bocoyes de azúcar. 
Idem: 24,000 sacos de idem. 
E l mercado flrme. 
Mieles nueras, á 17, 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, a 7,40. 
L ó n d r e s , setiembre 1 3 . 
Azúcar de remolacha, l l i l j ^ . 
Azúcar centrífuga, pol. 96, 12i9 á 13. 
Idem regular refluo, l l i 3 & 12. 
Consolidados, á 100 I I 1 I 6 ex-interés. 
Cuatro por ciento español, 60%. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3í^ por 
100. 
P a r í s y setiembre 1 3 , 
Renta, 3 por 100, 88 fr. 4 2 c t s , ex-interés. 
( Q u e d a p r o h i b i d a la, r ep ro i l acc ion de 
los te legramas que anteceden, con a r r e -
glo a l a r t i c u l o 3 1 de l u L e y de Propies-
d a d I n t e l e c t u a l . ) 
De 
A Z U C A R D B M I K L . 
Polarización 86 á 90. De 3^ á 3 | rs. oro arroba, gnu 
envase y número. 
AZUCAR MASCABADO. 
Común á regular refino. Polarización 8*5 á 90. 
3J á 3|- rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Sin operaciones. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Pablo Roqué y ,Aguilar. 
D E FRUTOS.—D. José Ruíz Gómez y D. Félix 
Arandia y Crespo. 
Es copia.—Habana, 14 de setiembre de 1886.—E) 
Síndico, M. Núñee. 
DE OFICIO. 
COTIZACIONES D E L A BOLSA 
el dia 14 de setiembre de 1886. 
O R O t Abrid á 227 por 100 y 
DEL < cierra de 226^ á 226% 
CUÑO ESPAÑOL. ( por 100 & las dos. 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-





Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla tle 
Cuba . . . r 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur., , . — . 
Primera Compañía de Va-
pores de la Babia 
Compañía dfi Almacenes 
de Hacendados 
Conipafiíá de Almacenes 
(1(! Depósito de la Ha-
Compañía EspañoJa de 
Alumbrado de Gas.... . . . . 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Cas 
Compañía Española de 
Alniubradn de Oas de 
Matanzas,, 
JCiievn Compajlía ,4c Gas 
















D o s c i e n t o s t r e i n t a t a b a q u e r o s 
p e r t e c i e n t e s á l a s o c i e d a d Caballeros 
d e l T raba jo , s e h a n dec larado e n 
t ine lga , á c a n s a de n e g a r s e los due-
ñ o s de l a s f á b r i c a s á desped ir á los 
t a b a q u e r o s p e r t e n e c i e n t e s á l a Fe-
d e r a c i ó n Ú a i b a n a . 
L o s t a b a q u e r o s p e r t e n e c i e n t e s á 
e s t a a g r u p a c i ó n , que t r a b a j a b a n e n 
o tra f á b r i c a , s e h a n dec larado t a m -
b i é n e n hue lga . 
E l d e s p e n s e r o de l b u q u e e s p a ñ o l 
F r a n e i s c s i G a r g t i i l o , s e h a su i c idado 
c o n u n r e v ó l v e r , á c a u s a de l a pesa -
d u m b r e que le a q u e j a b a . 
Berlín, 14 de setiembre, á las ) 
10 y 50 ms. de la m a ñ a n a . \ 
ü a r e g r e s a d o á e s ta cap i ta l e l 
p r í n c i p e F e d e r i c o Gí-ui l lermo que 
f u é á R u s i a á d e s e m p e ñ a r u n a co-
m i s i ó n d i p l o m á t i c a . E l C z a r lo a-
c o m p a ñ ó h a s t a l a e s t a c i ó n . 
Havre, 14 ífc setiembre, á las 
11 de la m a ñ a n a . 
O n c e botes p e s c a d o r e s i n g l e s e s 
h a n s ido a p r e s a d o s por e s t a r infr in-
g iendo l a s l e y e s i n t e r n a c i o n a l e s de 
p e s q u e r í a . 
P a r í s , 14 de setiembre, á las 11 y ? 
30 ms. de la m a ñ a n a . £ 
L a Repub l ique Fra /ngaise d ice que 
©I S u l t á n de T u r q u í a h a pedido que 
e l gobierno i n g l é s e v a c u é e l E g i p t o , 
















Compañía de Caminos dt 
Hierro de Caibarieu á 
Sancti—Spíritna 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Comjiañía de Caminos de 
Hierro dé in Bahía de la 
Habana á Matanzas..., 
Compatiía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril dej Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Caminos 













d 5 P 
D 
27 P 
Del Crídi'o Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias altf 
por 100 interés anual... 
Idem de los Almacenes de 
Santa ('alalina con el 6 
i-or tOO Milcréíanual 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DK LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Kcinlcin. 
. . .luán Saavedra. 
. . José Manuel Ainz. 
. . Andrés Manteca. 
., Federico del Prado. 
. . Darío González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Dernardino Ramos. 
. . Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Malilla. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo y Remis. 
. . Kafael Antuña. 
. . Benigno del Llano Inclan. 
REFUNDIENTES AUXILIARES. 
D. Delmiro Vieytes.—D. Eloy Belliui y Pino.-
Salvador Fernández—D. José Vidal Esteve.—D, 
tonio Medina y Núñcz.—D. Antonino Andradp. 
NOTA.—Los demás señores Corredores Notarios 
que trabajan en frutos y cambios, están también autori 
zados para operar en la snpradicha Bolsa. 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E E A H A B A N A . 
Debiendo tener lugar á fin del corriente mes en esta 
Capitanía del Puerto los exámenes para prácticos t i tu-
lares del mismo, que se ordenan en la base 5^ de la 
Real Orden de 11 de Marzo último, por el presente se 
convoca á los que deseen examinarse, para que con la 
debida anticipación presenten en esta Capitanía del 
Puerto sus instancias debidamente documentadas y d i -
rigidas á mi Autoridad. 
Habana, 8 de Setiembre de 18S6.—Bafael de A r a -
gon. 3-10 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
La Sra. D? Enriqueta Sonzo Preciados, se servirá 
J)resentarse en la Secretaría de este Gobierno, con ob-eto de hacerle entrega de un documento que le per-
tenece. 
Habana, 8 de Setiembre de 1886.—El Comandante 
Capitán Secretario, Felipe d-e Peña. 
3-10 
Administración Principal de la provincia 
de la Haoana. 
S U B S I D I O I N D U S T R I A L . 
En cumplimiento de lo que previene el art? 78 del 
Reclamento de 15 de Abril de 1883 y llegado el caso 
de nacer efectivas las cuotas por industrias de patentes, 
he tenido á bien conceder de plazo hasta el 30 del co-
rriente mes á los individuos que en el año económico 
anterior ejercieron las que á continuación se expresan, 
para que se presepten en esta Administración Princi-
pal á renovar sus declaraciones» apercibiéndoles que 
de no verificarlo se procederá a io que corresponda. 
I N D U S T R I A S Q U E S E C I T A N . 
TARIFA 2? 
91 Camiones- y carros de mudanza. 
92 Carretas de bueyes, destinadas al tráfico. 
93 Carros y demás carruajes de dos ruedas dedica-
dos al transporte por carreteras y caminos. 
94 Carros de los do cuatro ruedas que se dediquen 
al acarreo dentro de poblaciones. 
95 Empresarios de diligencias y demás carruajes 
para la conducción de viajeros por carreteras y 
caminos. 
96 Galeras Mensajeras y carruajes de cuatro ruedas 
dedicados al transporte de efectos por carreteras 
y caminos. 
97 Carretas ó carros dedicados á la limpieza de le-
trinas. 
98 Omnibus que conducen viajerps por el interior de 
las poblaciones. 
99 Coches de cuatro ruedas con uno ó más caballos 
y todos los demás carruajes llamados de Lujo 
que se alquilan y los de dos caballos que se al-
quilan en establos 6 en paraderos sobre la via 
pública. 
100 Coches de alquiler arrastrados por un caballo y 
las volantas. 
103 Vapores remolcadores. 
104 Cabrestantes () guías de vapor fijos ó flotantes 
destinados al alijo de mercancías y frutos en los 
puertos de mar. 
105 Cabrestantes, guías ú otros aparatos sin motor de 
vapor. 
106 Algibes flotantes para el suministro de embar-
caciones. 
107 Las goletus y demás embarcaciones ocupadas en | 
tráfico coaterej. 
108 Lanchas de carga y descarga en el puerto. 
T A R I F A 5? | 
2 Chalanes 6 corredores de ganado. 
3 Dueños de corrales para encerrar ganados. »• 1 
4 Subalquiladores de habitaciones. ' 
5 Locales pasa patinar. 
6 Puesto de toda clase de objetos usados 
7 Gimnasios. 
8 Buñolerías en tiendas é) puesto fijo. 
9 Cartoneros, cedureros y cesteros. 
10 Vendedores de bastones en tiendas, 
11 Ropavejeros y tratantes en retales. 
12 Agentes memorialistas y los que 
sirvientes y habitacioi 
13 Vendedores de café. 
kioscos ó barracas. 
14 Vendedores de ¡oche a 
15 Vendedores de frutas { 
das ó portales. 
16 Retratistas fotógrafos en ambulancia. 
17 Limpia-botas en salones ó tiendas. 
18 Puesto de libros usados en plazas ó portales. 
19 Maestros paileros ó séanse los que constituyen ó 
componen pailas de vapor, bien en los ingenios 
ó embarcaciones surtas en puerto. 
20 Casas de rifas ó bazares. 
21 Vendedores de billetes de las loterías autorizadas 
en esta Isla, no siendo la de la Habana. 
41 Juegos de billar romano y demás que se le ase-
mejen, 
42 Tiros de pistolas y demás armas de fuego. 
43 Vendedores en ambulancia de toda clase de efec-
tos con auxilio de vehículos ó caballerías. 
44 Vendedores de quincalla y prenderías fina que 
expenden sus mercancías, conduciéndolas en 
cajas, maletas ó sacos de manos. 
45 Veji(|e.dpres de carbón por el interior de la po-
blación, sirvii'ij.dqsc (¡i' carretones para su con-
Paleros.—D. José Prieto Falcon.—D. Manuel José 
Nillo Mayo.—D. Ensebio Fernández.—D. José Cuí 
Pérez. 
Ayudantes.—D. Andrés Alonso Conude.—D. Enri-
que Fraga. 3-9 
Comundancia militar de marina de la provineia de 
la Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZAUBZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina Y fiscal en comisión de esta Comandan-
cia. 
Por esta mi tercera y última carta de edicto y pre-
gón, cito, llamo y emplazo en esta Fiscalía, por el tér-
mino de cinco dias, á contar desde la publicación de 
este, al moreno José Rivero y Rivero, hijo de José y 
de Alaria, natural de Santiago de las Vegas, de 40 años 
de edad, soltero, jornalero v vecino que fué de la calle 
de Velázquez n. 5; con objeto de evacuar xin acto de 
justicia. 
Habana, 4 de Setiembre de 1888.—El Fiscal, 3 í a -
nuel González. 3-9 
Gomanda n eia militar de marina de la provincia de 
la Habana—Don MANUEL GONZÁLEZ X GUTIÉ-
RREZ, teniente de infantería de marina y fiscal en 
comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón v término de diez dias, hago saber: que habiendo 
sufrido extravío los documentos del individuo Ezequiel 
Baldomar y Montesinos, natural de Corcubion, Coru-
ña, de 35 años de edad, casado y de oficio marinero, 
quedan desde esta fecha nulos y de ningún valor dichos 
documentos, consistentes en una cédula personal y otra 
de inscripción, la cual fué expedida en el año 1886 en 
Carcubion con el fólio 12. 
Habana, 4 de Setiembre de 1886.—El Fiscal, Ma-
nuel González. 3-9 
! alderon, Lahera y Cp. 
13, M E R C A D E R E S i:*. 
Griran l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
S O B B E N E W - Y O R K , N E W - O R . L E A N S , L O N -
D R E S , P A R I S , BAYONTS'E, B O R D E A U X , C E T -
T E , H E N D A Y E , E Y O N , M A R S E I E L E , S A I N T 
J U A N , P I K I ) D E P O R T , O l i O Z O N , O R T I Í E / . , 
G L A S G O W , B E R L I X , F R A N C F O R T , H A M B C R -
OO; V I E N A , L I S B O A V H O R T O , M É J I C O , V E -
R A C R U Z . SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , M A -
Y A Í i U K Z , P O N C E Y S O B R E T O D A S L A S C A -
l ' I T A E K S D E P R O V I N C I A S Y P U E B L O S D E 
E s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s , C a n a r i a s 
Y P R I N C I P A L E S P L A Z A S D E E S T A I S L A . 
Ch. 1225 313-14St 
o r j e s y C 
Comandancia militar de marina y cnpitanía del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
ANTONIO ALONSO Y RODRÍGUEZ DK SANJURJO, 
jOüílitenieute de navio de la Armada y fiscal en comisión 
de la Comandancia do Marina de esta capital. 
Por este mi primer y último edicto, se cita para pres-
tar declaración en esta Fiscalía, por el término de quin-
ce dias, al dueño 6 dueños de cuatro sacos de arroz que 
cayeron al agua el dia veinte y ocho de Abril del pre-
sente año al ser trasportados por la lancha Clara A n -
tonio, patrón D. José Fernández Toymil, desde el va-
por español Hugo al muelle general. 
Habana, 7 de Setiembre de 1886.—/tníonw Alonso. 
3-9 
Crucero Sánchez Barcáiztegui.—Comisión fiscal.— 
DON JOSK ROLDAN Y LÓPEZ, alférez de navio de 
la Armada y fiscal de una causa. 
Por éste mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
marinero de primera clase Toribio Abrahante de I n -
cógnito, para qtie en el término de veinte dias se pre-
sente en esta fiscalía ó en la Mayoría General del 
Apostadero, para dar sus descargos en la causa que le 
estoy instruyendo por segunda deserción, seguro do 
que si así lo hiciere, se le administrará recta justicia, 
y de lo contrario se le juzgará en rebeldía sin más l la-
marlo, ni emplazarlo. 
Abordo, puerto de la Hahana, 5 de agosto de 1886. 
—Por mandato deS. S., Emilio Precedo.—José Rol-
dan. 3-9 
DON JUAN VALDES PAGES, Juez de primera instan-
cia en propiedad del distrito del Cerro en esta ca-
pital, etc. 
Por el presente se saca á pública subasta el crédito de 
sesenta y cinco mil pesos en oro, que con un interés de 
un doce por ciento anual reconoce el ingenio "Purísima 
Concepción" (a) "Cuatro Pasos," ubicado en el tér-
mino municipal de Canasí, provincia de Matanzas, de 
la propiedad de las Sras. María Luisa Alfonso y 
D^ Agustina Martinez; y cuyo crédito está constituido 
en orimera hipoteca en dicha linca á favor de los Sres. 
Freíxas, López Comp. y ha sido embargado al Crédito 
Territorial Hipotecario de la Isla de Cuba por ser hoy 
de su propiedad; y cuyo crédito se ha tasado pericial-
mente en la cantidad de cuarenta y nueve mil cuatro-
cientos pesos en oro y para cuyo acto se ha señalado 
el dia diez y nueve de octubre próximo entrante en las 
puertas de este Juzgado, situadp eq la calle de Acosta 
número treinta y dos, á fin de que los que quieran ha-
cer proposiciones oaurran el dia indicado y hora de las 
doce á dicho acto; advirtiendo que no se admitirán 
proposiciones que no cubran los dos tercios de la tasa-
ción. Que así lo tengo dispuesto en los autos ejecuti-
vos seguidos por D. José Bernabé, como cesionario de 
D. Bernardo Geerding, contra el Crédito Territorial 
de la Isla de Cuba.—Habana, setiembre diez de mil 
ochocientos ochenta y seis.—Jiian Valdés Payés.— 




s y aguardientes en 
libre en puestos fijos, 
ú hortalizas en tien-
^ ENTRADAS. 
Dia 14: 
De Nueva York en 4i dias vap. amer. City of Alexan-
dría, cap. Reynolds, trip. 64, tons. 1,701: con carga 
general, á Hidalgo y Cp.—A las 6i de la mañana. 
SALIDAS, 
:io, :? : 
Para N ^ V ^ Orleans vap. amer. Hutchinsou. capitán 
Baker. 
Cayo Hueso vapor amer. T. J. Coehran, capitán 
Weatherford. 
B A I T Q X T E R O S 
O B I S P O 3 , 
ESQUINA A 
MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E l CABLE, 
Facilitan cartas de crédito 
giran letras á corta y larga vista 
SOBRE NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, VERACRUZ, 
MEJICO, SAN JIJAN D E PUERTO RICO, PON-
CE, MAYAGUEZ. LONDRES, PARIS. BUR-
DEOS, LYON, BAYONNE, HAMBURGO, BRE-
MEN, B E R L I N , VIENA, AMSTERDAN, B R U -
SELAS, ROMA, ÑAPOLES, M I L A N GENOVA, 
ASÍ COMO SOBRE TODAS LAS CAPITA-
' . • > Y PUEBLOS DE 
España é Islas Canarias. 
IDEMAS COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, BO-
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L -
QUIERA OTRA CLASE D E VALORES P U B L I -
COS. In 118 156-lag 
> 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABAKL 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á cor- ^ 
H ta y larga vista sobre todas las principales pía-
a zas y pueblos de esta ISLA y la de PUERTO- _ 








Los E . Unidos. 
¡ 2 1 , O B I S P O 2 1 . 












hace público por este medio para conoci-
s industriales á quienes interesa. 
Setiembre 10 de 1886.—Manuel López 
3-15 
ESCrj íLA PROFESIONAL DE LA LSLA 
ivp CTTBA. 
Restablecida en esta Escuela la ensefianza de la 
Náutica por el Real Decreto de 14 de enero del co-
rriente año, publicado en la tGaceta oficial de 8 del 
mes que cursa, de orden del Sr. Director se hace sa-
ber al público para que puedan los aspirantes ocurrir 
á matricularse en las asignaturas correspondientes, en 
la forma establecida para las demás carreras. 
Habana, setiembre 1H de 1886.—Kl Secretario inte-
rino, Muriano Wuiz. .'1-14 
HOSPITAL C I V I L NUESTRA SEÑORA 1>JE LAS 
MERCEDES. JUNTA ECONOMICA. 
Secretaría. 
No habiendo tenido efecto por falta de licitadores la 
subasta anunciada para el dia 27 del iivs próximo pa-
sado para la venta de una pareja de caballos america-
nos, color alazán, valorizados en 250 pesos en oro, de 
órden de la Superioridad, se convoca nuevamente á 
los que (¡uleran hacer prppósleidues para que concu-
rran el dia 21 del présente mes, á las tres ¡fe la tarde, 
en que se procederá á nueva Subasta, ante esta Junta 
Económica, Oficinas de la Dirección, situada en este 
Asilo con .sus proposicicnes que deberán presentar en 
pliego cerrado sobre el precio de doscientos cuatro pe-
sos oro á que se ba rebajado el valor de los menciona-
dos caballos, no admitiéndose proposición que no cu-
bra este precio, y si ¡resultasen una ó más proposiciones 
iguales, se abrirán pi'.jas á la llana por cinco minutos 
cutre los que la presenten. 
Habana, 10 de Setiembre de 1880.—Francisco He-
silla. 3-11 
Comandancia militar de marina y capitanía del 
puerto de la /¡abana.—Comisión Fiscal.—DON 
ANTONIO ALONSO Y ROUKIGUEZ DE SANJURJO, 
teniente de navio de la Armada y fiscal en comi-
sión de la Comajidapcia de Marina de esta capital. 
Por esta mi primera y única carta de edicto, cito, 
llamo y emplazo al individuo inscripto Sebastian Insa 
Valdés, bijo de José y de Clara, natural y vecino del 
Mariel. para «pie se presentí1 en esta Comandancia de 
Marina en dia y hora bábil de despacho para prestar 
declaración. 
Habana, 7 de Setiembre de 1886.—Anio7iio Alonso, 
3-9 
M o v i m i e n t o á© pasa jeros , 
ENTRARON. 
De NUEVA YORK en el vapor americano City of 
Alctand.ría: 
Sres. D. Angel Rodríguez—C. Fernández—Julio 
Smith—Gabriel A. Verger—J. M. Alonso—N. G. Ca-
sanovas—T. A. Moran y señora—Rodrigo Ponce de 
León—Carlos Beyer—María Ponce de León—M. B. 
Tozer—Catalina Ponce de León—R, Uruelzi y 2 niños 
—Juan Pérez del Castillo—J. E. Gondin.—Además, 
10 de tránsito. 
SALIERON. 
Para CAYO HUESO en el vap. amer. T. J . Coeh-
ran: 
Síes. D. Juan Conzález—Francisco Elizagarate— 
Eugenio L. Knrriz—.losé K. Torres—Raimundo Villa-
nueva—Manuel Bacallao—Cárlos S. Febles—Antonia 
Hernández—JuanTorrens—Kafael Toledo—,Tuan Rei-
nares—A. del Canto—José M. Suátez—Luis Santa 
RAMON GALAN 
Obispo 23 esquina á Mercaderes 
GS-iro de Letras. 
sobre todas las capitales y pueblos de |a Península, 
Baleares v Canarias y dé los Estádos-Ümdos. 
114Í6 2b-13 2d-12 
N. GELATS Y C 
1 0 8 , i L O - X T I - A H 1 0 8 
ESQUINA A AMARíniRA 
Hacen pagos por el Cable. 
Fucilítau cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, Milán, Gé-
no . a, Marsella, Havre, Lílle, Nántes. St. Quintin, Die-
ppe, Toulqse, Venecia, Fivier.eia, i'al^nno Turin, Me-
sína, «fe, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA E ÍSLÁS CANARIAS. 
Cruz—José Cifredo—Manuel 
man Cuesta—José Pí. 
Hernández—Justo Ger-
E n t r a d a s de cabotaje. 
De Bajas gol. Angelita, pat. Lloret: con 200 sacos 
s blancos, 137 tercios tabaco y 4 arro-•hon, 200 ,. 
bâ  erra. 





pat. con 218 
miel de 
De Santa Cru; 
>n 200 sacos m 
gol. Dos Hermanas, pat. Cervera: 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Lucía gol. M? del Cannen. pal. Rara San 
con efectos. 
Para Cienfuegos gol. 2? María, pat. Perpiñan: i 
Para Punta larga gol. Juanita, pat. García: id. 
Pujol: 
j istro abierto. 
berg. csp. Las Palmas, 
Cp. 
¡re, esp. San Anto-
Maj-tínez, Méndez 
. Elisa, cap. Marzot: por H. 
Cataluña, cap. Bertrán: por 
Charles Purves, ca-
i Saint. Ger-
B u q u e s con re; 
Para Santa Cruz de Tenerife 
cap. Loredo: por Galban Rio , 
Canarias (via Nueva-York) b 
nio (a) Píwihlo, cap. Roca: por 
¥ Cp. 1 
Eiladelfia berg, esj 
B. Hamel y Cp. 
Barcelona boa. esp. 
J. Ginerés y Cp. 
Del B rea k water berg. amer. 
pitan Smalh por Hidalgo y Cp. 
St. Nazaire y escalas ~vap. fi 
inain, cap. Boyer: por Bridat, Montrósy Cp. 
Santander y escalas vap. esp. Ciudad de Santan-
der, cap. Ciníiáno: por M. Calvo y Cp. • 
• 
B u q u e s q u e se h a n despachado. 
Para ('ayo Hueso vap, amer, T. J, Coehran, capitán uuer 
Weatherford: por L . Someillan é bij 
cios tabaco y efectos. 
-Nueva Orleans y escalas vap. amer. 
cap. Baker: por Lawton y Unos.: en 
inr u, : 
o: con 47 i 
llutchinson, 
lastre. 
Comandancia militar de marina de la provincia de 
la Habana.—Comisión Fiscal,—DON MANCKL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 




C O L F J a i O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
3 á 5 pg P. oro espa 
ESPAÑA I Bol, según plaza, fe-
cha y cantidad. 
INGLATERRA •} flo] ^ ^ div 
a 6 pg P., oro es-
pañol, S 60 div. 
] di á 6| p? P.i oro es-
1 pañol, d(v. 
( 4 á 4í. pS P., oro es-
} paño! á 60 djv. 
p i á 9 J pg P., oro es-
j pañol, bOdiv. 
1 10 á 10.Í pg P., oro 
( español, 8div. 
\ T F R f ' A N - ( , ! d 3 meses' 
""* t oro v billetes. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES. 
trenes de Derosne 
FRANCIA 





Rillieux, bajo á regular 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á siirieiior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 (T. IT.) 
Idem bueno á superior, núme-
ro 10 á 11. idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 11, idem 
Idem bueno, n? 15 á 1 6 i d . . . . 
Idem superior, n'.' 17 á 18 i d . . 
Idem florete, n? 19 á 20 id 
X-dercado e x t r a n j e r © . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 97, De 4^ á 5 rs, oro arroba, ae-
«nyMtf y ¡oómero. 
lOí á 11 rs. oro arroba. 
H i á 12 rs. oro arroba. 
12J rs. oro arroba. 
6^ á 7 rs. oro arroba. 
7% á 8 i rs, oro arroba, 
8Í. á 8J rs. oro arroba. 
9 á 10 rs, oro arroba. 
Por esta mi pi'!ii)(.ra j 
gon, cito, llamo y emplu 
para que se presenten en la 0 
divíduos que se relac' 
a parta dé edicto y pre-
or el término de diez (has 
misión Fiscal, á los in -
que en Octubre del año 
del vapor Madrid. De com-
buena administración dejus-
de 1886.—El Fiscal. Ma-
d;—D, V i -
' id.—Don 
Montes.-




de 1882 eran tripulante 
parecer, obsequiarán li 
ticia. 
Habana, 7 de Setiembr 
nací González. 
R£IiACION QUE .SE CITA. 
Clases. —JS'om bres. 
Capitán.—I). Eustaquio Virutia. 
ler. Oficial.—D. Jaime •Fornáris,—2? i 
cente Tero.—3'.' id.—D. (Jalo Beotegui. 
Sobrecargo.—D. Félix González, 
ler. Maquinista.—D, Federico Valero.—2'. 
José Guerrera y Vázquez,—3? id,—D, José 
4? id.—D. Enrique Gastraí. 
Médico,—D. José Ontérelo, 
ler. Carpintero.—D. Pable Ilurraspe.—2'. 
José Bareeló Orts. 
ler. Mayordomo.—I). Cárlos Aloma.—2'. 
Manuel Gómez. 
Gambiicero,—D, Patricio Marcas. 
Panadero.—D. Nicolás Saiz Gutiérrez, 
ler. Cocinero.—D, José Estrada Rivero.
D. Rafael Manzanares. 
Marmitones.—D, Julio Qnssadi.—Id 
Ezequiel Canaude.' 
Rapero.—D. Fernando Rubín Celi. 
Camareros.—D. Mañano Celi.—1>. Simón Navascoa. 
—D.Juan Buch Soto.—D. José Martínez.—D, Ani -
ceto Alvarez Alda.—D. Rufino Alverdi—D. Guillermo 
Malax.—D. Hilario Flores.—ü. Ramón Seijas. 
1er. Contramaestre.—I). José Bayona Such.—2? 
id.—D. Francisco Llorca. 
Pañolero.—D. Bartolomé Galiana. 
Timoneles.—D. Vicente Lobalon Iglesias.—D. M i -
guel Soler Iborrr.—D. Pedro A'illanueva,—D. José M? 
Fontan.—D. Tomás Casanova Tuster—D. Vicente 
Goyenechea,—D, Manuel S, Pedro.—D, Manuel Llor-
ca Ortz.—D. Silvestre Diaz Sevillaga—D. Sinforiano 
Dondes,—D. Angel Rodríguez Enes.—Don Antonio 
Cortés Cano.—D, Domingo Fernández. 
Mozos.—D. Andrés Coneciro Rodríguez.-
bis M. López Méndez—D. José M? Blanco 
D. José Albo Abese—D. José Silvestre 
D. Juan Francisco Bonzon. 
Timonel.—D. Calisto Abara. 
Calderetero.—D. Francisco Lemas Castañeda. . 
Pañolero.—D. Juan Ramos Diaz. 
Fogoneros.—D. José M. Diaz Luacc—D, Donato 
Azador.—D, José Estrella Mira.—D. Manuel Nieto— 
D- Antonio Bordalegui.—D. Pedro ValeraFilgueira.— 
D. Benito Martínez Vallejo.—D. Joaquín Márquez.— 
D. José Jeurreirps Picos.—D. Francisco García Ba-
rros.—D. Manuel Manso García.—D. Gregorio Fe-
rreiros Rios.—D. Francisco Alvarez Reino.—D. Nico-
lás Leira Concesla,—D, Antonio Barca,—D, Antonio 
ManucerLema.—D. Francisco Fernández Alonso. 
B u q u e s q u e h a n abierto registro hoy 
Para Nueva York vap, amer. City of Alexandría, ca-
pitán Reynolds: por Hidalgo y Cp. 
Canarias barca esp. Amelia A., cap. Tejera: por 
Oalban. Rio y Cp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
despachados . 
Tabaco tercios 47 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 1 3 de 
se^i^nibre. 
Azúcar cajas.. 18 
Azúcar saco» 1.325 
Idem estuches 100 
Idem barriles 155 
Tabaco tercios 47 
Tabacos torcidos 106.876 
Cigarros cajetillas 4.000 
Picadura kilos 1.010Í 
LONJA DE VIVERES. 






U i qtl. 
In 117 
N. Gelats y Cp. 
15(5-1 ag 
2 5 , O B H i L P I i L 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como so-
bre todoslos pueblos de España v sus pertenencias. 
[1)985 I - i l 
L I N E A D E VAPORES 
D E 
Pinillos, Saenz y Comp. 
D E 









Saldrá el viórnes 1? de octubre á las 4 de 
la tarde el magnífico vapor de acero 
Miguel M. Pinillos, 
eapitan D. Juan Bta. Gorordo. 
Admite pasajeros y carga incluso tabaco 
para todos los puertos arriba mencionados. 
Consignatarios, Claudio G. Saenz y (7a, 
Lamparilla 4. 




S A U T A I T D E I H , ESPAÑA 
S T . KT A Z A I R E , FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i chos puer tos d irec-
tamente e l 1 6 de s e t i embre , á l a s 9 
de l a m a ñ a n a , e l vapor-correo fran-
c é s 
ST. GERMAIN, 
c a p i t á n B O Y E R . 
A d m i t e c a r g a p a r a SANTANDER y 
toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y Montev ideo con conoci-
mientos directos. L o s conoc imien-
tos de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n -
tevideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
espec i f icar e l peso bruto e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a factur^. 
L a c a r g a s é r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
d ia 1 4 de s e t i embre e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l os conoc imientos de-
b e r á n entregarse e l d ia anter ior e n 
l a c a s a cons ignatar ia con especi f ica-
c i ó n del peso bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s bul tos de tabaco, p i c a d u r a , &a, 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se-
l lados , s i n c u y o requis i to l a C o m p a -
ñ í a no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
faltas . 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s de l d ia s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t á c o m p a ñ í a s i -
guen dando á los S e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i e n e n acred i -
tado á prec ios m u y reduc idos , i n c l u -
so á los de t ercera . 
L a c a r g a p a r a L ó n d r e s e s entre-
gada e n 1 6 6 1 7 d ias . 
F l e t e 2x6 por m i l l a r de tabacos . 
N O T A . — N o se a d m i t e n bul tos de 
tabacos de m é n o s de 111 ^ k i l o s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s cons ignatar ios , S a n I g n a c i o 23, 
BRIDAT, M0NTR0S Y Ca 
uwas ia-lrt l3-2d 
New-York Havana and Mexican 
mailsteam ship line. 
P a r a ^ " e w - l T o r k 
Saldrá directamente el 
sábado 18 de setiembre á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
City of Washington, 
c a p i t á n Rett ig . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
OBUATIA 25, HIDAI-GO Y Cf 
I 982 1411 
8 , O ' R E I L L Y 8 , 
ESQUINA A ME ROA DE R E S 
HAÍIÍÍN'PAGOS POR EL V M U A ] 
F a c i l i t a n c a r t a s ds c r é d i t o . 
Giran letras sobre íjóndres, 
leans, Milán, Turin. Roma, Vei 
le.s, Lisboa, Oporto, (íibraltai 





Marsella, Lille, Lyon, 
, & . ruz, San Juan de Puerto-liieo, & 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibi/.a, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 
I T B U B S T A I S X . A . 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarieu, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo. Pinar del líio. Gibara. Puerto-Príncipe. 
Niioviias, i t . Inf lM l - j l 
C U 
E N T R E OBISSM) 
Giran letras á corta y larga 
pítales y pueblos más importantes de la Península, Islas 
Baleares y Canarias. I 476 156-14Ab 
4 
Y OBRAIMA. 
vista sobre todas las ca 
BERGANTIN TERESA. 
Saldrá para Nuevitas y Gibara el dia 16 del corriente 
mes. Admite carga á flete para dichos puntos, infor-
mando á bordo su capitán: en Obrapía 11 sus consig-
natarios Martínez Méndez yr C9 
11371 8-10 
PARA CANARIAS; 
Para Santa Cruz de Tenerife, Las Palmas y Oran 
Canaria, saldrá el dia 4 de octubre próximo la barca 
española PAMA DE CANARIAS, al mando de 
su capitán 1). José Matrero Arazil: admite carga y pa-
Síyerospara dichos puntos: de su ajuste informará su 
eapitan á bordo y sus consignatarios Obrapía 11. 
MAUTINEZ, MENDEZ v CP, 
10545 2n-22;(ír 
30Ü quesos Pa t ag rá s . . . . 
20 cajas quesos Plandes. 
100 tabales bacalao 
250 sacos arroz semilla.. 
80 tabales pescada 
ó0 id. robalo 
70 tercerolas manteca cincharon. 





M O V I M I E N T O 
DE 
VAPORES DE TRAVESIA. 
SE ESPERAN. 
Stbre. 15 Whilney: Tampa, vía Cayo Hueso, 
líi Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 
10 Murciano: Liverpool. 
16 Saint Germain: Veracruz, 
16 Niágara: Nueva York. , 
17 City of Washington: Veracruz y escalas. 
20 Federico: Liverpool y Santander, 
23 Saratoga: Nueva York, 
24 Pasajes: Puerto-Rico, Port-au-Princ<! y 
escalas. 
2-4 Alpes: Veracruz y escalas. 
28 España: Cádiz, Canarias y escalas. 
28 Alicia: Liverpool. 
29 Cienfuegos: Nueva York. 
Otbre. 1 Manhattan: Veracruz y escalas. 
. . 5 Ramón de Herrera: St, Tbomas y escalas. 
SALDRAN. 
Stbre. 15 VVhitney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
15 Ciudad de Santander: Santander y escalas; 
16 T. J. Coehran: Cayo Hueso. 
16 Cienfuegos: Nueva York. 
16 Saint Germain: Si, Nazaire y escalas. 
Agt? 18 City of Washington: Nueva York. 
19 Baldomcro Iglesias: Kingston, Colop y es-
calas. 
20 Manuela St. Thomas y escalas. 
23 Niágara: Nueva York. 
. . 30 Pasajes: Puerto Rico, Port-aa-Priacc, #t(}. 
PARA BARCELONA, 
L a barca "CATALUÑA." 
Capitán D. Jqsé Bertrán, saldrá directa á la brevedad 
posible, Ciasillcada cu Veritas .'Íi3 L . I , l . Admite un 
resto de carga y tabaco á flete. Se despacha por sus 
consignatarios, O-Ileillv 4, J. Ginerés v C? 
C—NU79 ' 10-St5 




VIAJES DIRECTOS Y RAPIDOS. 
Desde el mes de setiembre próximo, los 






Salidas para Veracruz, los (lias 6. 
Europa, „ 15. 
Reciben carga para toda Europa, Rio de 
la Plata, Buenos aires y Montevideo. 
La carga para LONDRES será entregada 
en 17 dias. 
Flete 2|6 millar de tabacos. 
Para más informes impondrán San Igna-
cio número 23, sus consignatarios. 
Bridat, Mout'ros y Cp. 
¡veiis. 
N E W - Y O R K , HABANA AND 
Mexican Mail Steaui Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada línea 
City of Puebla, 
capitán J. Deaken, 
City of Washington, 
capilan W. Retífcig. 
Manhattan 
capitán F. A. St 
City ©f «¿Llessandria, 
capitán J. W. Reynolds, 
Alpes, 
capitán Anazagasti, 
S a l e n de l a H a b a n a todos los s á b a -
dos á l a s cuatro de l a tarde v de 
N e w - l T o r k todos lo s j u e v e s a l a s 
t r e s de l a tarde. 
L I I S T S A S B M A K T A L 
entre Isfew-Y'ork y l a H a b a n a . 
Salen de New-York. 
ALPES Jueves Stbre, 2 
CITY OF A L E X A N D K I A 9 
MANHATTAN y, 1G 
CTfY OF P U E B L A . . . . . . . . ' - 23 
CITY OF WASHINGTON 80 
Salen de la Habana, 
MANHATTAN .Sábado Stbre, 4 
CITY OF PUEBLA . . 11 
CITY OF WASHINGTON. . 18 
ALPES . : 25 
CIT Y O F A LEX AN í)lí I A . . . . Otbre. 2 
M A N H A T T A N . . 9 
CITY OF PUEBLA 16 
CITY OF WASHINGTON 23 
NOTA. 
Se dan boletas de viaje po.r estos vapores directamen-
te A Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-Yotk 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores qne 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapore^ ^nceses (vía 
Burdeos, basta Madrid, en $100 Gulreiicy, y hasta Bar-
celona en $95 Currericy desde New-York, y por los va-
pores de la línea W Í H T E l i STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rreney desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores CITY OF PUEBLA, C Í T Y O F A L E -
X A N D R I A y CITY OF WASHINGTON, 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y aeRuridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en laa cuales nq se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos^ 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y CP, 
in m 1H1 
SOCIEDAD PROTECTORA 
DE L A 
Agricultura de Cuba é inmigración blanca. 
Los señores hacendados de toda la Isla que aspiren á colonizar sus ingenios con familias blancas labrado-
ras, pueden ocurrir desde las ocho á diez de la mañana y de doce á cinco de la tarde todos los dias de trabajo & 
la caUe do remente-Rey número 38, altos de L a Voz de Cuba, para enterarse de las bases y condiciones é ins-
cribirse, conviniéndoles por el número de familias que aspiren desde la próxima zafra, sin niugan desembolso. 
La sociedad quedará definitivamente constituida el 30 del comente mes, hasta cuva fecha sólo se admitirán 
inscripciones. 
Habana, l? de setiembre de 1886.—La gerencia interina. Cn 1170 2&-4S 




T a m p a & H a v a n a S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a Route . 
P A R A T A I v I P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA EN CA i'G HUESO, 
El nuevo y rápido vapor-correo de los Estados-Uni-
dos MASCOTTE, ha sido sustituido temporalmente 
por el W H I T N E Y , que saldrá de este puerto en el ór-
den siguiente: 
W H I T N E Y . . cap. HiU. Miércoles Stbre. 8 
á las 12 del dia. 
W H I T N E Y . . cap. HUI, Sábado . . 11 
á las 12 del dia. 
W H I T N E Y . . cap. H i l l . Miércoles . . 15 
álas 12 del dia. 
W H I T N E Y . . cap. H i l l . Sábado . . 18 
álas 12del dia. 
En Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Railwav? (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras Empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde TAMPA á SANFORD, JAKCSONVILLE, 
SAN AGUSTIN, SAVANNAH, CHARLESTON, 
W I L M I N G T O N , WASHINGTON, BALTIMORE, 
P H I L A D E L P H I A , NEW-YORK, BOSTON, A T -
LANTA, NUEVA ORLEANS, M O B I L A, SAN 
LUIS, CHICAGO, DETROIT y todas las ciudades 
importantes de los Estados-Unidos, como también por 
el rio San Juan, de Sanford á Jacksonville y puntos i n -
termedios. 
Para este vapor la carga ha de quedar en las lanchas 
á las cinco de la tarde de los dias anteriores á los de sa-
lida. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
J. D. Hasbagen, Agente del Este. 261 Broadway, 
Nueva-York. 
Cnl l97 26-7 st 
Aviso á los embarcadores y pasajeros 
para Cayo-Hueso. 
Desde el sábado 11 del actual y hasta 
nuevo aviso, se daráu pasajes eo Ia cámara 
á Cayo-Hueso por el hermoso y cómodo va-
por-correo de los Estados-Unidos 
W H I T N E Y , 
á $5 oro español, en 2a $3, oro. 
Los fletes la mitad de los precios que han 
regido hasta ahora. 
Lawton Hnos, Mercaderes 35, 
C1202 10—8 
N E W - Y O R K AND CÜBA. 
Mail Steam Ship Company. 
H A B A N A IT J Í E W - Y O R K . 
L I N E A DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES D E HIERRO, 
capitán T. S. CURTIS. 
a r i A G - A R - A . , 
capitán BENNIS. 
C I E I T F X J E G - O S , 
capitán F. M, PAIRCLOTH. 
Con magníficas ciüAatas para pasajeros, saldrán de 
dichos puerlos como sigue: 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde . 
CIENFUEGOS Sábado Stbre...'. 
NIAGARA . . . . 
SARATOGA 
CIENFUEGOS . . . . . . 
S A L E N D E L A H A B A N A 



















Estos hermosos vapores tan bien c.ftnaciáos por la 
rapidez y seguridad de fttyg yi^eg, tienen excelentes co-
modidades para na^wcía en sus espaciosas cámaras. 
La carga ise recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admite carga para I n -
elateiTa, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterda!?!, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directas. 
La correspondencia se admitir^ «.uicamente en la 
Administración General (̂ e Oorréos. ' 
Se ¿av. boletas de visye por los vapores de ests. línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad Cyai la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, v Nueva-York y el Havre. 
Para más pormenores dirigirse á la c^a* consignata-
ria Obrapía 25. 
Líi\8^ .̂Rtro New-York y Cienfuegos, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO D E 
CUBA. 
El nuevo y hermoso vapor de hierro 
capitán L . COLTON. 












de S. de C«b,^ 
los sábados. 
Setiembre, 18 Seliembrc 
Octubre . . 12jOctubre . . 16 




Stbre . . . 
Octubre. 
Nbre.. . . 
Pasajes por ámbas líneas á opción '\$\ viajero. 
Para flete dirigirse á 
L V Í S Y, ^ L A C E , OBRAPIA 25. 
De más nftr^epores impondrán sus consignaiarios 
OBRAPIA 25. H I D A L G O & CP. 
lu 983 I-i» 
KMPBESA DE YAPOKES ESPAÑOLES 
COBREOS DE LAS A N T I L L A S 
X 
T R A S ^ O í V i ' i í í í S M I L I T A R E S 
DK 
Ramón de Herrera. 
V A P O R 
V A P O R E S - C O R R E O S 
DE L A 
Compaíiía Trasatlántica 
A N T E S D E 
Antonio López y Comp. 
EL V A P O R - C O R I v E O 
Ciudad de Santander, 
capitán B . Francisco Cimiano. 
Saldrá para SANTANDER y el H A V R E el 15 de 
setiembre, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga ge-
neral incluso tabaco pava Santander, Burdeos, Ha-
vre, Amberes y Hamburgo, 
Recibe carga á flete corrido y conocimiento directo 
para Bilbao, San Sebastian, Gijou y la Coruña. 
Los pasaportes se entregaváV ¿tf recibir'los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 13 solamente. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, CALVO Y Cl', OFICIOS28. 
I . 10 7 st 
EL VAPOR-CORREO 
Ciudad Condal, 
capitán I ) . Gerardo Gebad/a. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 80 de 
setiembre, á las dcicc del dia, llevando la correspon-
dencia pi'iblic?i y dP Oficio, 
Admite c^rgá y pasajero». 
Los pasaporte» se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nuláfl. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y C?, OFICIOS 28, 
l . W U at 
capitán D. FAUSTO ALBONIGA. 
Este rápido vapor saldrá dteste puerto el dia 16 de 









Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodríguez y Cp. 
Sagua de Táñame.—Sres. C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres, J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres, L, Rosy Cp. 
Se despachan por RAMON D E HERRERA.—SAN 
PEDRO N9 26, PLAZA D E LUZ. 
In. 8 &HBt 
VAPOR 
MANUELA, 
c a p i t á n D . Pecterico V e n t u r a . 
Este rápido vapor saldrá de este puesto el dia 20 de 










Puerto iiieo y 
St. Thomas. 
Las póliíias para la carga de travesía, sóloae admiten 
hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSÍGNATARIOS, 
Nuevitas,—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y C? 
Cuba,—Sres. L . Ros y C? 
Santo Domingo.—M, Pon y OwRft 
Ponce.—Sres. Pastor. Ma.r<V«oz y 0? 
Mayagüez,—Srea. Fatxot y C'.1 
Agua^iUa.-^Sres. Valle, Koppiseh y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, fino, de Caracena v C? 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y 0a 
Se despacha por RAMON D E HERRERA, Sin 
de LHÍ. 
V A P O R 
H A B A N E R O , 
capitán D, ANDRES URRUTIBEASCOA. 
Viajes semanales á 
Cárdenas, Sagua y Caibarieu. 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las cinco y media 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y 
á Caibarieu los lunes. 
R e t o r n o . 
De Caibarien saldrá todos los miércoles y llegará á 
Sagua el mismo dia, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
loá juéves. 
Además de las bnfipás condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se Uinm la atención de los gana-
deros á las especiales que tiene para v. trasporte de ga-
nado. 
NOTA.—Este vapor espera en Cárdenas la llegada 
del tren general para tomar los pasajeros que se diri jai» 
á Sagua y Caibarien. 
T A R I F A REFORMADA. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería 
Mercancías 
20 $ 25 $ 20 
. . . . , , 4 0 , , 4 0 „ 35 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Perro v Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez. Sobrl»» y Cp. 
Se despacha por RAMON D E HERRERA. SAN 
PEDRO 20, P L A Z A D E L U Z , 
In 8 I_E 
V A P O R 
B A H I A H O N D A 
capitán D . ANTONIO D E UNIBASO. 
VIAJES SEMANALES D E L A H A B A N A A B A -
H I A HONDA, RIO BLANCO, SAN C A Y E T A -
NO Y MALAS AGUAS y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los viérnes á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los sábados y á Mala» 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernootará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes á las 
diez de la mañana, saliendo dos horas después par» 
la Habana. 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS, los miér-
coles, juéves y viérnes, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los passyes. De más por-
menores informarán sus consignatarios. Merced 12. 
COSME D E TOCA.. 
NOTA.—La carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 centavos caballo y tercio de tabaco. 
In 9 I_K 
V A P O R 
A L A V A , 
las seis 
capitán D . A. BOMB1. 
Saldrá de la Habana todos los miércoles _ 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á, 
Caibarien los viérnes por la mañana, 
R E T O R N O . 
De Caibarien saldrá los domingos á las oaee de la 
mañana directamente para la Habana, 
Tarifa transitoria, 
á Cárdenas, á Sagua, á Caibarien. 




0-20 $ 0-25 
0-40 „ 0-40 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza 
se deepachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de los demás puntos 
basta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo ó informarán O-Reilly 50. 
Cn 1152 i-.8t. 
COMPAÑIA 
HÍSPANO AMERICANA DE GAS. 
E l canje de las acciones de la Havana Gas Líght 
Co. y de las do la Spanish American Light & Power 
Co, por las de la Spanish American Light Power Com-
pany Consolidated, se verificará en la Secretaría de 
esta última, calzada del Monte número 1, todos loa 
dias hábiles de 8 á diez de la mañana. 
Habana, 13 de .setiembee de 1886.—El Secretario, 
Tiburcio Castañed». 
Cn 1?22 10-U 
Pedro 2«, Plaza 
t a v l 14 st 
Companía de Seguros Mtoos contra 
Incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1 8 5 5 . 
Oficinas: Empedrado núm. 46, 
esquina á Compostela. 
Capital responsable, oro $ 16.654.582-50 
Siniestros pagados en aro.. . , 
Idem ídem ou B [ E , , 
.$ 1.125.003-07 
114.275-65 
Poruña módica cuota asegura toda clase de fincas, 
establecimientos mercantiles y mobiliarios, y tcrniimi -
do el ejerció social on 31 de diciembre de cada año, el 
que ingrese siolo abonará la parte proporcional de la 
cuota correspondiente á los dias del año que disfrute 
el seguro.—Habana, 31 de agosto de 1886. 
C1189 21-7at., 
re Compañía del ferrocarril ent Cienfuegos y Villaclara. 
S K Í R E T A R I A . 
La Junta general de señores accionistas, en su sesión 
celebrada el dia de ayer 9, acordó la distribución del 
dividendo número 37 de 3 por ciento cu «ro, por cuen-
ta de utilidades realizadas basta 30 de junio del co-
rriente año, y se pone en conocimiento de los señorea 
interesados para que ocurran por las cuotas que res-
pectivamente les correspondan, desde el dia 27 del mes 
actual, de once á dos de la tarde, á la Contaduría de la 
Emprcía, calle de San Ignacio 5(i.—Habana, setiem-
bre 10 de 1886.—El Secretario, Margal Calrct. 
C 1217 30-1 le 
E L SALON S A M T A E L L A 
peluquería y barbería, se ha trasladado á la misma CÜ-
lle de Sun Rafael, entre Industria v Amistad, frente 6 
la casa de cambio. 11543 ' 1-15 
Casa General de Enasrenailo.s 
I S l ^ i L D E 
Janfa Kcnnihuica. 
W w , rX. 
•Secretarla. 
Habiendo dispuesto el Exorno. Sr. Gobernador Ge-
neral ae proceda á una tercera subasta del A rhitri» <ii t 
Derecho de Plancha que pugan A la Casa deEnoge-
nados los buques de travesía que atraquen á los mee-
Ues de la Habana, durante los años económicos de 
1886-87y 1887-88, bajo el tipo limite de dos mil cuatro-
cientos pesos en oro al año: esta Junta Económica por 
acuerdo de 11 del actual, b.u dispuesto se puUiqu&.e] 
anuncio por diez dias, tijando el 22 del presente mea 
para la celebración del acto en las oficinas del As i lo , (¡ 
las nueve de su mañana. 
EVpliego de condiciones se insertó en la Gaceta tle 
18 de mayo último. . 
Lo que se publica para general conocimiento.—Fe-
rro, 13 de setiembre de 1886.—El vocal secretario. 
Faustino Canel y ItomacUe. 0 12:24 10-14 
GREMIO D E MECANICOS. 
Estando aprobado por el Gobierno de la Piorlncíii 
el Reglamento, de este Gremio, la comisión gv^tai a con-
voca á t^dos los maquinistas, mecánicos,, herrero.-,, cal-
dftjMipos, fundidores y plantilleros, p:\v,i que eoncurrjtp 
á In junta general que se ha de oelvbmr el domidgo 19 
del presente mes, á las onco de su mañana en los a l -
tos del café Marte y Belona. calle de 1.1 Amistad es-, 
quina á Monte, con. el objeto de elegir los mieuibrtís. 
que han de coa^paner la Directiva, 
La comisión suplica á todos sus compañeros Ift más 
puntual asistencia.—Habana, setieuünre 11 de 1886.— 
L a comisión.. 11464 7-12 
Guardia Cmi de. ia Isla do Cuba. 
C o m a n d a n c i a de l a J u r i s d i c c i ó n de 
l á H a b a n a . — A n u n c i o . 
Debiendo verificarse la venta por desecho de tres ca-
ballos de esta Comandancia, el dia 15 de los corrientes,, 
se hace público por medio de este anuncio, pura qwó 
los señores qnodeseen tomar parte en la subasta se ni e -
senten en esta casa-cuartel, Belascoaiu uúm. 51), el c i -
tado dia y hora de las ocho de su mañana al objeto, 
indicado.—Habana, 7 de setievAbre de 1886.—El j n i -
mer Jefe, líei-nándcz. C 1200 8^8 
Adminisiracion de lincas emliargadas 
por la Marina. 
Debiéndose verificar las reparaciones que IK-CV-IÍ I 
la casa nújnero Uü de la calle del Aguila, ae anmu iu 
al público que el lúnes 13 del actual, á la una <le la 
tarde, tendrá lugar cu la Ordenación de Marina, calle 
de Sun Ignacio número 114. un concurso prra'adjudi-
car el servicio al que presente proposición m á s venta-
josa. 
El pliego de condiciones y presupuesto de las obnts 
pueden verse lodos los días ao feriados, en la Interven 
cion de Marina (callejo» de Churruca), donde se daTárP 
cuantas explicaciones se deséen. 
Habana^ 3;setiembre de IBSil—Mawuttl Martin. 
C n. 1175 10-5 
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55 Exchange P l a c e . - M i ü s Buildlng. 
Unica casa española establecida como banqueros y 
miembros de la Bolsa, llenan órdenes en cualquiera cla-
ae de-valores de los B. Unidos. 2104 ñms-Hma 
H A B A N A . 
M Á R T E S 14 D E SETIEMBRE D E 1886. 
La Compañía Trasatlántica Española y 
el GoMemo de Méjico. 
Tenemos á la vista el Diar io Oficial de 
Méjico correspondiente al 23 de agosto p ró -
ximo pasado, en el que se contiene el con-
trato celebrado entre el general Pacheco, 
ministro de Fomento, Colonización, Indus-
tria y Comercio del país vecino, y el repre-
sentante de la Compañía Trasa t lán t ica Es-
pañola, para el establecimiento de una 
linea de vapores entre Méjico, esta Isla, la 
República Norte-América y Europa. Cier-
tamente que el referido contrato viene á 
favorecer las relaciones mercantiles de Cu-
ba con Méjico y los Estados-Unidos, y es a-
demás una prueba evidente de la importan-
cia que en países extranieros so concede á 
la citada Empresa, y do la garan t ía que á 
otros gobiernos le merece; confianza y ga-
ran t ía , dicho sea en honor de la verdad, 
que encuentra también en nuestra patria y 
do que ha podido convencerse últ imamente, 
al pretender rescindir su contrato con el 
Gobierno. 
Tiene importancia, como decimos, ese 
contrato, porque la base de las expedicio-
nes de la Compañía Trasa t lán t ica Española 
que subvenciona el gobierno de Méjíco; : 3 
nuestra Isla. De aqui ha de partir una línea 
delaTnismu emxjresa para Nueva-York, y 
más adelante para otros países de la Amé-
rica del Sur y Central. Es condición del con-
trato, que empezará á regir el próximo mes 
de octubre, que el máximum de los pasajes 
entre Veracruz, Progreso, la Habana y Nue-
va York, y vice-vorsa, sea un 10 por 100 
más bajo de lo que en la actualidad rige pa-
ra la empresa do Alexandre; asimismo los 
efectos mejicanos que se exporten gozarán 
de una rebaja en el flote sobre las tarifas de 
importación que tiene en vigor la empresa 
americana. 
E l Gobierno de Méjico subvenciona á la 
Compañía Trasat lánt ica Española con 5,000 
pesos por viaje redondo entre la Habana y 
Veracruz y el 2 por 100 de los derechos que 
causen las mercancías transportadas por 
sus vapores, facilitándole además en la cos-
ta terrenos para un arsenal de construc-
ción y reparación naval, y facultad para 
tener fondeado en Veracruz un barco-pon-
ton como almacén de efectos de exporta-
ción, útiles para uso de los vapores de la 
compañía y carbones. Otras ventajas no 
raénos apreciablcs se conceden á la Com-
pañía , en todas las cuales resalta evividen-
temonte el deseo por parte del Gobierno de 
Méjico de desarrollar sus relaciones mer-
cantiles, preferentemente con nuestra pa-
tr ia, favoreciendo asimismo una línea na-
cional que ofrece la garant ía y segurida-
des que la Trasat lánt ica . Esto es para no-
sotros en extremo lisonjero. 
Y no ya como dato fehacioute en pró de 
una Empresa española, que ha tenido la sa-
tisfacción de ver que en un momento crítico 
en que se creyó que podía desaparecer, por 
causas que no es necesario repetir, se pro-
nunciaba en su favor la opinión pública, re-
cibiendo testimonios irrecusables del aprecio 
con que se la distingue, sino como grata de-
mostración del desarrollo que pueden tener 
nuestros propios negocios con el aumento 
de vías marí t imas, damos esta noticia, con-
gratulándonos de que los países de la Amé-
rica latinaJaLQ^ezc-an principalmente -i las 
empresas españolas, cimentando do ese mo-
do la cordialidad, que es nuncio de armo-
nía y más íntima unión. Muy oportuna-
mente dice á este respecto Las Novedades 
de Nueva-York en su número correspon-
diente al 7 del actual, llegado hoy por el 
City of Alexandría : "Gracias á sus esfuer-
zos, y aparte de las ventajas que ha de 
proporcionar al tráfico mercantil de esta 
nación y de las demás en cuyos puertos to-
quen sus vapores, los nuevos servicios do la 
Trasa t lán t ica da rán poderoso impulso al 
comercio de la Península con la América 
española, comercio que puede alcanzar 
grandes proporciones y que realizará una 
de las más caras aspiraciones de nuestra 
patria y uno de los proyectos de mayor u t i -
l idad y eficacia para la prosperidad comer-
cial y el futuro engrandecimiento de Es-
paña ." 
Para realizar este pensamiento, que en-
t raña no menos que los propósitos de la Com-
pañía, la mente del coloso ministro de U l -
tramar, Sr. Gamazo, no será esa la única 
línea que establezca aquella, llevando á 
mult i tud de países de la América del Sur y 
Central, nuestra bandera, en todos ellos 
saludada con cariño y alborozo. Justo es, 
pues, que á nuestra vez saludemos también 
con júbilo tan altos propósitos, y que nos 
congratulemos de ver la parte de gloria que 
cabe á nuestra patria en esa empresa. 
Y para terminar creémos pertinente po-
ner de relieve lo que de algún tiempo acá 
resulta con los viajes realizados por los va-
pores de esta Empresa. Ya hace algu-
nos que los buques empleados en la na-
vegación entre la Península, Puerto-Rico y 
Cuba los realizan en ménos de quince 
singladuras, permitiendo á los que . residen 
en la Habana contestar la correspondencia 
de la Madre Patria en el propio día de la 
llegada del correo. Eso mismo ocurrirá sin 
duda mañana , pues habiendo salido de 
Puerto-Rico el Ciudad Condal en la noche 
del sábado, debe llegar á este puerto en las 
primeras horas del día, acortando, como el 
Ciudad de Santander, el Isla de Cebú, el 
Cataluña y otros, el plazo en que deben 
rendir sus viajes, con aplauso general y .su-
ma de crédito para la Empresa. 
empleado, á fin de que se pueda apreciar la 
cantidad que sería preciso suministrar al 
suelo para que se hallase en medida de sa-
tisfacer las exigencias del cultivo. 
El estiércol provenía de una fosa que he 
establecido en una granja situada cerca do 
Merckwiller. Contenía: 
El Sr. Intendente General de Hacienda. 
Este elevado funcionario se embarca en 
el dia de mañana, miércoles, para la Penín-
sula á bordo del vapor-correo nacional Ciíi-
dad de Santander. E l objeto de tan repenti-
no viaje, según noticias fidedignas, no es 
otro sino el do conferenciar con el Gobierno 
Supremo y especialmente con el Sr, Minis-
tro de Ultramar acerca de asuntos impor-
tantes de la Administración de esta Isla, 
Va, pues, el Sr, González Olivares en comi-
sión del servicio y su vuelta entre nosotros 
no debe de retardarse mucho. Si se tienen en 
cuenta las superiores cualidades do inteli-
gencia de este distinguido funcionario, mer-
ced á las cuales ha podido estudiar en un 
espacio de tiempo relativamente corto, las 
principales cuestiones del órden adminis-
trativo y económico que aquí se ventilan, 
pueden servir de gran utilidad en las altas 
regiones del Gobierno sus informes verba-
les, siempre más completos y eflcacfis que 
los que so trasmiten ó por el súscinto me-
dio del telégrafo 6 por el más lento, aun-
que más extenso, de la correspondoncia en 
cada decena. 
El Sr, Olivares puedo ilustrar con la sin-
cera manifestación de lo que ha observado 
y conocido aquí al celosísimo Sr, Gamazo, 
ávido de datos y de noticias fehacientes pa-
ra mejor resolver muchas de las interesan-
tes cuestiones relativas á esta isla que pen-
den de su departamento: la de la recogida 
de los billetes de la emisión de guerra, por 
ejemplo, la del envío de la plata del cuño 
nacional, cuya necesidad se siente con más 
urgencia, y otras muchas respecto de las 
cuales el Intendente General puede expresar 
una opinión imparcial, racional y prudente. 
Bajo este aspecto, celebramos el viaje del 
Sr, González Olivares, por más que nos due-
la ver alejarlo, siquiera temporalmente, de 
la gestión económica de esta Isla, al ami-
go y al caballero siempre dispuesto en 
el ejercicio de su difícil cargo á la tem-
planza y á la equidad, compatibles con 
la justicia, y á oír y acoger benévolamen-
te toda clase de reclamaciones, con el deci-
dido propósito de resolverlas en favor del 
público, si en la esencia no se perjudicaban 
con ello los intereses fiscales. Croemos ha-
ber dicho otra vez, y nos afirmamos en ello, 
que el ilustrado Sr, Olivares se halla exento 
de toda preocupación burocrática. Lo de-
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Cultivo del tabaco, 
X X I V , 
Es tá t ica del cultivo del tabaco por J. B. Bou-
ssingault. 
I I I . 
Determinación de la superficie de las hojas 
del tabaco. 
Se determinó la superficie do las hojas el 
10 de setiembre, en el momento en que iban 
á cogerse para ponerlas en el secadero. 
Por término medio cada planta tenia 11 
hojas comerciales. 
Las 11 hojas desprendidas de una de las 
matas marcadas el 8 de julio, fueron clasifi-
cadas, según sus dimensiones, en cuatro ca-
tegorías. 
Una hoja de cada categoría fué extendida 
sobre un papel y se t razó su perímetro. Des-
pués se cortó el papel de manera que su su-
perficie representase exactamente la de la 
hoja. Do antemano se había determinado lo 
que pesaba un metro cuadrado dol papel 
empleado. So podía, pues, deducir con ese 
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X I , 
L A ADOPCION, 
Los ebanistas habían utilizado largamente 
la hospitalidad ofrecida por el conde de Cle-
mareins. 
Cuando al cabo de dos horas fué éste con 
la condesa á tomar asiento junto á^ellos, co-
mo hab ía prometido, les halló en el colmo 
de la alegría. 
Cuando aparecieron reinó el órden. 
Las carcajadas ruidosas se apagaron y 
todos trataron de adoptar una actitud con-
veniente. 
—Vamos, hijos míos—dijo el condo Reco-
rriendo la mesa con los ojos,—veo con gusto 
que habéis hecho honor á m i mesa tanto 
mejor, así estaréis dispuestos á acoger una 
idea que he tenido esta mañana y que voy 
á comunicaros. 
Eeinó profundo silencio y todas las mira-
das se fijaron en el conde. 
Este prosiguió: 
—Una gran desgracia ha herido á uno de 
vuestros compañeros, á Augusto Lefóvre, 
Este no hab ía querido seguir el ejemplo de 
los que aquí estáis, no había podi do renun-
ciar á la fatal pasión que es la lepra de la 
clase obrera trabajadora y pasaba las no-
ches en la taberna, 
¿Qué consecuencia tuvo tan vergonzosa 
17819, 3 
Duplicando esto número, se tienen 3m. 
c.5638 como superficie verde que las hojas 
de una mata presentan á atmósfera al fin 
del cultivo. 
Las 11 hojas pesaban, cuando se recogie-
ron, 1652 gramos, ó sean 404 gramos por 
metro cuadrado. 
El campo de 18a45 contenía 5740 matas, 
sobre las cuales se han cosechado G3140 
hojas. 
Por consiguiente, en las 18a45, el 10 de 
setiembre, la superficie de las hojas era de 
20434 metros cuadrados. 
Un cultivo de tabaco verificado en una 
hectárea, en las mismas condiciones, habr ía 
tenido, por tanto, tina superficie de hojas 
(las dos caras) do 110753 metros cuadra-
dos, ó sean 11 hectáreas, es decir, 11 veces 
la superficie del terreno v " ^ado . 
Admitiendo que la superficie media de 
las hojas del tabaco en una hectárea sea de 
1288 metros cuadrados, resulta que cada 
metro cuadrado descompondría por día 71 
litros de ácido carbónico. 
Las hojas no están destinadas solamente 
á la asimilación del carbono. Transpirando 
vierten continuamente en la atmósfera el 
agua que las raices introducen en la planta. 
La evaporación es tanto más activa cuanto 
mayor es la superficie por la cual se realiza 
y ya puede conjeturarse lo que será cuando 
se efectúa por 11 hectáreas de hojas. Así se 
comprende como el cultivo ha podido tomar 
por la acción combinada de la evaporación 
y de la absorción tanta potasa, fosfatos, en 
resúmen, tantas sustancias minerales como 
se encuentran por medio del análisis, ha-
biendo todas debido penetrar disueltas de^ 
suelo en la planta. 
L a constitución de las plantas do tabaco 
en la época de la cosecha indíca la abundan-
cia de abonos con que debe estar provisto el 
suelo. He creído que tendría cierto interés 
dar á conocer la composición del estiércol 
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Según esta composición, se encuentra que 
para representar el ázoe, ácido fosfóri 
•..v ^ r— 
JV y álcali, asimilados por la cosecha que 
estaba en el campo el 10 de setiembre, res-
pecto á 18,H5, había sido preciso 19,050 
kilógramos de estiércol normal ó sean 5,029 





















Para corresponder al ázoe, ácido fosfórico 
y potasa asimilados por la cosecha realiza-
da en una hectárea, ímbria sjdo preciso 
cuando ménos 106,244 kilógramos de estiér-
col normal ó sean 27,188 kilógramos de es-
tiércol seco conteniendo: 
Ázoe. Ácido fosfórico. Potasa. 
531,22 702,83 434,54 
Este seria un mínimum, porque como lo he 
demostrado en un trabajo anterior, en un 
cultivo intensivo, citándose exagéralaest ier-
coladura, las plantas nunca toman más quo 
una parte del abono incorporado al suelo.— 
Sucede lo contrario, cuando el estiércol se 
emplea con parsimonia y con mayor motivo 
cuando el suelo no recibo ninguno. Entón-
eos el ázoe contenido en las cosechas es ma-
yor que aquel quo se encuentra en el bonifi-
cante. Esto acontece porque en semejante 
caso el ázoe asimilable, quo proporcionan 
el amoniaco del aire, el amoniaco y nitratos 
de las lluvias, el ázoe asimilable pertene-
ciente á la constitución de la tierra vegetal 
del mismo modo que entran en su composi-
ción los fosfatos y otras sales minerales, ma-
níñesta siempre su interveneiou, (1) 
(Se w n í i n u a r á . ) 
Donativos. 
Los Sres. llodríguez, Martínez y Compa-
ñía, dueños de la acreditada tienda de ro-
pas L a Fís ica Moderna-, calle do la Salud, 
números 9 y 11, nos han remitido cincuenta 
pesos billetes, destinados á la suscricíon 
promovida con motivo do la inundación de 
Ceiba del Agua, y otros cincuenta pesos 
á las víct imas del huracán en Morón y Cie-
go de Avila. 
Los cincuenta pesos de Ceiba del Agua 
los enviamos hoy á sn destino, y los cincuen-
ta de Morón y Ciego de Avila Ips remiti-
réraos al Sr. Presidente del Casino Español. 
Partido de Union Constitucional. 
Nuestro querido amigo y correligionario 
el Sr. Chayarri nos participa el resultado de 
la reunión, qup ai)tjj un crecido número de 
electores y con el mayor órden, se efectuó ,en 
San José do las Lajas él dnmingo próximo 
pasado. Según nuestras noticias, después de 
extensas consideraciones hechas por nues-
tro citado amigo en favor de la conciliación 
y la armonía, quedó nombrada casi por una-
nimidad la siguiente Junta Directiva: 
Presidente. 
D. Elíseo Várela Peón. 
Viw-Presfdcnfe. 
D. Marcelino Cantabrana López. 
Vseales. 
D, Manuel González del Valle. 
,, Salvador Solís García. 
,, Atanasio Federico González. 
,, Atanasio Lóp.ez Pérez. 
,, Ambrosio Oeejo Salazar, 
,, Cipriano Arrojo, 
„ Manuel Muñoz Fernández, 
„ Manuel Alonso García, 
,, Santiago Echezerreta. 
,, Rafael Ferror y Roig. 
„ Francisco González Noa. 
* Ramón Plantada. 
Secretario. 
,, Benigno Agtürre. 
Vice-Secretario. 
„ Juan Bautista Manene. 
existencia? Lado siempre: su infeliz mujer 
murió de miseria, acabada por las privacio-
nes; él ha entrado en el hospital, donde mo-
rirá sin duda. Quedan dos niños sin recur-
sos, sin familia condenados á morir de ham-
bre si la caridad no los protege, pues apé-
nas tienen cuatro años. 
Pues bien, hijos míos, he aquí mi idea: yo 
hubiera podido encargarme de esos peque-
ños, y así lo pensé de pronto; pero me de-
tuvo una reflexión. Pensé en vosotros, y me 
dije: Yo he mejorado su suerte, son felices 
gracias á mí, pero no basta; sólo^conocen 
una de las fases de la beneficencia; conocen 
el goce de recibir, pero ignoran la dicha do 
dar; acostumbrados al papel do agradeci-
dos, quiero que sientan el orgullo de bien-
hechores. Esto pensé, y estoy seguro de que 
me habéis entendido. 
—¡Oh, sí, señor conde!—contestó Juau 
Pilón tomando sin vacilar la representación 
de sus compañeros;—queréis encargarnos de 
la adopción de los niños, ¿verdad? 
—Precisamente, pero con arreglo á una 
combinación que voy á exponeros: el honor 
y la responsabilidad de esta adopción corre-
rá á cargo de unos pocos. 
Redobló la atención, 
—He aquí mi plan—siguió el conde:—al 
pasar revista á los ahorros que se me traen 
al mes, he observado que lo mismo los que 
están cargados de hijos que los que no los 
tienen, y los que son solteros, traen todos 
igual suma. He duducido de esto quo unos 
se imponen un gran sacrificio para traerme 
la suma convenida, miéntras otros lo hacen 
sin apuro; por esto creo que estos últimos, 
esto es los solteros, deben formar la familia 
adoptiva de los dos huérfanos, 
—¡Sí, bravo, es justo!—gritaron todos los 
obreros á la vez. 
Entierro, 
Esta m a ñ a n a se díó sepultura en el her-
moso mausoleo que poseen sus padres, los 
Excmos, Sres, Marqueses do Pinar del Río, 
en el Cementerio de Colon, al cadáver del 
precioso niño Rafac) Ángel Carvajal y Car-
vajal. 
El acto revistió las proporciones de una 
manifestación de afecto y s impat ía hácia 
los padres dol difunto, nuestros distingui-
dos amigos. Una concurrencia extraordína-
En un próximo artículo quedará mejor explicado 
este particular, dado los importantes adelantos que se 
han obtenido, gracias á los numerosos estudios de que 
ha sido objeto.—A. R . 
—Gracias á esta adopción, que aceptan 
seguramente con la seriedad que requiere 
acto semejante, conocerán todos ántes de 
casarse .os goces y sufrimientos de la pater-
nidad. 
—¡Eso, eso!—dijeron todos los solteros 
con entusiasmo. 
—Entro tanto, creo ser agradable á los 
que me oyen admitiéndoles á cooperar en 
masa en favor de los huérfanos, ocurriendo 
á los primeros por medio de una colecta que 
va á hacer la condesa. 
Esta proposición fué admitida entre nu-
merosos bravos. 
Todos, hombres, mujeres y niños, se 
apresuraron á meter mano al bolsillo. 
L a condesa se levantó, tomó un plato, 
depositó cu él un luis y lo presentó á su ma-
rido, quien puso dos más. 
Luego, sonriente y graciosa, díó vuelta á 
la mesa, presentando su plato á todos, chi-
cos y grandes. 
Hecba la cuestación, la colocó delante de 
su marido. 
Este la contó. 
—Había doscientos setenta y cinco fran-
cos, 
—Ya tenemos asegurada la suerte de 
nuestros huérfanos—dijo el conde,—Ahora 
falta hacer la lista de los solteros, que se-
rán desdo hoy sus padres, y quienes, ayu-
dados por una buena ama de casa, Marga-
rita Pilón se reunirán mañana para deter-
minar lo que haya que hacer. 
Luego dijo el conde á su mujer: 
—No olvidemos que has prometido á Ci-
priana llevarla á los estanques de Comme-
lles; el coche espera y no debemos retra-
sarnos. 
Hicieron un saludo con la mano á los 
obreros y se dirigieron hácia la casa, , 
r ía asistió al acto, encJIitrándose represen-
tados en ella por uno de sus Ayudantes los 
Excmos, Sres. Gobernador General y Gene-
ral Segundo Cabo, y figurando on la misma 
los Sres. Gobernador Civil do la Provincia, 
Presidente de la Diputación Provincial, 
Marqués de Balboa, Conde de I^agunillas, 
Directivas del Casino Español, Sociedad 
Asturiana de Beneficencia, Centro Asturia-
no, Jefes y oficiales del séptimo batallón do 
Voluntarios, y numerosa representación de 
todas las clases de la sociedad. 
El cadáver hallábase tendido en una de 
las habitaciones interiores do la casa, en un 
lecho cubierto de flores. Durante largo tra-
mo fué conducido por diversos amigos do la 
familia. E l respetable Cura Párroco de la 
iglesia del Pilar, Pbro. D, Pedro F. Almanza, 
con cruz alzada y capa blanca, seguido de 
otros sacerdotes que entonaban preces y de 
una música de iglesia, acompañó el cadáver 
hasta cerca del puente de Chávoz. Seguían 
también á la comitiva los niños de las es-
cuelas del barrio, llevando los respectivos 
estandartes de cada escuela. 
Sobre el féretro iban cinco coronas, co-
rrespondientes una á la familia del niño, y 
las restantes d la Sonvedad- Asturiana de 
B^ncuccuoia, el séptimo Batallón de Vo-
luntarios, los operarios de la fábrica del se-
ñor Carvajal y el Sr. Fernández, amigo de 
la familia. 
Si la demostración del general sentimien-
to, revelada de una manora ostensible en 
esa piadosa ceremonia, pudiera servir de 
consuelo á la atribulada familia del difunto, 
algo se calmarían sin duda sus dolores. 
Intentona contra Honduras. 
Escriben de Costa Rica, en carta fechada 
el 25 de agosto: 
" E l dia 18 del actual las fuerzas del go-
bierno de Honduras derrotaron al general 
Delgado y su fuerza en "La Maní", á seis 
leguas de Comayagua, habiendo muerto á 
muchos de los invasores y haeiéndose nu-
merosos prisioneros. Entre los muertos 
quedó el titulado coronel cubano Morey; 
Delgado salió huyendo para el Salvador. 
Me parece que este asunto terminó por 
ahora." 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Los periódicos do Madrid que recibimos 
hoy por el vapor americano City of Alexan-
dría, no adelantan en sus fechas á los que 
teníamos llegados el sábado por la vía de 
Tampa y Cayo-Hueso, 
—Nuestro distinguido amigo y correligio-
nario el Excmo. Sr. D. Francisco de los 
Santos Guzman, ha trasladado su domicilio 
á la calzada del Cerro número 547, Quinta 
de Arango, y su estudio de abogado á la 
calle de Mercaderes, número 4, entresue-
los. 
—El quo fué nuestro antiguo y querido 
amigo y entusiasta correligionario, Sr. D. 
Juan Antonio Suárez, ha fallecido en la 
tarde de ayer, victima do una aguda enfer-
medad, que venía padeciendo hace meses y 
quo, por desgracia, so resolvió fatalmente 
para su existencia. Las excelentes prendas 
que adornaban al Sr. Suárez le habían con-
quistado numerosos amigos que deploran, 
como nosotros, su sensible fallecimiento. 
Descanse en paz, y reciba su acongojada 
familia nuestro sincero pésame. 
El entierro del Sr. Suárez se efectuará á 
las cuatro de la tarde de'hoy, martes, sa-
liendo el cadáver do la casa mortuoria, Cas-
tillo, 13, Corro. 
—Por enfermedad del Sr. Castañon ha 
tenido que hacerse cargo de la Contaduría 
de la Aduana de este puerto el Sr. D. Ra-
món Brú, Jefe do Negociado de la misma, 
que se encontraba en uso de licencia. 
—Sabe E l Faro, de Caibarien, que el 
Ayuntamiento de la floreciente villa de Pla-
cetas tiene cubiertas todas sus atenciones 
hasta el dia, y en caja 3,800 pesos. De éstos, 
2,800 corresponden al ejercicio cerrado en 
junio último, cuyas atenciones también es-
tán todas satisfechas. 
Con la citada cantidad y con 2,500 pesos 
que figuran consignadó3 P1* pl presupuesto 
corriente para obras, proyecta él Municipio 
la construcción do un puente y de la Casa 
Consistorial, cuyos expedientes se están tra-
mitando en la actualidad. 
—Por el Gobierno General, se ha resuelto 
que la organización del personal de la Poli-
cía Gubernativa de este término Municipal, 
continúe siendo la misma que se a c o r d ó ^ 
11 de enero último. V que por lo tanto 
se introduzca variación alguna en djjaigp 
ramo, por vir tud de la vigente Ley de Pro-
supueaio; cuya medida se ba sometido ¡i la 
aprobación del Gobierno Supremo. 
— Se ha dispuesto por el Gobierno Ci vil 
de esta Provincia, el cambio de destino en-
tro los celadores del barrio del Príncipe y 
Regla, D. Hipólito Rey na y D. Vicente Ló-
pez Novoa. 
—Ha sido destinado á prestar sus servi-
cios oh el bunio de San Isidro, el celador D. 
Manuel Berpa. 
—Se ha remitido al Gobierno Civil para 
su aprobación, el proyecto de reglamento 
para constitución de un gremio de Gbreros 
de Tabaquería en San Antonio de los Ba-
ños. 
—Han sido aprobados por el Gobierno 
Civil los presupuestos de los ayuntamientos 
de Santiago de las Vegas, Bauta y Bataba-
uó, correspondientes al eiorcicio de 1880 á 
1887. 
—El vapor francés Saint Germain salió 
el domingo .12 dp Veracruz á las cuatro dé-
la tarde y Regará á esto puerto f¡í dia 15, 
zarpando pera Saptander y Saint Nazaire el 
juéves 1.6 á las nueve dé la mjtPfipá-
—Procedente de Nueva-York entró en 
puerto á las seis de la mañana de hoy, el 
vapor americano City of Alexandría con 
carga general y 30 pasajeros: de estos 10 
seguirán yiajp en ol mismo buque en la tar-
do do ítoy, ipártcs, .cop destino á Veracruz 
y aséalas. 
—En la tarde do ayer, salieron los vapo-
res americanos T- J. Cochrati para Cayo-
H ueso, con 18 pasajeros y Hutchinsm para 
Nueva-Orleans en lastre y sin pasajeros. 
—En el Gobierno Civil de la provincia se 
solicita á D. Márcos Cabrera, concesionario 
do la mina Sant í s ima Trinidad, sita Güinia 
de Miranda, á fin do entregarle un docu-
mento que le interesa. 
— Complacemos á la persona que la sus-
cribe. Insertando la siguiente comunicación: 
Sr. Director del DIABIO PE LA MARINA. 
Jesús del Monte, setiembre 10 de 1886. 
Muy Sr. nuestro: En el superior decreto 
de la Capitanía General, de 27 de junio de 
1885, resp.ecto al .expendio dé cédulas per-
sonales, para aquel áñ/í económico, dice en 
su artículo 16, lo que signé: 1'La cédula que 
se inutilice al extenderla, será canjeada en 
las expendedurías ó colecturías por otra de 
igual precio siempre que no tenga sello ni 
firma alguna que la autorice, previo ol pago 
do cinco centavos." 
Ahorabien: Por la Alcaldía Municipal, con 
fecha—creo—seis de agp^tp último, se or-
denó á los Alcaldes de barrio qup expidie-
ran las cédulas dol corriente ojórcicio, con 
sujeción á lo dispuesto por el Gobierno Ge-
neral en 27 de jimio do 1885. 
Y como quiera que UOÍS consta que hubo 
cédulas inutilizadas y quo se han ido á can-
jear cu la forma que prescribe el artículo 
16 arriba citado y el colector se ha negado 
al canjeo de la cédula ó cédulas, manifes-
tando que no tenía órden para verificarlo. 
Por cuya razón le suplicamos la inserción 
do las presentes líneas para que llegue á 
conocimiento del Sr. Jefe do Hacienda y so 
diga por el "Boletín Oficial" si los expen-
dedores de efectos timbrados tienen ó no 
la obligación de canjear las cédulas inuti-
lizadas en la fórmula ya prescrita. 
Sin otro particular, ' queda de Vd. afectí-
simo S. S. Q. B. S. M.—tfo vecino. 
—En la Admimstracion Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 11 de setiembre, por derechos arance-
larlos: 
En oro $20,496-76 
En plata , 
En billetes 





—¡Una idea!—dijo Toribio.—^ Vamos á 
ver salir el coche? El caballo es magníliro... 
ya veréis. 
—Sí, sí; vamos. 
Todos partieron por grupos. 
Llegaron al mismo tiempo que Cipriana, 
que iba apoyada en el brazo do Alberto y 
seguida de Mr. y Mad. Til lard. 
Det rás iba Gontran y Mad. Dathís. 
El coche sólo tenía dos asientos, que iban 
á ser ocupados por la condesa y Cipriana, 
ésta encantada de aquel viaje á los hermo-
sos estanques de Commelles. 
Para asegurarse el conde de quo no iban 
expuestas á ningún peligro con aquel co-
chero y aquel caballo que tenía hacía poco 
tiempo, había hecho la excursión por la ma-
ñana. 
Las veía, pues, partir tranquilo. 
Mad. Dathís acababa de soltar el brazo 
de Gontran para ir á hablar con su hija. 
El artista sintió que le tiraban de la 
manga. 
A l volverse vló que era un obrero quien 
le llamaba la atención. 
—¿Me conocéis, Mr, Gontrant—dijo éste 
con voz baja. 
—¡Toribio! 
- O í d m e , señor ¿conocéis al coche-
ro del señor conde? 
—No: os la primera vez que le veo. 
- E n t ó n e o s ¿hace poco que está á su ser-
vicio? 
—Ocho ó diez días. 
—Pues bien desconfiad de ese hom-
bre. 
—¿Por qüót ¿qué razón hay para t 
—Ya sabéis raí historia ¿conocéis 
la Lísette? 
—Sí. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
RÜSIA.—£ím Petershurgo, 2 de setiembre. 
—Con fecha 30 de agosto el principo Ale-
jandro hizo llegar á manos del Czar el si-
guíente despacho, por conducto del cónsul 
de Rusia en Rustchuk: 
"Sire, he vuelto á tomar el gobierno de la 
Bulgaria y me atrevo á dar á V. M . I . mis 
más expresivas gracias por los pasos que 
acaba de dar su cónsul en Rustchuk. Su 
presencia en el acto de mi recepción oficial, 
ha probado á los búlgaros que la Rusia no 
aprueba la revolución hecha contra mi per-
sona. Agradezco también á V. M. I . el envío 
del príncipe Dolgoconki á Bulgaria con el 
carácter de enviado extraordinario. Mí pr i -
mer acto al tomar de nuevo el poder es ase-
gurar á V. M. mi firmo propósito do no 
omitir sacrificio para secundar los deseos 
generosos de V. M . de sacar la Bulgaria de 
la peligrosa crisis en que se encuentra. Su-
plico á V. M . que autorice al principe Dol-
goronki para ponerse en comunicación di-
recta Conmigo lo más pronto posible. 
uMo consideraré feliz con poder dar á 
V. Al. pruebas convincentes de mi invaria-
ble adhesión :í vuestra augusta persona. El 
principio monárquico me ha inducido á vol-
ver á colocar en mi cabeza la corona de 
Bulgaria y Rumelia. Es la Rusia que me ha 
dado la corona; estoy pronto á doponerla en 
manos del soberano do la Rusia." 
El Czar ha dado al príncipe Alejandro la 
contestación siguiente: 
"No puedo aprobar vuestro regreso á 
Bulgaria; y preveo las funestas consecuen-
cias para ese país, expuesto ya á tan crueles 
pruebas. La misión del príncipe Dolgoronki 
es ya inútil. 
"Mientras V. A. permanezca en Bulgaria, 
yo me abstendré do intervenir para poner 
remedio á la triste situación en que el país 
está sumido. Vuestra Alteza debo decidir 
cuál es la conducta que ha de seguir. Por mi 
parte, me reservo juzgar lo que exigirán do 
mí la venerada memoria do mi padre, los 
intereses do la Rusia y la paz de Oriente." 
El general Vannowski, ministro de la gue-
rra, está ya do regreso en San Petersburgo. 
El Novoe Uremya dice que la Rusia debe 
ocupar la Bulgaria para poner fin á la anar-
quía que reina on olla, ó abandonar ese país 
á su suerte por algún tiempo. La digni-
dad de la Rusia no se someterá j amá* á un 
compromiso. 
IXGLATKERA.—Lótidres, r> de setietnbre.— 
Se asegura quo Mr. Parnell se entiende con 
el gobierno para un arreglo, quitando á la 
ley de leaders la parte concerniente á la nue-
va evaluación y el cambio, aceptando el go-
bierno la suspensión do los desalojos. So 
supone que el Parlamento suspenderá sus 
sesiones hasta el 15 de setiembre. 
ALEMAXIA.—ReWm, 2 de setiembre—ha, 
Gazette de la Alemania del Norte, comenta 
on estos términos las manifestaciones de la 
prensa ultramontana y do la liberal, en fa-
vor del príncipe Alejandro: 
" L a Alemania, á ménos de declarar sobre 
la marcha la guerra á Rusia, no podía pro-
tostar contra toda nueva vejación inferida 
al príncipe Alejandro, ó puede ser como un 
nuevo avance eventual de Rusia en dirección 
á Constantinopla. La Rusia, naturalmente^ 
rechazaría con indignación una tal interprg^ 
tacíon do sus sentimientos y de las amisU 
sas relaciones en que han vivido la Alema 
nía y Rusia. Es necesario reconocer que una 
tal situación no podía tener sino un desen-
lace lógico: la guerra. Nadie puede dudar 
que la política de los liberales y de los ul -
tramontanos encierra inminentes peligros 
para Alemapia. Es necesario elegir^yso ha 
de sostener la política dol g o b í e r n o i ^ s o ha 
de llevar el imperio á una guerra intermi-
nable. 
El tratado de comercio' entre Alemania y 
España se ha firmado hoy, y el Reichstag 
será convocado dentro do poco para ratifi-
carlo. Entonces será el momento de conde-
nar á la faz del país las turbulentas mani-
festaciones de los enemigos del imperio que 
tratan de desviar su política extranjera. 
Ayer, con motivo de ser el aniversario de 
la batalla de Sedan, el emperador Guiller-
mo y la emperatriz Augusta, pasaron revis-
ta en Potsdam á 20,000 soldados. Miles de 
espectadores acudieron á ver el acto mil i-
tai-: el porte de las tropas era magnífico. En 
seguida hubo banquete en el castillo, con-
tándose entre los invitados un ayudante de 
campo del Czar de Rusia. La fiesta terminó 
con una función de gala en la Opera. 
En Londres so ha comentado mucho la 
convocación apresurada dol Reichstag. El 
pretexto dado para ello: la ratificación del 
tratado de comercio con España, que no con-
vence á nadie. Se vaticina confidencialmen-
te una intervención de Rusia en la Bulgaria 
para dentro de una semana. La creciente 
irritación del Austria y el deseo del principe 
de Bismark de no disgustar á Rusia pro-
ducen un malestar general. Un periódico de 
Viena dice quo Blsniark lo que procura es 
dejar á Francia aislada é jmpedir que se 
entienda con Rusia. Por esto deja libre á la 
política de San Petersburgo ol campo de 
Oriente. 
BerÑn, 3 de setiembre.—Mr. de Giers, mi-
nistro de Negocios Extranjeros de Rusia, ha 
llegado hoy á Berlín, donde permanecerá 
dos di as. Hoy ha visto al principe de Bis-
mark y después ha sido recibido en au-
diencia por el emperador Guillermo. 
Según noticias de San Petersburgo, la 
carta del principo Alejandro al Czar, cau-
só allí viva sensación. Los diplomáticos 
opinan qup 0] pv'mcipp ha cpipetido una 
gran falta y (pie no jó queda otro recurso 
que obdicar. En Lóndres dicen (pie la con-
testación del Czar al príncipe Alejandro ha 
cortado las negociaciones entabladas por los 
alemanes con el fin do hacer entrar á su 
protegido en la buena gracia del Czar. 
Mr. Schneinitz, gobernador de la Nueva 
Guinea alemana, ha descubierto quo c i r i o 
denominado Emperatriz Augusta es nave-
gable hasta unas 180 millas por el interior 
del territerio Emperador Gmllermo. 
Berlín, 4 de setiembre.—Ln& declaraciones 
quo se han hecho en las conferencias de los 
obispos en Judeay en el congreso de Beslau, 
prueban que las cuestiones religiosas distan 
mucho de haber qupdadó arregladas, y que 
de un momento á otro pueden tomar un ca-
rácter candente. A l abrirse el Congreso, el 
barón Hermán ha proclamado el derecho do 
la Iglesia y la libertad absoluta para la di-
rección do las órdenes religiosas, incluso la 
de los jesuítas. Mí. Windthorst ha recorda-
do las concesiones que ha obtenido ya la 
Iglesia, pero ha dicho que olla no cesará de 
'luchar hasta que se haya dado satisfacción 
á todas sus reivindicaciones. La Gazette de la 
Alemania del Norte, órgano del principe de 
Bismarck, previene á los agítadóros, recor-
dándoles que el Grobieruo pa llegado ya al 
último límite do las concesiones, y quo no 
consentirá j amás la vuelta de los Jesuítas. 
El Beichsanzciger mmíQAü. que el gobierno 
ruso ha ofrecido comprar por 2.778,650libras 
esterlinas ocho líneas de ferrocarriles pru-
sianos, con el objeto de completar la red del 
Estado. 
La exposición de productos de la América 
del Sur, que debe abrirse en Berlín el día 15 
del corriente, según aseguran, ha de tener 
grande interés. La República Argentina, 
Chile, el Brasil, Venezúela, él Uruguay y 
Bolivia, han"remitido hermosas coleccidries 
de sus productos respectivos. Los vapores 
alemanes conducen grát is los productos des-
tinados á la Exposición! 
Berlín, G de setiembre.—El príncipe Fede-
rico Guillermo, hijo del principe heredero, 
va á ser enviado á San Petersburgo, Part i-
r á para la capital de Rusia el dia 9 del co-
rriente. Ha celebrado con el principo de 
Bismark una larga conferencia acerca de la 
cuestión de Oriente. 
El corresponsal del Standard de Lóndres 
escribo desde Berlín quo el príncipe de Bis-
mark ha dado carta blanca á Mr . Giersi, 
ministro de relaciones extranjeras de Rusia 
para la Bulgaria, en el caso de que Inglate-
rra manifestara intenciones de sostener al 
príncipe Alejandro y la Turquía , prometién-
dole la neutralidad de Alemania y Austria. 
E l principo de Bismark está áañ-iendo 
mucho de dolor selático, y además está muy 
afectado con el resultado do las elecciones 
que acaban do efectuarse. Sin embargo, es-
ta circunscripción electoral hasta ahora ha-
bía dado sus votos al conde Herbert, hijo 
del gran canciller, y ahora ha enviado al 
Roichtag un diputado liberal. 
T R Á ^ C J A . — P a r í s , 3 de setiembre.—E\ co-
ronel del 103° regimiento de infantería alo-
mana, quo está de guarnición en Malhpuse, 
ha sido arrestado en Servance, departa-
monto do Haute Saone, en el momento en 
quo levantaba los planos de la plaza, disfra-
zado de obrero. Los periódicos de París pi-
den un castigo ejemplar. 
Mr. Lavillant, jefe de seguridad general 
ha tomado nuevas medidas para impedir 
los progresos del juego en los baños de mar 
y preserva^! los novicios que se echan en 
brazos de amigos quo les llevan á arrojar 
locamente su dinero sobre el tapete verde. 
Mr. Levaillant ha dirigido á todos los círcu-
los donde se juega en grande escala, una 
circular prohibiéndoles admitir en dichos 
circuios á personas que no sean socios per-
manentes de ellos. Esta medida contendrá 
á los que no juegan sino on determinados 
períodos, y quo por lo rogular pierden su 
dinero. 
P a r í s , 4 de setiembre.—La Repübligue 
FranQaise invita al gobierno á que deje las 
tropas francesas en las Nuevas Hébridas á 
fin de impedir nuevos asesinatos de euro-
peos. El mismo periódico añade que si I n -
glaterra, sin ningún pretexto, so ha anexa-
do las islas do Ellice, ninguna razón tiene 
para quejarse si la Francia sigue esto siste: 
ma en las Nuevas Hébridas, Pide en se-
guida á M r . do Froycinet quo ponga cuanto 
antes en conocimiento del público cuál es 
la compensación quo ha ofrecido á l a Ingla-
torra para conservar .la posesión do dichas 
islas; 
El coronel alemán que najaba por. Fran-
cia bajo el nombro de Saxoñ y que había 
sido preso como espía, ha sido puesto on l i -
bertad porque las autoridades no han podi 
do obtener pruebas suficientes contra él, 
Mr. Leroux, cajero do la casa de banca 
do Rostehild, ha muerto do un ataque de 
apoplegía, miéntras asistía hoy á los funera-
les do la baronesa de Rothschild. 
P a r í s , 5 de setiembre.—Un grupo do d i -
putados de la izquierda, al reanudar las Cá-
maras sus trabajos propondrán el restable-
cimiento del escrutinio por distritos y una 
modificación on la constitución, tendente á 
prescribir elecciones anuales para la reno-
vación de la tercera parto do tos miembros 
do la Cámara de los diputados. 
Correspondenciader'Diario déla Marina." 
Nueva yoWj/28 de agosto. 




Le h;; visto allí tres ó cuatro veces, y 
pasa lia como im bandido capa}? de todo, 
—¡Ah!—dijo Gontran mirando fijamente 
al cochero. 
—Además, le he visto extramuros hacien-
do de saltimbanqui: todo osto es poco tran-
quilizador, y extraño que se hayan podido 
tener buenos informes de él. 
—Sí, es extraño osto —murmuró 
Gontran sin perder do vista al antipático 
cochero. 
—Yo, en vuestro lugar—siguió Toribio, 
— no dejaría ir ú las señoras con ese hom-
bre. 
—Gracias, Toribio. 
Lorenza y Cipriana subían en aquel ins-
tante al coche. 
—¡Es tarde!—dijo Gontran. 
. Pero añadió para sí: 
—Tengo una idea. 
Avanzó vivamente hacía el coche. 
—Señora—dijo á la condesa,—permitid 
que os pida un favor. 
—Concedido desde luego—contestó Lo-
renza'. 
—No he visto los estanques de Commelles 
ni encontré ocasión como esta para ver-
loa si so me hiciese un rincón entre vos 
y la señorita Cipriana 
—Nada más fácil—dijo Lorenza apre tán-
dose contra su rincón. 
Cipriana hizo lo propio en el suyo. 
El cochero se ostremeció al oír la peti-
ción de Gontran y sus rasgos duros se con-
trajeron. 
—Dispensad — dijo, — pero el coche es 
para dos personas: el caballo no está acos-
tumbrado y como es un poco asustadizo.... 
en lia, que no respondo de él con tres per-
sonas. 
ando truchas on los arroyos de las 
Adirondack, los truchimanes de 
se mueven y trabajan en los dis-
tritos electorales para pescar votos en las 
próximas elecciones. 
Este año se presentan en la liza además 
de los dos grandes partidos democrático y 
republicano, otros dos partidos i4umerosos 
que aspiran á romper lanzas con aquellos, 
y tienen por divisa en sus respectivas rode-
las estas palabras: "Trabajo". "Prohibi-
ción". 
Son las dos agrupaciones de obreros y de 
abstemios: '•'Caballeros del Trabajo" los 
primeros; "Caballeros de la Templanza" los 
segundos. Aquellos luchan contra el capi-
tal: éstos contra la embriaguez. Unos y 
otros cuentan con íalanges bastante nume-
rosas para atraerse la alianza de alguna de 
las dos grandes huestes militantes. 
Mr, Pówderly dirige las evoluciones de la 
falange obrera, Mr.' St. John capitanea la 
legión de los aguados. Recordarán ustedes 
que Mr. St. John fué en las úl t imas eleccio-
nes uno de los candidatos á la Presidencia. 
Quiere decir quo el partido de los "prohibi-
cionistas" que él dirige, no es bisoño en las 
lides electorales. Por esto, sin duda, es tá 
ganando terreno cada día y hostiga de ma-
la manera el Estaco de Maine á Mr. 
Bláiné y otros oradqres quo se han echado 
á hacer propaganda republicana. 
En cuanto al partido de los "Caballeros 
del Trabajo", es un nuevo factor en la ecua-
ción electoral, factor de asaz importancia 
para influir en la resolución del problema. 
Sin embargo, el elemento socialista que hay 
en esa agrupación ha empezado á sembrar 
zizaña y crear dificultados para estorbar la 
reelección de Mr. Pówderly como Gran 
Maestre de la Orden en la Convención que 
ésta va á celebrar en Richmond en el pró-
ximo mes de octubre, La p,rvu]o.ncia y dis-
creción de Mr. Pówderly no satisface Vi los 
socialistas, que quisieran llevar á los "Ca-
balleros del Trabajo" por vías más radica-
les y más violentas de las que aquel ha tra-
zado. Mr. Pówderly aspira á la reforma 
del sistema social por medios legítimos y 
legales, esto es, por medio del sufragio y de 
las leyes. Pero esos procedimientos lentos y 
pacíficos no son del gusto de los socialistas, 
que sólo quieren la nívsiacion inmediata é 
incondioional de las olases y las fortunas. 
V á fe que esas doctrinas están minando 
de una manera lastimosa la gran fabrica de 
esta república. Años a t rás cualquiera in-
sinuación anárquica ó socialista hubiera 
causado entre esta clase obrera una explo-
sión de virtuosa indignación y de enérgico 
disentimiento. Hubiérala considerado co-
mo un ataque embozado á las libérrimas 
instituciones republicanas que constituían el 
baluarte de la verdadera democracia, y á 
cuya sombra y favor encontraban refugio 
seguro, asilo hospitalario y campo feraz los 
pueblos oprimidos de la tierra. 
Quantum mutatur ab illo! Hoy léjos de 
repudiar semejantes insinuaciones, ac^gp 1^ 
clase obrera la propaganda socialista, y em-
piezan á germinar las semillas que han som-
brado los apóstoles de tan descabellada doc-
trina. Ya les parece poco la libertad de 
que aquí gozan: ya estiman como insignifi-
cantes privilegios todos los derechos íudivi 
duales que lleva consigo la ciudadanía: ya 
califican de estrechez la vida holgada que 
llevan: ya no les satisface la reducción de 
las horas del trabajo y el aumento del jor-
nal: ya miran de reojo á las clases acauda-
ladas y se detionpn á hacer comparaciones 
enojosas: ya opinan qpe la igualdad ante la 
ley significa la nivelación de las fortunas: 
—Está bien: yo respondo-- contestó bre-
vemente Gontran.—¡Andando! 
E l cochero tomó silenciosamente las ríen 
das, pintándose en sus ojos un tinte ma-
lévolo. 
X I L 
15 L L A Z O . 
Luzarches está situado en una meseta, 
desde donde domina dos colinas escarpa-
das que se unen por un valle estrocho 
y sombrío con bosques á izquierda y dere-
cha. 
Este era ol camino quo había que tomar 
para ir á los estanques de Commelles. 
—¡Dios mío!—dijo Cipriana.—¡Qué á es-
cape vamos! ¡Me da miedo! 
—Tranquilizáos, señorita—dijo Jaek, el 
cochero.—Lo hemos hecho este paseo con 
ol señor conde por la mañana y ade-
más—añadió con ironía,—el señor responde 
del caballo. 
—Del caballo y de Tos — replicó Gon-
tran. 
El conde, sus amigos y un grupo de obre-
ros se habiau repartido por el camino para 
ver la salida del carruaje. 
—No estoy tranquila—dijo Mad. Ti l lard; 
—esta pendiente es muy rápida, siento ha-
ber dejado ir á Cipriana, y si aun fuese 
tiempo 
—No es tiempo—dijo el conde,—Ya em-
piezan á bajar la cuesta, pero tranquilizáos. 
¿No os dije que he ensayado yo esta maña-
na el camino para ver si podia confiar en el 
caballo y el cochero? 
Si el conde hubiera visto en aquel mo-
mento la expresión de la cara de su coche-
ro, hubiera confiado ménos. 
Con la frente contraída, los delgados la-
bios apretados, pálido y con la mirada fija, 
ya so ha introducido en sus ent rañas el roe-
dor gusano do la envidia: ya aquella apaci-
ble tranquilidad y bienandanza que hacía 
de este país el paraíso de la clase obrera, se 
ha [trocado en inquietud, en penuria, en 
descontento, en turbulencia. 
D e ahí la frecuencia de las huelgas: de 
ahí los disturbios y motines que últ ima-
mente han ocasionado. La huelga del tran-
vía de Broadway ha terminado después de 
cuatro días de entorpecimiento; pero la tre-
gua es condicional y cualquier dia puede 
renovarse el conflicto. Parecía que el re-
sultado de, la huelga de la 3a Avenida que 
terminó desastrosamente para los huelguis-
tas, debía sérvir de ejemplo y escarmiento 
para evitar toda repetición de ese medio 
contraproducente. Pero tal es la obceca-
ción humana, cuando la ignorancia se impone 
á la razón. Un motivo de queja ha bastado 
á los empleados do la línea de Broadway 
para declararse en huelga, y al ver el tesón 
de la Directiva han recordado el final de 
^.queUa otra de marras, y, temerosos de 
quedarse en la calle, han entrado en capi-
tulaciones. 
; Pero se ha alterado el órden: ha habido 
desmanes y alborotos: sé ha derramado san-
gre: la policía ha tenido que hacer uso de 
la fuerza, y aquí es donde está la primera 
pohsecuoncia grave de la huelga. Cuando 
el pueblo empieza á perder el respeto á la 
autoridad: cuando á los agentes de órden 
público se les ataca en la calle y hasta las 
mujeres les arrojan piedras y ladrillos desde 
las ventanas, como ha sucedido en estos 
días; es señal evidente de quo se han soli-
viantado aquellos admirables principios, 
aquella veneración á las leyes qué consti-
tu ía el rasgo fisonómico más envidiable de 
este puebio. 
Asi se pierden las repúblicas: así se coar-
tan las libertades: así se invocan las dicta-
duras. 
"¡Batid gozosos las sangrientas manos, 
Déspotas y tiranos! 
Ya entre el tumulto vuestra faz asoma. 
Que el hombre á la razón dobla su frente: 
Mas sólo el hierro ardiente 
LaTiambienta rabia de las fieras doma." 
Tes que en las evoluciones de los pue-
blos, al par que en las de la naturaleza, hay 
leyes fijas é inmutables, de las cuales no 
puede librarse el hombre. Toda violencia 
ya seguida de una reacción: todas las ftier-
zas tienden á equilibrarse, lo mismo en él 
órden social, que on el moral y en el físico. 
Cada paso que da el pueblo fuera del cami-
no del órden, que es el verdadero camino 
del progreso, lo desvía de tal modo de la 
marcha natural, que se hace necesaria una 
fuerza opuesta para atraerlo otra vez á su 
camino. 
La fuerza centrífuga se contrarresta con 
la centr ípeda: ta l es el principio de la gra-
vitación universal. Sin la revolución fran-
cesa, no hubiera existido el imperio napo-
leónico, 
¿A dónde conducirán esta República los 
manejos del socialismo? Adivínelo el que 
pueda. Lo que sí puede predecirse es que 
tanto cuanto el pueblo se lance hácia ade-
lante, tanto se i rán retirando hácia a t r á s 
las libertades. A medida aue se esfuerce 
en Hogar á la anarquía, i rá preparando el 
camino á la dictadura-ó al imperio. 
Veo quo la prensa do Méjico ha tomado á 
mala parte algunas observaciones ó comen-
tarios que hube de hacer al dar las noticias 
referentes á la prisión de Cutting. Mis car-
tas posteriores y el jtücio emitido en ellas 
habrán demostrado ya á cuantos las hayan 
favorecido con su lectura, que la primera 
impresión par t ió de las noticias erróneas y 
los conceptos falsos con que esta prensa 
anunció aquellos sucesos. Si todo un Se-
cretario de Estado como Mr. Bayard se dejó 
mistificar por esos datos, bien so puede per-
donar un error de apreciación al quo no 
presume de diplomático ni estadista. Yo 
espero que la espontánea modificación que 
he hecho de mí juicio al recibir datos más 
fidedignos de aquellos acontecimientos, ha-
brá llevado al ánimo de mis compañeros en 
la prensa mejicana el convencimiento de 
que he procurado ajusfar mi criterio á la.s 
reglas más severas de la equidad y la jus-
ticia. 
Y para que puedan apreciar los lectores 
del DIARIO el verdadero estado de los áni-
mos en Méjico con motivo do la cuestión de 
Cutting, me complazco en dar cabida aquí 
á los bien escritos párrafos de una carta 
particular que acabo de recibir do un amigo 
y distinguido compañero en la prensa de la 
república vecina. 
Dicen así: 
"Le incluyo un recorte de E l Monitor de 
hoy relativo á una de sus coiTespondencias 
que, siento decírselo, ha causado aquí una 
penosa impresión. Hemos sentido mucho 
que un hermano de sangre como Vd. se ex 
prese en los términos en que lo hace, cu un 
asunto en el cual la justicia, el decoro, la 
moderación, el razonamiento sólido y al mis-
mo tiempo la dignidad para resistirse á 
presiones injustificables, han estado de parte 
de Méjico; y la truhanería, el atrabanca-
míento y el olvido de las más elementales 
fórmulas de cortesía internacional, de parte 
de los Estados-Unidos. En aquel país la opi-
nión está muy dividida acerca do la justicia 
que les asiste. Aquí la opinión es sólida v uni-
forme para aprobar la conducta del Gobierno, 
Los periódicos americanos que aquí se publi-
can no han vacilado en tomar con calor la 
defensa de Méjico y de dirigir las más ágrias 
censuras á Mr. Bayard y al Gobernador 
Greland que, por meras combinaciones elec-
torales han tenido interés en desnaturalizar 
groseramente hechos que han pasado á la 
vista de todo el mundo, pretendiendo hacer 
de nosotros el caballo de batalla para satis-
facer, el uno sus ambiciones á la Presidencia 
y el otro las suyas á la eurul del Senado, de 
la L'nion. Los partidos políticos que más 
irreconciliables parecían con el Gobierno, 
están hoy á su lado, inclusive el católico 
conservador. La prensa ha observado, á 
su vez, una conducta que es sencillamente 
admirable, dado el desaliento quo la devo-
raba baee tiemno. Toda ella ha alzado su 
voz como un solo hombre para apoyar y sos-
tener al Gobierno y, sin responder á los in -
sultos y baladronadas de los americanos, 
sin lanzar una sola injuria al pueblo de los 
Estados-Unidos, ha repetido una v otra vez 
que Méjico debe estarse firme en su derecho, 
que no se debe ceder á nada que sea injusto 
ó indecoroso y que, sí esa actitud digna y 
reposada nos trae una guerra, que ni provo-
camos ni deseamos, la aceptaremos con sen-
timiento, pero sin vacilación, seguros de ser 
vencidos por el número y los elementos de 
nuestros enemigos, pero sucumbiendo como 
buenos, con la frente alta, la espada desnuda 
y el pecho siempre frente al invasor. Aquí 
no ha habido hasta ahora mectings ni exci-
taciones artificiales, ni alharacas patriote-
ras. El Gobierno ha tomado sus medidas 
de precaución; el país entero se las aprueba 
y cada mejicano, recordando los días de 
prueba do 02 á fifi se dispone, si so llega el 
caso, á sacrificar propiedades v vidas por 
salvar la honra de la patria, va* que no se 
pueda, dada nuestra debilidad, hacer otra 
cosa. Sin pasión de ningún genero le digo 
á V. que jamás , desde quo Méjico tiene vida 
propia, ha presentado la Nación un aspecto 
mas sosegado, más tranquilo, más v i r i l , más 
digno que en la actualidad. En vano bus-
caría V. en nuestra prensa aquellas brava-
tas que la prensa de Barrios lanaaba, pro-
metiendo venir á izar el pabellón azul y 
blanco en la torre del Castillo de Chapulte-
pec; pero en vano también buscar ía V. un 
disidente que opine que Méjico debe rendir-
se afrentosamente á las altaneras intima-
ciones dol yankee. Si éste declara una eue-
parecía haber tomado una resolución si-
niestra. » 
Después de vacilar un minuto, tocó con 
la fusta las orejas del caballo. 
Hasta entónces habia ido éste contenido 
por las riendas y la voz del cochero. 
Pero era claro que se contenia con tra-
bajo. 
A l sentir la fusta se encabritó, y luego 
partió á galope por la rápida pendiente. 
Dos gritos agudos, desgarradores, salie-
ron del coche. 
Las dos jóvenes aterradas ocultaron la 
cabeza entre las manos para no ver el abis-
mo en que iban á caer. 
—¡Cortad los t irantes!—gritó Gontran in-
clinándose haeia adelante. 
En vez de obedecer se levantó Jack brus-
camente y dio un salto en el aire con toda 
su fuerza. 
Como se habla levantado verticalmente, 
el coche pasó por bajo de él v Jack cavó en 
mitad del camino. 
Se quedó un momento aturdido v sin 
movimiento. 
Luego se levantó y corrió á perderse en 
el bosque por la derecha. 
En lo alto de la cuesta cien gritos respon-
dieron á los de las dos mujeres, 
—¡Están perdidas!-gritaron por todas 
partes. 
—¡Hüamia ! ¡Mi pobre hija!—exclama-
ba Mad. Ti l la rd con los ojos aterrados fijos 
en el carruaje, quo parecía arrebatado por 
el viento. 
—¡Lorenza!—murmuraba el conde, pálido 
como un muerto. 
Y lanzóse á todo correr, seguido de una 
veintena de obreros. 
Toribio vaciló un momento eu seguirles» 
rra que nosotros evitaremos por todos los 
medios decorosos, se encontrará, no con un 
ejercito indisciplinado, y con un país divi-
dido como en el 48, sino con soldados ague-
rridos y moralizados, con generales hábiles 
y de prestigio, con armamento tan buene 
como el del ejército francés, y con un pueblo 
en el .que no habrá un sólo hombre que no I 
esté resuelto á sacrificarlo todo por la honra 
de la madre común. El ejército nacional se 
compone de 55 mil hombres, y en tres meses 
podemos tener cómodamente un cuarto de 
millón sobre las armas, y ya V. ve que para 
vencernos (como nos vencerían sin duda) 
habían de hacer tantos y tan dolorosos sa-
crificios de vidas y dinero que, al fin de todo 
ello, se encontrarían con que ule jeu ne va-
lai tpas la chavid€lle.,, 
aHe procurado, bajo mi palabra de ho-
nor, dar á V. una idea imparclal y exacta 
del estado de las cosas, á fin de que nos 
haga V. justicia, así en general respecto á 
las intenciones belicosas que erradamente. J 
supone V. al país para con los Estados-Uni-
dos, como en particular en el caso do Cu-
tt ing que, por lo que veo en su carta'qaí¥oy 
reproduce E l Monitor, desconocía V. por 
completo al escribirla. Mucho importa'ámi 
país, en efecto, la opinión de hombros noto-
riamente sensatos y de bien sentada rejai^ 
tacion, como es V. y. por lo mismo, no hay 
pena quo deba evitarse para dcmostrari& 
que han incurrido en error y que mueho 
bien puede hacernos un cambio de opinión 
en el sentido de la justicia y del derecho.̂  
Si con esta eterna epístola ñ o l o beeoDfle? 
guido, perdone V. la molestia que coaeíla 
le he causado, en gracia al sentimiento que 
me guía." 
Nada pudiera yo añadir que no holgara á 
esa- gráfica pintura de la situación de Méjico 
respecto de los Estados-Unidos. 
Díccso ahora que Cutting &e propone re-
clamar daños y perjuicios al gobierno de 
Méjico por el menoscabo que ha suftido. Y 
¿cómo podrá Cutting pagar nunca los daños 
y perjuicios que ha causado al comercio de 
ámbos países? 
K. LENCAS. 
V A R I E D A D E S . 
D E S A B R H B E U N H A R D T . 
Del número del Courricr des Está is Unís 
correspondiente al 4 de setiembre actual,: 
traducimos las siguientes líneas relatívásái 
la famosa t rág ica que es hoy el ídolo de la 
América del Sur: 
"Sarah Bornhard, la que hoy pega golpes 
de látigo, no era así ántes. Hó aquí lo que 
trae consigo el ser directora de teatros,-^' 
rrer el mundo en el que se aprenden Btóáa^ 
les varoniles y se adquieren costumbres UK 
correctas que conducen á tomar venganzas"1 
algo salvajes. 
¿Qué se hicieron las finas y elegantes bro-
mas de las originales calaveradas que co-
mo nadie sabia emplear la encantadora Sa-
rah? 
En lo más recio del sitio de París, en el 
que se mostró una enfermera irreproehablei-
tan caritativa con los moribundos como, 
amable con los vivos, hubo un episodio eí 
cual no se olvidará, á causa de la época si 
niestra en que tuvo lugar. 
Las enfermas del hospital no tenían 
cho tiempo libre en su servicio en la am 
lancia y lo mismo le sucedía á la gali 
enamorada, que pudo conseguir un 
mentó entre una agonía y una patrulla-
para reunirse con su amante.—El conde de" 
lí . e n t r e g ó l a llave de su casa á h>arah, ála-
entrada de su morada materna, en el faxí-
bourg Saint Germain^ ofreciéndole con en-
tusiasmo todo cuanto tiene, espléndida.háí* 
b i t a c iony lo demás, pero sin pensar ni 
soñar en la cena.—El hotel estaba cerrado^ 
todo desierto sin más criados que el viejo.-, 
portero. La enfermera se hace esperar, 
hacía un frío glacial, caía nieve y las horas 
pasan. E l Conde se impacienta, se irrita; 
so entristece, cao en una melancolía llena 
de malestar y se pone de humor negro. 
Y cuando ménos se espera se aparece 
ella: el rendervous no puedo ser más frío.- -' 
No encuentran más que palabras frivo-
las. 
—¡Qué frío tan glacial hace en su casa! 
—Hubiera querido ofreceros un buen fue-
go; pero no tengo ni un pedazo de leña en 
toda la casa. 
—¡Oh! hace un frío para los lobos! 
Después de unos momentos ella dice: 
—Y como esto no me divierte, me voy. 
Y á pesar del tiempo horrible, toma el 
camino del Odeon, donde estaba desde la 
mañana de servicio en la ambulancia. 
E l Conde de R. cuando se viósólo, se dijo, 
esto ha concluido y no hay modo de arre-
glar esta cita tan cruelmente desbaratada, 
y esperaba en la primera oportunidad oir 
las quejas y reproches desdeñosos, pensó 
que debería para remediar tan horroroso-
frío, haber quemado sus cuadros y sus mue-
bles y como Benvenuto Collini, sus objetos 
más preciosos para salvar la situación.—Ño 
puede dormir y al amanecer, cuando cansa-
do iba á ceder á la fatiga, se levanta asom-
brado al ruido que hacía la puerta de su 
cochera que se abría. 
¿Qué será? después de muchos meses es-
taba cerrada y solamente el postigo era su-
ficiente para él servicio del hotel ¿Qué 
es lo que veoi' Una carreta llena de leña y 
el que la conduce le entrega una tarjeta que 
dice: 
A l Conde f».. de parte de Sarah Ber-
uhard. 
¿Cómo en lo más riguroso del sitio pudo 
conseguir tan gran provisión de leña? Esto 
sólo podía hacerlo esta semi-diosa.—El 
Conde E. mandó á uno de los liospitales la 
carreta de leña.—;.Se puede vengar una 
ofensa de amor propio más espiritualmen-
te? 
Las úl t imas noticias recibidas sobre Sarah 
Beruhard son muy interesantes. 
Los periódicos llegados de la Plata nos 
dicen que Sarah ha dado un asalto en el 
Círculo de Esgrima de Buenos Aires, y que 
lo más escogido de la sociedad argentina se 
apiñaba "en los salones del "Círculo, ' para 
aplaudir á la gran artista." 
Parece que no temía atacar á los mejores 
tiradores de la ciudad, y la prensa toda ha 
estado unánime en admirar la corrección y 
aprostura de la gran artista. 
Estos periódicos, hacen, pues, de este asal-
to una narrac ión d r amá t i ca llena de entu-
siasmo. 
"Uno de los asaltos ha sido particular-
mente notable, y so t emía por el éxito de 
la lucha, pues Sarah tenía por rival á uno 
do los mejores tiradores de Buenos Aires." 
En la primera sesión los dos adversarios se 
atacaron con gran impetuosidad; pero Sa-
rah tomando la guardia, ejecutó ráp idamen-
te una serie de paradas de tercera y cuarta 
y terminó con una estocada recta que fué 
aplaudida extraordinariamente. 
A la segunda sesión Sarah no pudo parar 
una contra de cuarta y recibió una estoca-
da que la concurrencia aclamó por un sotí-
chóe claro y sonoro. 
Hé aqui una falta de ga lan ter ía , de la que 
el argentino tenía muy pronto que arrepen-
tirse. 
Los dos adversarios se pusieron en guar-
dia de nuevo, Sarah a tacó vivamente á su 
contrario, lo desarmó con un golpe seco, 
pero agachándose enseguida, recogió el flo-
rete y se lo dio graeiosamente á su adversa-
rio, que al fin se díó por vencido, lo que pro-
dujo los aplausos y bravos de todos los com-
patriotas del vencido/'—El final del ar t ículo 
no es ménos lírico que los demás : 
^."Las peripecias de este asalto q u e d a r á n 
por mucho tiempo en l a memoria de los ar-
gentinos que asistieron por primera vez á 
una lucha de este género, entre una señora 
y un caballero." 
Cediendo á inspiración súbi ta torció fi la 
derecha y se precipi tó en el bosque. 
Entretanto, Lorenza y Cipriana no deja-
ban de murmurar, medio locas y sin des-
cubrirse el rostro: 
—¡ Estamos perdidas! 
—¡Quien sabe!—gritó Gontran en voz ba-
jaTy temblorosa. 
'c;_Y volviéndose á la condesa la qui tó vio-
lentamente la manteleta de cachemira que 
llevaba puesta. 
?p—;Qué hace?—balbuceó Lorenza mirán-
dole asus tada .—¡Ha perdido la cabeza! 
El artista no la oyó, ensimismado en lp 
que iba á hacer. 
Con la manteleta on la mano se a r r a s t ró 
con precaución hasta el asiento del co? 
choro. 
\ f_De allí pasó á la grupa del caballo, que 
a í sentir el peso redobló la carrera. 
Agarrándose enérg icamente á las guarni-
ciones fué a r ras t rándose hasta el cuello del' 
caballo, á pesar de las violentas sacudidas 
que éste le imprimía , y se mantuvo echado 
cuán largo era, y sosteniéndose con las 
piernas. 
^Cuando se sintió bien asegurado desplegó 
con jimbas manos la manteleta y la lanzó á 
la cabeza del caballo, que t apó por entero 
reteniendo los extremos. 
| FEl efecto fué ins tantáneo. 
| ^Completamente cegado el animal, no se 
atrevió á dar un paso más , y se puso á pia-
far furiosamente. 
Gontran se deslizó al suelo y se cogió á 
SUÜ narices, manteniéndole tapada la cabe-
za con la otra mano. 
E l caballo sa fué calmando poco á poco. 
Lorenza y Cipriana estaban salvadas. 
Ya era tiempo. 
(SG continuará.) 
G A C E T I L L A S . 
ACLAKAOION.—La novela titulada L a 
mujer del señor duque, que cou tanto éxito 
venimos publicando en folletín, puedo ad-
quirirse eu la Galería Literaria, Obispo 32, 
seguu dijimos en el número anterior. Los 
señores suscritores del DIARIO DE LA MA-
RINA pueden obtenerla por un peso cin-
cuenta centavos en billetes, en vez do dos 
pesos, que es el precio corriente para el pú-
blico en general. Conviene hacer esta acla-
ración, en obsequio de nuestros lectores y 
del expresado establecimiento. 
TEATRO DE CERVANTES.—Tres piezas 
que siempre gustan á los favorecedores del 
afortunado coliseo de la calle del Consulado, 
se anuncian para mañana, miércoles, por la 
aplaudida compañía que' trabaja en aquel. 
Se representarán en el órden siguiente: 
A las ocho.—£05 Feos. 
Á las nueve.-—.£7 Bobo. 
Á las diez.—7/05 Carboneros. 
Continúan con actividad los ensayos de 
varias obras estrenadas en Madrid reciente-
mente con éxito extraordinario, á fin do 
complacer al público. 
NTTEVA REÍTESA.—El conocido agente do 
periódicos Sr. Sala, O'Reilly 23, nos dice 
que en el vapor-correo que en t r a r á m a ñ a n a 
en este puerto, ha de recibir nuevas reme-
sas del Diario de Sesiones, quo en estos úl -
timos días han solicitado numerosas perso-
nas. 
Acudan, pues, á dicha casa las que deséen 
adquirir tan importante publicación. 
¡TOROS, TOROS!—Una cuadrilla do acre-
ditados toreros de las plazas de Sevilla y 
otras ciudades andaluzas, salió de Cádiz con 
rumbo á la Habana, el 10 del presente mes, 
con objeto de dar varias corridas de toros 
en la plaza nueva de la raizada de la I n -
fá uta. 
La prensa taurómaca peninsular ha elo-
giado en varias ocasiones las condiciones 
de los dos espadas quo figuran al frente de 
la cuadrilla, y que son: Enrique Santos ( E l 
Tortero) y Juan J iménez ( E l Ecijano). 
Los nombres de esos diestros simpáticos, 
son ya populares en la Península, y no 
está, seguramente, lejano el dia en que apa-
rezcan y figuren en la lista de los matado-
res de más fama. 
Contentémonos hoy con sabor que el dia 
3 del próximo octubre verómos su primera 
corrida, y que de otros pormenores intere-
santes iremos informando á nuestros lecto-
res. 
PUBLICACIONES VARIAS.—NOS han visi-
tado E l Eco de Grnarins, LJ Almogaver, E l 
Adal id, E l F íga ro , la Revista Habanera, 
E l Pikcrefio, E l Magisterio, Laurac-JBat, E l 
Heraldo de As tú r i a s , L a Voz del Magisterio, 
E l Eco de Galicia y E l Indusir ia l . 
También hemos recibido L a Habana Ele-
gante, que encabeza sus planas do caricatu-
ras con la vera efigie de D . José Pozo, due-
ño de la Galería Li terar ia y uno de los me-
jores mozos do la Habana, Por esta cir-
cunstancia so explica bien la aparición de 
su retrato en el semanario dedicado al bello 
sexo. 
CÍRCULO DEL VEDADO.—LÍI naciente so-
ciedad de este nombre dió en la noche del 
domingo último una función tan amena 
como divertida, en el fresco y espacioso 
local que posee en el salon-teatro de Trot-
cha. 
L a comedia L a careta verde y el juguete 
Tribulaciones, (pie desempeñó con notable 
acierto la Sección de Declamación de dicho 
instituto, agradaron mucho á la numerosa 
y escogida concurrencia que presenció la 
representación de ámbas obras. 
La fiesta terminó con baile, habiéndose 
prolongado éste basta las dos do la madru-
gada. 
L A ILUSTRACIÓN CATALANA.—Tenemos 
á la vista el número 145 de la publicación 
barcelonesa que da título á la presente ga-
cetilla. Tanto por su texto como por sus 
grabádos, es acreedor á todo elogio. La 
agencia general de L a Ihistraeion Catalana 
en eáta ciudad se halla á cargo de D. M i -
guel Alorda, O'Keilly 90. 
PREGUNTA.—So nos remite para su publi-
cación la siguiente: 
"¿Has ta cuándo es tará intransitable la 
calle de los Angeles, tramo comprendido 
entro Sitios y Estrella, para martirio de los 
vecinos y peligro de los t ranseúntes?" 
Responda quien pueda; pero de una am-
nora satisfactoria y concluyentc. 
COLLA DE SANT Mi 's .—Digna del buen 
nombre do quo disfruta justamente dicha 
sociedad de recreo, fué la función dada por 
la misma el domingo úl t imo, con motivo de 
la festividad de la excelsa patrona de Ca-
ta luña. Tanto la parte de concierto como la 
representación dramát ica agradaron sobre-
manera á la numerosa concurrencia que dió 
realce á la Colla gozando de las delicias de 
esa fiesta. Prometemos más pormenores. 
E L BRAZO F U E R T E . - C o n gusto vemos 
v que se es tá despertando la afición á montar 
nuestros establecimientos al estilo de las 
grandes ciudades de Europa y América. 
Hornos visitado el que con el nombre de 
E l Brago Fuerte existo en la calzada de 
(5 aliano? y nos han sorprendido las refor-
mas que allí se han efectuado. Local ám-
plio, limpio y eoüveníentcmonte distribuido, 
estando colocadas las mercancías en sus a-
naquelos de manera que forman un agrada-
ble conjunto con el hermoso decorado que 
debido a l jóven artista Sr. Torrabadella, 
embellece dicho establecimiento, y convida 
á saborear los buenos artículos que se ven-
den en el mifimi). 
En la propia casa se Ua establecido un 
expendio de Lager Beer americano, y san-
dwicks de varias clases. 
Damos la enuorabuena al artista por ma 
trabajos y al amigo Carreras que ha sabido 
montar &n casa á una altura envidiable. 
EXPOSICIÓN DE PAIMS.—El plan prepa-
ratorio comunicado á la prensa do París pa-
ra la Exposición que ha de verificarse en 
aquella capital el año de 1889, os el siguien-
te: 
A l l ímite del Campo do Marte, dando 
frente al Trocadero, es tará la torre Eiífel, 
que se rá como la' puerta monumental do la 
Exposición. La torre estará completamente 
aislada. 
A la izquierda de la íorr« so cons t ru i rá 
un inmenso palacio, que l legará hasfa la a-
venida Suftren, destinado á las bellas artes. 
En él so comprenderán las esculturas y pin-
turas de todo el mundo quo concurra. 
A la derecha, llegando hasta la avenida 
de L a Pounlunnais, e s ta rá el palacio de ar-
tes liberales, es decir, arquirectura, arte in-
dustrial, arte decorativo, en una palabra, el 
arte aplicado á nuestras necesidades. 
C*>urinuando este úl t imo palacio, á lo lar-
go de Ja avenida do la Jiourdonnais, estará 
la secciou fnífteosa, industrial y comercial, 
cuya entrada será por la avenida Kapp. 
Frente al palacio Ihmcés es ta rá el pala-
cio extranjero,, es decir, las secciones cx-
i ranjerás . 
Por últ imo, al final del Campo do Marte 
estante! palacio de las máquinas , que será 
el m á s iiermoso de la Exposición. 
T e n d r á 450 metros do largo, 150 de an-
chura, dando frente al Trocadero, con una 
entrada monumontal. 
E n el centro de este palacio h a b r á j a rd i -
nes, cascadas, juegos de agua, etc. 
Los jardines del Trocadero servirán, para 
exposición de horticultura. 
L a dirección de los trabajos so hallan á 
cargo do los arquitectos Mr. Formigné y 
Dutort. 
SodEDAJ» Dic CONCIERTOS.—El próximo 
domingo 19. se efectuará el beneficio de 
despedida del reputado violinista 15. de 
Salas. 
E l programa selecto y la impaciencia por 
aplaudir una vez más á tan distinguidos 
profesores, aseguran un lleno completo. 
E L HERMANO BALTASAR.—Esta linda 
zarzuela, que tan acertado desempeño al-
canza jor parto do la compañía l ír ico-dra-
mát i cá del teatro de Cervantes, será repre-
een tadá el viernes próximo en la Colla ele 
Sant Mus, como segunda función del segun-
do abório. 
DISTRIBUCIÓN DE PREMIOS.—A las ocho 
de la noche de m a ñ a n a , miércoles, se efec-
t u a r á oit el Conservatorio de Música de esta 
capital la solemne distribución do premios 
del año escolar de 1885-86. Sabemos que la 
banda del batal lón do Ingenieros, quo tan 
acertadamente dirige el Sr. Brocchi, ejecuta-
rá fronte al local del instituto algunas pie-
xas de su vasto repertorio. 
_C0MPA5fA DRAMÁTICA.—Hace un mes 
que leemos en los periódicos de Matanzas, 
constantes y calurosos aplausos á la exce-
lente compañía d ramát ica que bajo la d i -
rección de nuestro antiguo amigo el intel i -
gente cuanto modesto artista Sr. D. Pablo 
Pi ldaín , ocupa el teatro Es téban . y es na-
tural que la compañía sea muy bien acogi-
da del público de Matanzas, y que menu-
den los aplausos á cuantos la componen, 
como que figuran en olla además de su ci-
tado director, la inspirada primera actriz 
Sra. Da Ana S. Peraza de Pi ldaín y la bella 
y graciosa actriz Srta. Pilar Suárez. Con 
esa base, y los demás artistas que comple-
tan el cuadro dramát ico , y con el incentivo 
de ofrecer la compañía las más notables 
obras del moderno repertorio, los matance-
ros hoy, y dentro de breves días los cardo-
nenses, pueden disfrutar de momentos muy 
agradables. 
A propósito de la compañía del Sr. P i l -
daín, consignarémos de paso, quo según 
S'uestras noticias, dentro do poco es t renará icha compañía un drama arreglado expre 
terato amigo nuestro, do la célebre novela 
de Jorge Ohnet Le maitre de forges, que pu-
blicó E l Triunfo con el t í tulo Xas fraguas 
de Pont A vens, y que en. el drama so in t i -
tula E l maestro de fraguas. 
TEATRO DE GUANABACOA. — En dicho 
coliseo se ofrecerá mañana , miércoles,, una 
interesante función á "beneficio del simpáti- . 
co artista Sr. D, Ricardo Pastor. L a obra 
escogida es la zarzuela en tres actos L a 
Mascota, on quo tanto se distinguen la Sra. 
Carmena y los Sres. Pastor é Iglesias. 
SKCCESTRO DE UN PRELADO.—El hecho 
acaba de ocurrir on Macedonia. Reina allí 
el desórden m á s completo, y campan por 
sus respetos, como en los tiempos del Bey 
de las 'montañas, los bandidos y los secues-
tradores. 
Las autoridades otomanas son impotentes 
para reprimir el bandldage, y á duras pe-
nas puedo el gobierno griego cerrar la fron-
tera á sus peligrosos vecinos. 
Afirman los poriódicos de Atenas que tal 
estado de cosas es debido á las persecucio-
nes sis temáticas que los turcos hacen sufrir 
á los partidarios del helenismo y á la Igle-
sia, é inclinados nos sentimos á creerlo así, 
ante el suceso acaecido , el dia 10 de agostó. 
A muy corta distancia d,o la frontera he-
lénica, ha sido secuestrado por. una partida 
de bandoleros el revorendo obispo de Das-
sona. 
Ignórase á dóude lo hayan llevado los se-
cuestradores, pero se sabe que éstos piden 
por su róscate una enorme suma, y anuncian 
su fonnal resolución do degollarlo, caso do 
no recoger la cantidad dentro de veinte 
dias-
L A PENA DEL TALIOX.—El célebre doc-
tor C. llegó ayer sumamente rendido de su 
visita á casa de un compañero. 
—No puedo, no puedo—dijo enjugándose 
la frente:—estos en tormos míos me van á 
matar. 
—En todo caso sería la pona del Talion, 
contestó el otro Galeno. 
CASINO ESPAÑOL,—Con motivo del sen-
sible fallecimiento del niño D. líafael Angel 
Carvajal y Carvajal, hijo del Excmo. Señor 
Marqués de Pinar del Rio, Presidente del 
Casino Español de la Habana, so suspendo 
el baile anunciado para el 18 del corrrionte 
en los salones de dicho instituto. Véase el 
anuncio inserto eu otro lugar, 
POLTCÍA.—Han sido reducidos á prisión 
dos individuos blancos que tuvieron ayer 
una reyerta en la calzada do la Reina, 'sa-
liendo ámbos lesionados levemente. 
— E l conductor de mi carretón tuvo la 
desgracia de caei-se del vehículo en la ca-
llo do la Marina esquina á la del Príncipe, 
pasándolo por encima las ruedas y causán-
dole varias heridas. E l paciente fué curado 
de primera intención en la casa de socorro 
respectiva. 
—Fué detenido vn individuo blanco que 
hirió con una bayoneta á un pardo, vecino 
de la calle del Teniente Rey. 
—Robo do un reloj de oro á un vecino de 
de la calle do O'Reilly, en los momentos de 
hallarse en la Audiencia. So ignora quien 
sea el ladrón. 
—En el Cerro un individuo blanco dis-
paró un revólver contra otro sujeto de Igual 
clase, que salió ileso del atentado. E l agre-
sor logró fugarse* 
HATALLONDE iNGENiEROS . -T-Pm/mwa de 
las piezas que tocará frente al Conser-
vatorio de Música, durante la distribu-
ción de prem ios, en la noche de lióif dia 
de la fecha. 
I a Gran marcha "2a do las Antorchas." 
Meyerboer. 
2a Coro de caballeros y danza do las 
horas do la ópera "Gioconda/' Pon-
chiolli, 
3a "Dance Macabro." Poema sinfónico. 
Saint Siíons. 
4a Sonatina, "en la," L . V. Bethoven. 
oa "Las barcarolas," Valses, "Waldteu-
fel. 
Habana, 15 do setiembre do 1886. 
Real Casa de Beneficencia y Maternidad. 
RELACIÓN de las cantidades recibidas por varios con-
ceptas eq esta Dirección, donativos en otras espe-
cies y alta y baja de Ips asiladps en este estableci-
miento, durante el mes de la íeclia. 
RESPONSOS. A SABER. 
, . Eavino Amor.. 
Antonio Granda 
. . Joaquín Corrocído 
.. Niciaior Sánchei; 
. . Isidoro González 
.. Casimiro Rodríguez. 
. . Casimiro Menénaez 
. . José Porta. * . . ; 
. . José Botana. 
. . Basilio Fornfuidez 
Gumersindo Rodríguez 
Jesús Blanco 
.. Esteban López 
José Quevedo 
. . Gregorio (a) Patilla 
. . Gumersindo Menéndoz. 
. . Manuel Corra l . . . . . . 
D? Luisa Montalvo do Moraleá. 
Sr. Marqués de GavLria.. 
Sra. Viuda de Díaz. 
D . J o s é Suárez Otero 
D? Elena Saiz 
. . Isidro González.. 
. . Germán Martínez 
. . Mariano García 
Sres, Maribona y l ino 
D. Ramón Roccíial. 
Dueños del café de Pomos..,. 
D, Manuel Alvarez y Fernández 
. . Juan J. Villamil 
Manuel Viñas. . 
. . Nicolás Quintero 
. . Fermin Zaballa 
. . Ensebio Alvarez 
. . Felipe González y Hno 
. . Juan Toralla...1 
Juan Romero 
Indalecio Díaz 
D1.1 Isabel Torné . . 
. . Clotilde Algibay do Duns.. 
















í l i ESPAÑOL DE LA IABAIA 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Con motivo del íállecimionto del hijo del 
Excmo, Sr, Presidente de este Institnto, 
acaecido en el dia do ayer, se suspende el 
bailo que estaba anunciado para la noche 
del sábado 18 del corriente, y oportunamen-
te se avisará cuando éste ha do tenor 
efecto. 
Lo que se hace público por esté medio pa-
ra que llegue á conocimiento de los señores 
socios. 
Habana, setiembre 14 de 1886,—El Secre-
tario, Crimnto Calvo. 
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CASÍi ESPADE DE LA HABANA. 
Sección de Instruecion. 
S E C R E T A R I A . 
El dia quince del actual á las 8 de la no-
che tendrá lugar la apertura de las clases 
gratuitas y nocturnas que sostiene este Ins 
tito, para el curso do 1886 á 87; lo quo se 
bace público para que los quo deseen ma-
tricularse acudan á la Secretarla de esta 
Sección, constituida para el caso en los Sa-
lones de las Academias, desde esta fecha 
hasta el día quince referido de siete á ocho 
de la noche,—Habana 1* de Setiembre de 
1886.—-Andrés Cóbreíro. 




Por uno cantado al Sr, D, Juan 
Bautista Toraya, abonó el señor 
D. Alberto Perastegui 
LIMOSNAS EN 1 2 F K C T I V O . 
El Sr. Dr. D. Antonio González de 
Mendoza, e n t r e g ó . . . . . . . . . 
El Sr. San Miguel, director del pe-
riódico L a hucha 
El Sr. D. Francisco Díaz, por ór-
den del Sr. D. Bepncio Várela.. 
Ilecogido de los cepillos que se hij-
Uan colocados en varios estable-
cimiento-i, donde se depositán 





$ 31 90 Suman los responsos y donaciones.$ 25 . 
LIMOSNAS EN KSrECIES. 
Recogido de los cepillos donde se depositan perillas 
de tabaco, 18 libras de id.; los celadores del consumo 
<le ganado entregaron 22 kilos de carne de puprco y i 
kilos de carne de carnero; éí Sr. Diputado del ñiercadó 
de Tacón, remitió 2 libras y media de carne de car-
nero. 
ESTADO de alta y baja de los acogidos de esta Real Ca-
sa cJlirante el presente mes, cu <]ne ha ejercido la 













Criadas y lavanderas 
Sirvientes 
Hermanas de la Caá-

















pura, á $5-30, á centén. 
Se venden en parti-
das con bonito des-
cuento. 
Hacemos ilusos por 
medida MAS BARATOS QUE 
TODOS NUESTROS COLEGAS. 
Importación directa; 
tenemos siempre un 
extenso surtido de ca-
simires desde 6 hasta 
28 reales. 
E n las ventas al por 
mayor descontamos el 
10 por 100. 
LA P A L I A 
ORDEN D E L A PLAZA 
D E L D I A 14 D E SETIEMBRE D E 1886. 
SERVICIO PARA EL 15. 
Jefe de dia.—El Coroandaate del 1er Batallón Vo-
luntarios, D, Tiburcio Cuesta. 
Visita de Hospital,—Orden Público. 
Capitanía General y Parada.-^-ler Batallón de Vo-
luntatio*. . , . . 
Hospital Militar.—Regto. infantería de la Reina. 
Batería de la Reinai—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Oobienro Militar.—El 39 
de la Plaza? D . Francisco Sobredo, 
Imaginaria en la id.—El 19 de la misma, D. Manuel 
Durillo. 
Médico para los baños.—YA de la Academia do 
Alumnos, D. Antonio Xuficz. 
Es copia,—El Coronel Sargento Mayor, Itemño. 
3 s 
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I I I A DI OMNIBUS 
AL CEMENTERIO DE COLON. 
Dosdc esta focha queda establecida nue-
vamente. Saliendo del paradero del Príncipe 
á las horas y del Cementerio, á las medias. 
Habana v setiembre 13 de 18S6.—Alonso. 
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Habana, 12 de setiembre de 1886.—El Administrador, 
Guillermo de Erro. 
E N T R E HABANA Y COMPOSTELA. 
Gnl l49 P 13-1S 
OKONICA K E U G I O S A . 
ilESIU>rEN. 
Existencia en la Real Casa 
Mendigos en los Hospitales . . 







agosto 31 de 188(5.—El Director, C. p. 
OIA l . í D E S E T l E I U B H i i . 
(Témpora,—Ayuno.) La Aparición de Santo Do-
mingo en Soria; santos Nicomedes, presbítero, y Por-
firio, mártires, y santas Melltina y Utropia.—Éora en 
Sanio'Domingo.—t. P. visitando cmco'altarcs. 
Santa Melitina. mártir.—Vivía en Marcianópolis, 
ciudad do Tracia, y "en tiempo del emperador An to-
nino, siendo AUÍÍQOO prefecto d'c Tracia, la prendieron 
POr haber publicado quo era' cristiana. Lleváronla 
dos veces c^nsejciitívas al ten)pio de los ídolos, los cua-
les cayeron eu tierra hechos pedazos ámbas veces. Por 
este motivo fué la santa azotada y colgada de un árbol, 
y después la degollaron. 
FIESTAS E L JÜÉVES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, álas 
8 ,̂ J" en las demás iglesias, las de eoRtutnbie. 
Venerable Orden Tercera de iSan 
Francisco. 
CULTOR 8 3 {,4 | < ^ B S I A DE SAN AGUSTIN 
tX K A N T i : í : í , T U i l H Ú OEmCADO 
A LAS LLAGAS BE N. S. P. S. FAANCISCO. 
Los dias 17,18 y 19 del presente mes habiendo misa 
cantada con oraiiestá i las ocho de la mafiana, con 
sermón panegírico. El dia 19, á cargo del R, P, Elias, 
Franciscano; el dia 29, á cargo del R, P. Escolapio 
Muntadas, y el 39, lo predicará el R. P. Angelo, Car-
melita. 
Por las noclie» de .seis á ¡jiete, se rezará el santo ro-
sario seguidó de conferencia iiistórica Sobre la Tercera 
Orden de San Francioco por el niismo misionero Fran-
ciscano. 
El Comisariq Mipistro y demás Hermanos que com-
ponen la Junta Directiva de dicha V. O, T., invitan á 
los devotos del santo á qué asistan á estos actos. 
Habana v seliembre 11 de 188«»,~El Secretario. 
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Relacion de las cantidades con que bau contribuido los 
vecinos del barrio de Colon para sus hermanos, víc -
timas do la epidemia colérica en la Península. 
Oro. UillctCH. 
Pesos, Cs. Pesos. Cs. 
sámente para los eapoaos Pil4aia por un 11-
D. Benito Prieto y Hno 
.. Enrique Suárez „ . 
. . Prudencio Suárez 
. . Domingo Fernández 
. . Constantino Pelaez y Hno.. 
. . Vicente Peña 
. . José García '. '. . 
. . Rafael Penabat 
. . Antonio Pegueiras... 
. . Uernardino Padrón 
. . Vicente López , 
. . Domingo Sánchez . . . . 
. . Antonio Raris 
. . José López Santa María 
. . Juan Fernández 
. . Francisco Briel 
. . Demetrio Menénriez. . 
. . Andrés Serra 
. . Valeriano Bauces 
. . Manuel Fernández 
. . Vicente González 
. . Felipe G a r c í a . . . . . . . . . . . . . . 
. . Francisco Cabada 
. . Ramón l í a s . . 
. . Cayetano Rodr íguez , . , . . . . . 
. . José García 
. . Pedro Amador 
. . JUÍH) Bauces 
. . Domingo G o n z á l e z . . . . . . . . . 
. . Fulgencio Rodr íguez . . . . , t t 
. . Hermenegildo Castaño 
. . Manuel García 
. . José Prats 
Sres. Calvo y Pérez 
D. Nicolás Barbosa 
. . José Sánchez 
José Masana 
. . Andrés Guerra 
. . Ramón López 
. . Miguel ííoya 
. . Manuel Martínez 
Nana Carnicero 
. , Miguel Pí 
Jacinto Miró 
. . Romualdo Ribol 
Valentín González 
. . Lutgardo Guato 
Tilino Fernández 
. . Cárlos Fuertes 
. . Juan Quina 
José Salomón,. 
. . José Elias 
. . Nicolás Sánchez.. 
José Léon 
Antonio Fá 
La Sociedad de la Caridad del 
Cobre 
D, Santiago Ganna... r . 
. . Pedro Posada 
. . Francisco Abelleira 
Un carnicero..... 
D, Eleuterio García 
D? Micaela Matiso 
. . Andrea Rosa 
. . Teresa Valdés 
. . Natalia Forgate 
D, Miguel Brú 
D?Teresa Alcober 
D? Carmen Perdigo 
. . Nanita N 
D. M, Villar 
Establecimiento Los Dos Her-
manos, mercado dé Colon. . . . 
D, Luis Salgado 
. . Francisco Ferrer 
Camilo Gañendo 
Manuel Campa 
Marcelino Santo Domingo.. 
. . José Parajon... 
r. Ramón Castro, 
, , Antonio Setiem., 
m DI E , 
ilion á Nuestra Señora de lo Caridad. 
te de Uv mañana v los demás, ménos 
o de ia novena, 
rezará el rosa-
l R. P, Salinero, 





E ; dia l 
los festivos, será la misa solemne y el n 
Todas las lardes á las seis y inedia s 
rio con letanías, gozos y salvé cantada 
El domingo por la noche predicará e' 
E118, al anoebecer, se cantará la i 
quostn. 
El 19, á las ocho y media de su mañana, gran fiesta 
en laque será orador el R, P. Royo, 
Por la tarde, á las cinco y media, saldrá en procesión 
la veneranda imágen perlas calles de la Salud, San N i -
colás, Dragones, Campanario, Salud y Manrique al 
templo. 
Se suplica á los fieles la asistencia ú estos actos reli-
giosos y que ruegupn áp ip s por el alma de D, Ambro-
sio Remoro, 
El Illmo. Sr. Gobernador de esta diócesis se ha dig-
nado conceder que se pueda ganar el jubileo de Ntro. 
Santísimo Padre el Papa León XI Í I , asistiendo seis 
diaa á la novena y practicando las demás obras manda-
das por Su Santidad y nuestro dignísimo Prelado dio-
cesano.—Hal.ana S de setiembre de 188B,—El Párroco, 
Dr. Águtibi JK? Mo.nqiano, Pbro, 
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EL PRIMEE ANIVERSAEIO DE MI QUERIDO HIJO 
ANTONIO MARIA MILIAN Y LOPEZ. 
SONETO. 
Un año hace que la parca fiera 
El hijo me llevó del almamia, 
Un año que la suerte, cruel impía, 
Me priva de su vista lisonjora. 
Lágrimas de pesar, triste vertiera 
M i corazón que con dolor sufría 
El golpe funeral, así me hería 
Y conforme con Dios? lo recibiera. 
Goza la eterna dona, ángel querido, 
Y ruega por tu padre y madre cariñosa, 
Que nunca te han dejado en olvido. 
En medio de esta vida borrascosa. 
Recibe de nuestro amor puro y sentido 
Recuerdos de tu muerte pesarosa. 
Tu madre, Jlnis López de Millan . 
Puentes Grandes, setiembre 15 de 1886, 
11567 1-15 
AVISO BE INTERÉS, 
La sastrería de SIMON A D L E R T Cn, 
Agüiar 90, ofrece desde esta fecha hasta el 
15 de octubre próximo una reducción de 15 
por 100 sobro los precios corrientes, efec-
tuando ol pago al practicar el encargo. 
Esta determinación es debida que acaba-
mas de recibir un surtido crecido de telas 
y proferimos vender al costo para dar sali-
da á la gran existencia do novedades que 
solo cata casa puede ofrecer, cuyas venta-
jas pueden aprovechar nuestros clientes y 
aquellas personas que deseen cou fiarnos sus 
encargos. 
Habana v setiérabro 15 do 1880, 
Cn 1220 15-S 
COLLA DilANT MUS. 
Ei viérnea 17 del corriente, y como 2n 
función de abono, se poudrá en oscoua, pol-
la Compañía que actúa en Corvantes, la 
preciosa zarzuela cn 3 actos, titulada: 
E L HERMANO BALTAZAR, 
en la que tanto se distinguen las señoritas 
líusquella, Corona y Sres, Abella, Aren (M), 
Castro y demás artistas, con el Coro general. 
Habana, 14 de Setiembre de 1880,—El Se-
cretario, Jaime Angel. 
Cu 1227 3-15a 8-15(1 
Habana, 13 de Setiembre de 1886. 
Sr, Director del DIARIO DK I.A MARINA. 
Muy señor mió: 
A lo expuesto por el Sr. Administrador de la Em-
presa de Gas de esta Capital que acepta mis lámparas 
de arco incandescente y fas recomienda por la vivísima 
plaridad de su luz, su blancura parecida á la oláctrica, 
y su economía en relación con sus quemadores, tengo 
el giisto de adjuntarle el también valeroso testimonio 
de D, Miguel Bercnguer, dueño del fresco y esplén-
dido refrigerador de la calle Prado, acera del "Louvre", 
cuyo testimonio ruego á Vd. se digne dar acojida en su 
Sección de Comunicados, absteniéndome de dar á la 
publicidad otros certificados y comprobantes de recibos 
confrontados que sin embargo tengo á la disposición 
do quien quiera verlos. 
Quedo de Vd. atento 8, S. (}. 15, S. M,, JoséLucret 
Morlot. 
Sr. D. José Lacret Morlot, 
Calle de la Habana nám. 05. 
Presente, 
Muy señor mió; 
Hace algún tiempo me suplicó Vd, diese un informe 
leal sobre sus quemadores. 
Helo aquí: 
El primer mes de prueba me colocó Vd. cincuenta 
luces de arco incandescente en sustitución de veinte y 
cinco del consumo común v el aumento de gasto que 
debió ser justamente del doble, fué escasamente de, 
15 p 3- sobre el mes anterior, perq modificadas las l u -
ces, aunque siempre erjiguaí námefo, be alcanzado una 
economía no despreciable el pása^prnes de $7 oro con 
gran aumento de luz. 
Advierto á Vd. para su mayor satisfacción que recibo 
todas presiones de gas, desdé la dé las 6 de la tarde 
hasta la exc^iyatnepte tuerté de liis horas de la ma-
drugada. 
La luz de sus lámparas es blanco, clarísima y muy 
agradable. 
Creo haber sido justo. 
Aprovecha esta oportunidad para suscribirse de Vd. 
atto. S. S. Q. B. S. M. , M. Bcrenqaer. 










Espléndidos almacenes de Joyería, Muebles y Pianos.—Gran depósito de fornituras para relojeros y plateros 
Calle de Compostela n°s 54? 56 y 60, entre Obrapía y Lamparilla. 
Con motivo de las obras que se bacen en el almacén principal número 56, el estableci» 
miento de Joyería se traslada á la casa mí mero 54, y el de Muebles y Pianos á la número 60 de la 
propia calle, en donde se realizan todas las actuales existencias á precios fabulosamente baratos 
Be alquilan pianos. Telefono n. 298. Apartado 457 . 
. C n l l 5 a 14-18 
Colegio de 1" y 2" enseñanza 
DE PRIMERA CLASE, 
incorporado al Institnto Provincial 
de la Habana, 
La Junta Directiva ha dispuesto que la 
velada anuuciada para ol viérues 17 dol co-
rrionto, se verifique el miércoles 15, ponién-
dose en escena por la compañía del Sr. Ko-
billot, en el Teatro Irijoa, la magnífica zar-
zuela en 3 actos E l Hermano Baltasar. 
Habana, Setiembre 10 de 1886,—El Socro-
tario. 1139Í 4-11 
Necesitando «na fuerte cantidad en títulos de la Deu-
da, compro 
13 i iuSÜIHjdu 
en todas cantidades. 
CliEDITOS ÜECOIOCIDOS Y MSIDliS 
Las proposiciones de provincias serán inmediatamen-
te trasferidas íi sus corresponsales para ser atendidas. 
Fagos de contado. 
Dirigirse á José Lacret Morlot, calle de la llábana 
número 95.—Apartado 172. 
Cable y Telégrafo: Laoret Habana. 
10857 26-26 AK 
entre Agui la y Galiano. 
Se avisa á los Sres, padres y encargados 
de los alumnos de este Colegio, que desde 
el dia 1? de octubre, empezarán las clases 
del curso de 188G á, 1887, 
Los alumnos quo deseen matricularse, lo 
vorificarán basta el 30 de setiembre, en ma-
trícula ordinaria, y hasta el 31 de octubre 
en extraordinaria, debiendo venir provistos 
do su cédula personal los mayores do ca-
torce años. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y ex-
ternos. 
E l Director, Ldo. Meliton Bérez y Casas. 
11458 20-l'2s 
PIANOS. 
Taller de composición de 
F . B E L L O T , 
VILLEGAS NUM. 79. 
Se, hace cargo de las composiciones de cualquier cla-
se de instrumentos de teclado, pues dedicado exclusi-
vamente á los indicados trabajos y contando con opera-
rios inteligentes, puede responder de todos aquellos que 
se lo confien. Tamlñcn compra y vende. Precios módi-
cos y afinaciones $5 B(B, ' 11173 16-7 
El establecimiento de imágenes de Sinesio Soler, se 
ha trasladado á Bernaza número 3, donde sigúela rea-





Colegio de V) y 2^ Enseñanza de l r clase 
D r . D . M a n u e l ISTuñez y N u ñ e z . 
Está abierta la matrícula para los 5 años de Segunda 
Eensenanza,—Se admiten pupilos, medio pupilos y ex-
temos, 11302 15-9st 
Profesora con título. 
Doce años de práctica adquirida con la dirección de 
varios colegios, plenos conocunientos de pedagogía y un 
carácter especial parala enseñanza. Se ofrece á los 
señores padres de familia para dar clases á domicilio 
á precios módicos de primera enseñanza elemental, 
solfeo y piano. Hotel "La Navarra", calle de San 
Ignacio entre Mu jalla y Teniente Rey, cuarto n, 25. 
11227 26-7Sb 
T. Christie, 
Profesor de inglés,—Se ofrece á los colegios y al públi-
co para la enseñanza do esto idioma, lo mismo que la 
del francés. Hotel Luz, cuarto número 8, 
11179 27-78 
R E A L COLEGIO 
de los PP. Escolapios de Guanabacoa. 
El dia 15 del presente mes empezarán en esto Cole-
gio las clases del nuevo curso académico. El ingreso de 
los alumnos internos deberá ser el dia 14 hasta las 9 de 




de la Facultad de Madrid, especialista en las ouferme-
dadeti de los ojos y vías urinarias. 
Consultas y operaciones de 12 á 2; gráüs á los pobres, 
O'Keilly número 23, entre Habana y Aguiar, 
114S5 6-14 
Mine. Marie P. Lajonane, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Acuacate 68, entre Obispo y Obrapía. 
11498 1 ' ' 1 ' 4-14 
Francisco de los Santos 
ha trasladado su bufete 









Director I ) . Antonio Jover t̂ysgptado 
rk pqr Invvcs aius, queda "inferinamento 
Í su visita á esta Casa de Salud, y de la 
Amargura 74, el Dr. D, Pantaleon Ma-
Administrador. 





del Santo Cristo del Buen-Viaje. 
üaltos Bagrados. 
El domingo cinco de Retiembre principia la novena 
del Seíior del Buen-Viaje, todos los dias á las ocho de 
la nmñana con misa solemne. 
El 13, á eso de la oración, se cantará la gran salve á 
toda orquesta. 
Y el 14 ú las ocho de la mañana principiará la solem-
ne fiesta, y el R. P. Manuel Mí̂  Royo, de la Compañía 
do Jesús, es el encargado de dirigir la divina palabra 
desde la Cátedra Sagrada á los fieles asistentes á tan 
solemnes cultos. 
Continuando la octava todos los dias á las ocho, hasta 
el 21 que se celebrará la solemne Octava, también con 
sermón, á cargo de 'otro no ménos distinguido orador 
sagrado de la Compañía de Jesns. 
Se advierte á los fieles, que todos los que ccmfiesen, 
comulguen y visitaren la veneranda imúyen del Señor 
del fíuenr- Viaje, que se venera en dicho templo en el 
diado ia Exaltación do la Santa Cruz ó en cualquier 
dia de los de su octava, uniendo la intención á la de Su 
Santidad, puedeu ganar Indulgencia Plenaria.—Haba-
na, Setiembre 6 de 1886.—El Mayordomo, Juan. Aiva-
re¿. 11183 12-73 
R. I . P. 
Kl miércoles 15 del actual, á las 8 
do la mañana , se celebrad una misa 
de réquiem, en la parroquia de Jesús 
María, por el eterno descanso del que 
en vida sollamó 
JUAN OJITIZ Y GOMEZ. 
Los hermanos, parientes y deudos 
del finado ruegan á los amigos y pai-
sanos concurran á dicho tempoalacto 
solemne, con el fin de encomendar su 
alma al Todo Poderoso, favor que les 
affradecerán eternamente. 
11545 l-14a l-15d 
J L á m JET' J ü á JD&JJQÍJÍTSLo 
Iloconstrnida esta casa, y siendo hoy la 
primera de la Habana, lapíliki PINERO 
del 1 al 5 por Klí) sobrp joyas, ni nebíes y 
valores cotizables en plaza, 
Vende muy on proporción lodos los obje-
tos de esta proceuonoia. Compra y vende 
tnnebles y pianos. 
50. Compóstela 50. 
Cn 1121 15-24a l5-25d 
Habiendo cerrado un contrato con las Compañías 
americanas que fabrican las lámparas de arco incandes-
cente nara las Islas de Cuba y Puerto-Rico, tejigo el 
gusto ile ofrecerlas al público. El surtido es completo, 
pues existen para salas, romedorea, tocadores de seño-
ras, almacenes, escritorios y biliares. Para talleres de 
modista y lupiir donde se trabaja de noche son inmejo-
rables, estando los precios al alcance de todos. 
La lu/es blanca y pura como la eléctrica cou un 50 
por 11)0 de anmenlo sobre la luz dé otros quemadores, lo 
que permite una notable economía en el consumo. 
Solicito agentes con garantías en las distintas pobla-
ciones de la Isla donde se consuma gas. 
Depósito General, calle de ia Habana 
n. 95, entre Amargura y Teniente-íley. 
OABLÉ V TKr.KOlíAfÓ—I.ACRKT—-HAHANA 
m r n m m w i w m m m i m , 
PIÍIMERO E¡ST ESTA ISLA DJDL 
DR. L . "FRAÜ. 
Recién llegado de Éspaña y America del Sur. 
Especialidad en las eníermedades de estómago.. 
C ONSUI-TAS BE 11 A S. 0 - I l E I L ¿ Y 79. 
11456 •• 8-12 
Se avisa á los Sres, padres y encargados do 
los niños quo las clases se abrirán en dicho 
colegio ol 13 do Setiembre y que los internos 
deberán pernoctar en ól el dia 12. 
10954 A , M , D .G. 15-18 
Colegio de Cirujanos Dentistas 
DE L A H A B A N A . 
Director: D . Z. Hojas . 
Z U L U K T A Y P A S A J K , 
Queda abierta la matrícula hasta fines de setiembre, 
conforme íí lo dispuesto en 25 de diciembre por esto Go-
bierno General, 10958 0?-l st. 
LÍBEOS E 
libros en Manco 
propios para casas de comercio: se venden por la mi-
tad de su valor en la 
Calzada del Monte 61, Librería, 
entre Suárez y Factor ía . 
11548: 10-15 
T ECTU11A A DOMICILIO,—SE PAGAN $3 A L 
Xj lñes y se dejan 4 pesos en fondo que se devuelven 
al borrarse. Hay un catálogo que contiene más de 
3,200 tomos donde escoger. Salud n. 23, Librería. 
11512 8-14 
para la Universidad, Instituto, Escuela Profesional y 
Colegios de 1? y 2i.1 enseñanza. Se venden, cambian y 
compran pagándolos bien. 
S íil^íl 33, Librer ía . 
11413 " 10-11 
G O N Z A L O J011PJN Y M O L Í N É R , 
ABOGADO. 
isladado su bufete á Mercaderes p, 11 (entre-Ra í suelos.)—Consultas 
n m 






DK. EKASTUS WILSON. 
DENTISTA, 
lo 115; entro Teniente Rey y Dragones,—Hono-
la éjipca y á \f¡a fortunas de los iduadd 
de una vez frecuentes pro-
baáütea establecido cu la calle de la Habana 
1 ISílí!á 1877, y para señas más completas, 
cnti.'ía de este apellido que lia habido cilla 
OTEA.—No es nece 
la pérdida por falta de i 
ras. El Empaste Salvador 
orificaciones en tales casos 
n billetes. 
irio abandonar la dentadura á 
ursos para orificar las picadn-
es un buen sustituto para 
se uplica á precios ínfimos 
¡ m m i ' 20-1 OS 
D r . ( i . A . B e t e n c o i t r t 
de la ü ,! ib 





Air |0S, ent 
) 
d(ice aíitisde constan-
•itáles de los Estados-
sta ejñ diferentes pe-
nicQíe líey y Muralla. 
; niamná ú cinco de la 
9-9 





lucion francesa y c 
muchas láminas, p; 
Religiosa, 4 ts. n 
ciencias, liistyrias, 
res españolas, 2 te. 
ñas, cromos de tod 
toria universal, 10 
Universo, 2 gramb 
Vida de las flores, 
celebres, 2 ts. mav 
iijtre otras muchas las siguientes: KCVÍI-
a onsulado & imperio, por Taiers, 5 ts, 
, fina, C^stekr, La Kevolucion 
j.r láminas. El Mundo Ilustrado, 
, 4 ts. mayor láminas. Las muje-
gran tamaño, gruesos, c'on lumi-
as provincias, Cesar Cantil, l l i s -
cm; lá^duas. Costumbres del 
i, con láminas finas eu acoro. La 
ts. con 60 cromos tinos. Amores 
•on láminas y cromos. De venta 
Salud n, 23, casado eompra y venta de libros. 
THH '1-11 
de dos y media v tres octavas con método y música 
para el mismo. Métodos pava pianos y otro^ iivstru-
mentos: música para piano, piario y oanto; canto y 
guitarra de las más reciev,tC3 publicaciones italianas. 
Cuerdas roman.as para bandurrias, violin, etc., papel 




A l K t . 
los Quemados 40. ) ( 
Ii 11JÍ) 
t S ú ú ú 
m m m 
P r o h í i t t t S p é i # é $ é í í v e e o n o m í 
><•"'. V,.-,ffjt i• 1  
n o 
CaHe d e ] S o l 
José Lacrot Morlot. 
VINO 8UPER10K 
DE 
Y DK LA 
NAVA DEL REY. 
So venden estas dos clases de vino blanco, 
tan exquisitos v agradables al paladar, en 
casa do los Sres. PEREDA Y COMP,, como 
también la acreditada marca 
LA F L O R D E VALDEPEÑAS, 
iYÍAKCA U K G I S T R A I > A . 
Este es el mejor vino tinto de mesa que 
viene á Cuba. 
Pídaso en todos los los restaurants y fon-
das. 
Lo venden al por mayor gus únicos recep-
tores 
PEREDA Y COMPA 
Muralla 85 y 87, Mercaderes 29h 
Locería L a Bomba. Locería £ a Cruz Verde. 
Te]ofono68. Telefono 347. 
PRECIOS. 
Un cuarto do pipa con C garrafones . . . . . . . . . $16 oro. 
Un garraíon 3 ,, 
Una caja con 24 medias botellas , 3 ,, 
V A L D E P E Ñ A S BLANCO. 
Un cuarto de pipa $20-00 oro. 
Un garrafón 4-00 ,, 
Una caja con 12 botellas 3-50 
N A V A D E L REY. 
Un cuarto de pipa $2-1-00 oro. 
Un garrafón 4^50 ,, 
Una caja con 12 botellas 4-00 ,, 
NOTA.—Al por mayor se hacen rebajas y dea-
cuentos, 
D K P O S T T 0 8 O S U C U R S A L E S . 
Matanzas, Ampudia y Mardones.— Cárdenas, Gon-
zález Morí y Comp.—Cienfuegos, Felipe Gutierre?,— 
Guanabacoa, Serafín AH<V--\ en todus las poblaciones 





Al ausentarse deja lil frente 
\ i \ m z Ü L ü E T A y 
l i M l r e 
32-2rtA_ 
enfermedades veiiéreas. 
para señoras los sába-







1ASAJ KJ 28-2<;»g 
Dr. F. Cabrera y Saavedra 
ha trasladado su domicilio á la calle de Cuba número 
104. entre Muralla v Sol.—C<W5UltR8 de 11 á 1, 
j Cn. 1111 62-22ag 
DK, GARGANTAT 
Nuevo aparato parí', reconocimientos con luz eléctri-
ca. LA M V X l i I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas, C1153 1-s 
inii 
ba trasladado su domicilio á Neptuno n, 117. .Uecibe 
consultas de 12 á 2. 11197 Ime3-St.7 
JÜAN M, E S P A D A M O N T A N O S , 
1 DR. EN MEDICINA Y CIRUGIA. 
Consultas de 2 á4 de la tarde. Habana 49, esa nina 1 
Tejadillo. Cn. lir.4 1-s 
m m m . 
UNA SEÑORITA PROFESORA DE DIBUJO y piano, se ofrece á dar clase á domicilio y cn su 
morada, es discípula de reputados profesores y tiene 
discípulas que la acrediten, daráp ra'zqn Muralla m. 
Affiüla 112 v San Ignacio 16. 
; IblSf 13-1 ls 
Colegio privado de 11 y 2 a enseñanza. 
Director D. GABRIEL ESPAÑA 
INDUSTRIA 122. 
Tele fono 1 , 0 9 8 . — H a b a n a . 
El Director de este colegio tiene el by.nor de partici-
par á los Sres, padres ó encargados de sus alumnos, 
que las clases del curso académico de 188G á 1887 so 
inaugurarán el 19 de Octubre. 
La matrícula ordinaria quedará abierta desde el 15 
de este mes. Se admiten pupilos, medio-pupilos y ex-
ternos. Se facilitan l eglamentos.  
11507 5-14 
JL inglés, español, italiano y todos los ramos que cons 
tituyen una perfecta educación, se ofrece á las familias 
de la Habana y del campo. Hefer 





i,mi que cuiuquier persona, av. no 
iniede cn ménos de DOS Ml.sT 
do con la mayor perfección y u;m-
liho mismo sin el menoi' rtéfegfó de 
0 quisiera hacer expresamenlc. 
a única máquina con privilegio que 
1 ovii s <ie pelo, desde 3 basta 10 mi -
alio. 
Su costo es s<ílo íle $4-'/55 oro. 
En la misma se acaban de recibir las tan cómoda^ 
navajas mecánicas para afeitarse sin riesgo, de cortarse. 
Surtido general de -cuchillería, y s.o fabrican toda 
clase de cuchillos y navayis yie bolsillo á'eapricbo del 
marchante; y se v.iqneian armas y toda clase de herra-
mientas y objetos de arle, 115(14 8-15 
Fotografías recibidas en el 
CEBU, en 
ipo.r-co.rreo ISLA D E 
Llegado. 
O - R E I U Y 
8 i 
por el vapor-correo, 
O - R E I U Y 10 
Pintor sevillana, últimos trabajos originales de esto 
celebre plíitor, vistas de líarcelona, Cádiz, Málaga 
y Valencia, 
11430 4-12 
"INTERESANTE A LAS SEÑORAS.—SE H A -
Xcen vestidos por íigurin y á capricho desde $30 has-
ta $4; so corta y entalla por un peso; también se haco 
toda clase de ropa blanca y de bordados; se adornan 
sombreros y se les cambian de color y forma, todo con 
prontitud v esmero. Prado U<). • 11420 4-11 . 
[ m i 
« Htuuim» ¡ O E HACEN VESTIDOS MUY BARATOS POR 
macen de ¡ ^júltimo íigurin ó á capricho, á. G y 8 pesos, se corta y 
ntalla npi un peso y se. pnsefiaá cortar con perfección 
140 HortiM/n 28! 27 %k\ | 
A 5 REALES P I P A , - 5 POR 100DESCUENTO. 
Gran tren para limpieza do letrinas, pozos y sumi-
deros, con mucho aseo, estando el dueño al frente de 
los trabajos. Recibo órdenes: bodega Esquina de Tejas, 
Luz y Egido, Galiano y Virtudes, bodega. Lealtad 
Reina, Génios y Consulado y su dueño Santiago 
11563 4-15 
L A UNION 
A 5 reales pipa, 
Gran tren de limpieza do letrinas, pozoa y sumideroB. 
Da la pasta desinfectante grátia y reciben órdenes en 
los puntos siguientes: Cuba y Amargura, bodega; Ber* 
naza y Muralla, bodega; Habana y L u z , bodega; Cal» 
zada de la Reina número 16, cafó E l Recreo: su dueño 
vive Zanja número 127, Anacleto González Rey. 
11474 - B - l l 
UN . Península solicita colocación de cocinera ú la cs-» 
pañola, pues tiene todas las garantías quo quieran» 
Mercaderes 161, altos, 11562 4-15 
E L SALON S A N T A E L L A 
peluquería y barbería, so ha trasladado á la misma ca-
lle de San Rafael, entre Industria y Amistad, frente íi, 
la casa de cambio, .11543 4-15 
SE SOLICITA U N CARPINTERO QUE T E N G A buenas referencias, con el sueldo de dos y media on-
zas billetes al mes. ropa limpia, casa y comida, que sea 
soltero: imíormarán Zuluota entre Dragones y Monte, 
números 11 y 12, 11565 ' '4-15 
BARBERO 
Se necesita un oficial, Compostela entro Acosta y 
Jesús María. 11570 4-15 
le acaba de recibir el rico dnice 
REINA 21 
y se vende á 75 centavos billetes libra. En latas de l lj^ libras se dá á 30 
centavos oro libra. 
Plátanos pasas, ya se hallan á la venta. 
Velas de esperma Inglesas, en cajitas, conteniendo cada una 15 ve» 
las, á 8o centavos oro la cíyita. 
Azúcar blanco de la refinería de Cárdenas, 
á $1-65 oro la arroba. 
Azúcar cuadradillo, á $2-35 oro la arroba. 
Latas de 8 libras bonito en escabeche, á $3 oro lata. 
Agua Apollinaris, á $15 oro la caja de 100 botellitas, la docena un eŝ  
cudo oro y la botellita 45 centavos billetes. 
Sardinas sin espinas en latas dobles, clase superior, á medio peso 
billetes; valen el doble. 
L A ¥ P i m 
Aceite Betus, la caja de 12 litros $8-50 oro, el litro 80 centavos oro; en 
billetes $1-80. 
Carne de familias en barriles de una arroba el barril $4-75 oro; la 
libra 50 centavos billetes. 
Galones de vino Glarnaclia, á $1-50 oro uno. 
Barrilitos de vidrio llenos de aceitunas manzanillas, muy superio» 
res, á 90 centavos billetes barril; valen el doble. 
Todas las galleticas finas como Oswego, Albert, Sago, Gotas de co-
co, etc., etc., á un peso billetes lata. 
Panetelas de CKianabacoa, antiguas del Baúl, ii medio peso biile* 
tes una. 
Champagne de pera, marca aEl Aguila," á $4-75 oro la caja de 24 me-» 
dias botellas, y la media botella medio peso billetes. 
Tino tinto, puro y superior, á escudo oro el garrafón. 
9 J a - M ^ J L ^ r a . J L . 
Barricas de vino superior de S. Estephe, á $65 oro la barrica, el garra-
fón 0 pesos. 
Tinos superiores del Priorato, Navarra, Rioja, Alella, Castilla, Talde* 
peñas, San Vicente, etc., etc., en botellas, garrafones y cuarterolas, todos 
puros y de superior calidad, lo cual garantizamos por no permitir la entrada 
en nuestra casa á vinos cuya procedencia y pureza no nos sea perfectamente 
conocida, pudiendo toda persona que lo desee hacernos el honor de venir á 
probarlos, en lo que recibirémos gran placer. 
tiene cuanta clase de vinos puede apetecer el gusto más exigente, á precios 
reducidos, de clase superior y el PESO SIEMPRE completo. A propósito do 
peso, aconsejamos á las familias compren una balanza y pesen todo lo que 
compren; así se convencerán quien dá el peso más completo y quien vende 
más barato. ¡Cuidado con el peso! 
Los pedidos se llevan á domicilio sin cobrar conducción. Loa vecinos del 
Príncipe, Yodado y Carmelo los recibirán todos los dias por la mañana. Les 
do Jesús del Monte y Cerro también todos los dias en el carro n. 1, que sale 
á servir dichos barrios, después de las tres de la tarde. Los demás barrios 
de la ciudad los recibirán á todas horas en el carro n. 2. 
Háganse ios pedidos á R E I N A 31, 6 al Telefono 1,800. 
Se pagan las botellas vacías l impias á medio cada una. 
Cu i20:{ 4-8a 4-9d 
LA FILOSOFIáj g r a n d i o s o a l m a c é n importador 
d e t e j i d o s d e t o d a s c l a B © s ? a v i s a á l o s c o m e r -
c i a n t e s , t a n d e r o s y h a c e n d a d o s , t e n e r s n s a l » 
m a c e n e i a l l e n o s d © r o p a d e t o d a s c l a s e s c o m -
p r a d a e n l o s p r i n c i p a l e s c e n t r o s f a b r i l e s d e 
p o r s n c o m p r a d o r GERMÁM LÍEAMA, d e t a « 
c o n e l d e s e n e n t o c o r r i e n t e de pla2a? 
B b a r a t a q u e © n l a s c a s a s d © c o m e r c i o , p o r 
c o n f o r m a r l e LA FILOSOFIA c o n g r a n a r p o c o y v e n -
a e r 
F I L 9 E 0 
3 d i a s , t o d o el a ^ 
r e c i b i r á t o d o l o m á s nnevo y de m á s 
l o mismo e n 
s o n l a m i t a d 
a a a q u e 
c l a s e d e r o p a ? ÍSUB p r e c i o s » q u e v e n d e n o t r a s c a s a s , c o m o p o d r á n v e r c o n 
ÍOÍS s i g : u i e n t e ^ " p r e c i o s a 
Nansú blanco labrado, á 5 i centavos yarda. 
Miiselina blanca bordada, á 5+ ideni. 
Clan ílorcs íinos, á 3-J- idem. 
Poplines de colores finos, á, idem. 
Organdí fino en colores, a 3^ idem. 
(Han blanco fino, a 3f idem. 
Loneta buena, á 8 f id.e.in. 
Cutre blanco bueno con 30 yardas, á 11 reales pieza. 
Kusia de Inits con 30 yardas, á 30 reales pieza, 
liases color entero, á 5-|- centavos yarda. 
Toallas de granito, á 45 centavos docena. 
Piqué blanco labrado, á 1-̂  reales yarda. 
Pañuelos grandes en colores, á 35 cts. docena. 
Listados holanda con 23 varas, á 14 -̂ rs. pieza. 
Corsés de buena clase, á §4 docena. 
Birretes bien adornados, á peso docena. 
Faldellines superiores, á §6 docena. 
Faya color entero, á 7$ centavos yarda. 
Puntos de Broderi blancos y de color, á 18 cts. yarda. 
Creas de hilo puro con 30 yardas, á 29 reales pieza. 
Clan de hilo puro blanco, á 14 centavos yarda. 
Pantalones superiores de dril hilo, á $ 1 % docena. 
Sobrecamas de piqué, á 8 y 9 reales una. 
Frazadas grandes ribeteadas, á 4 reales una. 
Otras más chicas, buena clase, á 29 centavos una. 
Alfombras marca D, á 10 reales una, son muy finas. 
Mantas de felpa, á 30 reales docena. 
Colchonetas grandes, á 12 reales una. 
Sombrillas negras satinadas, á §4-^ docena. 
T o d o e s t o y t o d © l o que compren al p o r 
m a y o r , , s e h a r á e l d e s c u e n t o corriente- Precios 
e n o r o ó s u e q u i v a l e n t e e n billetes- Vengan y 
c o m p a r e n a l a s o m b r o s o a l m a c é n de gangas 
p e r m a n e n t e s . LA FILOSOFIA siempre en su inmen^ 
so palacio de Ñeptuno en los números 7 3 y 
75 y San Nico lás 74r Habana. 
Cn 1140 
UNA SESOEA 
¿ 3 mediana edad eolldta colocación de cocinera. Ofi-
0:03 83. 11547 H5 
SE OFRECE UN CRIADO PARA PORTERO sa-be leer y escribir, y muy bien su obligación y tiene 
personas que respondan de su buena conducta, Cuba es-
quina á Luz, cafe darán razón. 
CRIADO 
Se deéeauno de edad, blanco. O'Reilly G6, colcho-
naría y pajarería. 11556 __JzZ 
f M ^ E A N COLOCARSE DOB J O V E Í Í E § r u 5 Í A 
l / d e 15 y otra de 18 alios, para criadas de mano ó pa-
limanejar niños, la mavor sabe coser: tienen quien 
responda por su conducta. Teniente-Rey 39, altos. 
11661 4-15 
? * Í ^ N T R O D E COLOCACIONES, ACJUIAR 75. 
V_y Se solicitan seis cocineras, dos blancas y cuatro de 
color, dos criadas de mano, blancas y tres color: 
también se necesitan cuatro muebacbos de 12 á 16 afios 
v tres muchachas de color de 12 á. 15 años y taes lavan-
dsras. 11568 4-15 
TT^A SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-
U carse de criandera á leche entera: informarán ciu-
didela La Guardia número 17: tiene personas que res-
pondan por su conducta. 11573 4-15 
ü ¡SOLICITA UNA MUCHACHA D E 8 A 10 
w iños, blanca 6 de color, para atender á una niña y 
avadar á loo pequeños quehaceres de la casa, so la en-
sañará y vestirá. Mont« 89, La Propagandista, infor-
mirán . ' 11576 4-15 
PARA E L VEDADO, C A L L E QUINTA N U -mero 65, se solicita una general lavandera y plan-
chadora de señora y caballero: sueldo 35 pesos, un cria-
do de mano que tenga conocimientos de cocina: sueldo 
20 pesos y ropalimpia. 11432 4-12 
Q ü b U L l O l T A UNA COCINERA Y UNA L A -
O ''andera para corta familia: las dos han de dormir en 
0^ acomodo y han de traer buenas recomendaciones. 
J1540 • i - i í Obrapía 15, 
I Ú ü e ü A ACOMODAR UNA ClíIA.NUüRA 
i leche entera, de tres meses de parida: tiene bue-
n j i informes y quien responda por ella: sueldo dos on-
sas v media oro. Compostela 95, A. 
11539 4-15 
SE SOLICITA 
un criado de manos y manejadoras para niños, con bue-
n is referencias, pueden dirigirse á Teniente-Rey nu-
KI^O 14. nlmacen. 11553 , 4-15 
T T - Í ASIATICO GENERAL COCINEGO, D E -
sea colocarse, tiene buenas recomendaciones: i m -
poudrán Corrales 65, á todas horas. 
11552 4-15 
T > \MON GOMEZ SOLICITA SABER E L D O -
X V uicilio de D. Antonio M? Ribeira y Rouco para un 
ai tato de familia; puede dirigirse por correo 6 enper-
so-ii Amigad 150: se suplicaln reproducción en los de-
más periódicos. 11610 4-14 
SE SOLICITAN 
á los dependientes y sirvientes de todas clases y de to-
das edades que desean colocarse lo mismo blancos que 
de color "Varones y Hembras" acudan á inscribirse 
" A l Oran Centro de Colocaciones Aguiar 75," para el 
bien de los mismos. E l cual se ha montado a la altura 
de las grandes capitales de Europa y Estados-Unidos: 
Donde se les anotará sin cobrarles nada. Unicamente 
que traigan buenas referencias, Aguiar 75. Guzman y 
Valls. 11455 4^12 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE CO-cinera peninsular, aseada y de inmejorable conduc-
ta, en una casa decente: es de mediana edad y tiene 
quien responda de su conducta. Aguacate 15 dan razón. 
4 l i t ó ! 4-12 
Se solicita 
una lavandera y planchadora, Jesús María 20, entre 
Cuba y San Ignacio. 11433 4-12 
Se solicita 
una cocinera v un muchacho de 10 á 12 años para criado 
do mano. Sol" 64. 11436 4-12 
0 B R A P I A 5 3 . 
Compramos prendas y muebles en todas cantidades. 
11311 9-9 
¿ I K T T E R E S A I T T E ? 
Se compran toda clase de muebles nuevos y cuadros, 
lámparas de cristal y bronce, pianos de todas clases, 
prendas de oro y plata modernas y antiguas, monedas 
agujereadas y los reales y medios del n? 10 con un pe-
queño descuento. Neptuno 41, esquina á Amistad, 
antigua casa de préstamos y contrataciones. 
11234 9-8 • 
PROFESOR DE PRIMERA ENSEÑANZA. SE necesita uno, persona de edad y buenas referen-
cias, sin estas condiciones no se admitirá. Dará razón 
el conserje de la Universidad, Sr. Alonso. 
11442 4-12 
REPARTIDOE DE PERIODICOS 
Se solicita uno con buenas referencias. Dirigirse á 
Candelaria 15, Guauabacoa. 
Cn 1221 4-12 
Zulueta 34 
F r e n t e a l m e r c a d o de Co lon . 
Se compran medias botellas vacias en todas cantida-
des. Cn 1190 9-7 
ÚAJB D E LAS ANIMAS ESQUINA A C A M -
\ j ;anar:o, accesoria B, hay una parda que desea en-
O) itrar una casa para coser, bien sea casa particular ó 
taller de modista, con la condición de 6 á 6. Enlamis-
m i hay otra para cocinar, entendiendo de repostaría: 
n^nbas tienen quien responda de BU conducta. 
1153Í1 4-14 
T V E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -
| J-,ülaj da cocinera solo para la cocina: tiene buenas 
rjconiendaciones. Amargura esquina Habana 50 darán 
razón, bodega. 11522 4-14 
SE SOLICITA 
n n i buena lavandera planchadora, con buenas refe-
rencias. Concordia 100. 
11465 4^4 
1 u E N E K A L L A V A N D E R A , NO P L A N -
cha camisas ni driles; ó como criada de mono ó 
jn m^jadora: tiene personas que respondan por ella: 
D.Bgonee 40 á todas horas puede verse. 
11477 4-14 
T T Ñ üUVE.S PENINSULAR DESEA COLO-
\J CZTSC de portero 6 criado de mano con personas 
d Mentes, teniendo quien responda de su buena con-
d iota: ha estado colocado en varias, casas, informarán 
Bira^za 62. 11495 4-14 
ÜN MATRIMONIO SIN HIJOS DESEA E N -contrar unas habitaciones altas con vista á la calle 
y en punto céntrico, bien dentro de la Habana ó fue-
ra; dirigirse á la calle del Sol n. 58, con las garantías 
que quieran. 
UNA PERSONA D E COLOR, DE M O R A L I -dad y buena conducta, calle do Escobar n, 14, de-
sea hacerse cargo de ropa para lavar cn casa particu-
lar y de moralidad, á precio módico y entregada con 
todo esmero, de señora v caballero. 
11426 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN NATURAL de Astúrias para criada de mano ó manejadora, co-
mo también para acompañar una familia al campo: tie-
ne quien responda por ella: calle de la Misión esquina á 
Indio, frente á la bodega. 11463 4-12 
UNA SEÑORA AMERICANA DESEA COLO-carsc para instruir niños ó ama de llaves, con bue-
nas referencias. Quinta de Garcini 
11407 4-11 
UNA MORENA JOVEN, PARIDA DE DOS meses, desea colocarse á media.leche: tiene quien 
responda por ella: informarán Aguila 142. 
11409 4-11 
una criada para el servicio v limpieza de casa. Inqui-
skior número 40. 11492 4-14 
¿ U E t E A COLOCAR UNA J O V É N i ' E N l i T 
ialar general costurera de señora, corta y entalla 
<Mii perfección y ayudaápeinar: es deeducaciony mo-
ralidad. Tiene personas que la garanticen. En la mis-
m i hay una señora buena costurera en ropa de caba-
lleros y muy curiosa para los reparos. Economía 56, 
1148^ 4-14 
d a DA DINEKO CON GARANTÍA DÉ IÍATTE-
) 0 es de Montepío Civil y Militar, Cesantes y Jubi-
lados de todos los ministerios, nue cobran por las cajas 
d;-l Estado. Impondrán Empedrado 14 esquina á Cuba. 
114»4 t ü . I YTWA 
C i i; bOLiCITA UÑA MADRE RAZONABLE que 1 J j ^ 
>0 enga un hijo de 13 á 14 años con buenos principio» j })m.nu, c 
á i moralidad y respeto y de buena índole y quiera cn- 1 Kev(jo ^ todas horas, 
tragarlo á una buena casa de familia para criado de 
m xuo. Se le calzará y vestirá y so le enseñará á leer, y 
c iando lo merezca so le señalará sueldo. Tratarán An-
cha del Norte 75, de onceá doa. 11509 4-14 
LEANLO TODO.—UNA PERSONA E N T E N -dida cn toda cuestión judicial ofrece sus servicios 
en toda clase de negocios, va al punto donde se nece-
site para el mejor servicio; también admite una mayor-
do mía de persona, rica, teniendo fianza personal hipo-
tecaria v monetaria. Rayo 88, de 8 á 12 de la mañana. 
11416 4-11 
BARBERO 
Se solicita uno en la calzada del Monte número 81. 
11421 4-11 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse de manejadora, criada de mano ó acompañar 
á una señora, tiene quien responda de su conducta y 
sabe coser: Salud 118 informarán. 
11388 / 4-11 
L A M P A R I L L A 21 
Se solicita una criandera á leche entera, de dos ó 
cinco meses de parida. 11398 4-11 
NA SEÑORA V I U D A , DE F A M I L I A D i s -
tinguida, desea colocarse en una casa respetahle 
para dar lecciones de piano ron perfección y solfeo, y si 
se quiere para instruir niños en la educación primaria: 
dándolo una habitación y asistencia por un módico 
precio. Escobar n. 51, do 8 á 10 de la mañana. 
11408 4-11 
Un gran cocinero y repostero 
solicita colocación: tiene personas que abonen por su 
conducta. Curazao Ui. 11384 4-11 
EA COLOCARSE PARA 
1 para corta fandlia en una 
le. quien responda por ell 
11385 4-11 
Q E SOLICITA UN DEPENDIENTE DE FAR-
naciay un jóven pora limpieza do la casa. San Ra-
fael 82, esquina á Campanario, botica. 
11528 5-14 
FARMACIA 
Un farmacéutico desea regentar una en el campo: 
casa de Sarrá informarán. 11534 4-14 
fVEfeEA COLOCARSE UNA BUENA COCINE-
JL/ra peninsular, aseada v de intachable conducta: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que la 
racomienden: calzada de Cristina 36 impondrán. 
11535 4-14 
ci h u L I C n A UNA CRIADA PARA CUIDAR 
i un niño y una cocinera que sepalavar parann ma-
trraonio do dos personas: informarán Hotel Central. 
V. rindes esquina á Zulueta. 11536 4-14 
UNA LAVANDERA 
que. duerma en el acomodo. Suarez 93 informarán. 
_11382 4r-ll 
UN MUCHACHO 
se solicita de 12 á 14 años para servicio doméstico y 
mandados, ha de presentar buenos informes. Consula-
do 22, de 10 á 4 de la tarde. 
11417 4-11 
UNA CRIADA DE MANO 
se solicita: Informarán Habana 88. 
11406 4-11 
T T N JOVEN PENINSULAR, CRIADO DE 
\ J mano y repostero, desea colocarse en una casa do-
cente, bien para el campo ó para la población: pueden 
dejar un apunte donde 10 soliciten calle Rernaza n. 53, 
donde darán razón. 11391 4-11 
ÜXA JOVEN BLANCA RECIEN L L E G A D A de Manzanillo, desea hallar colocación en casa de 
o o i U familia decente para criada de mano 6 pararaa-
nejar nn niño: impondrán Cienfuegos 80, altos. 
11533 4-14 
v ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO 
y de intachable conducta, que sabe su obligación, 
d^sea colocarse en casa particular 6 establecimiento: 
oaüe de la Picota n. 29 dan razón.. 
11472 4-14 
TT .> A o O VEN D E COLOR DESEA C O L O C A R -
| ^ / se en una casa particular decente para manejar 
niños: informarán Teniente-Rey 89, E l Niágara. 
11487 1-14 
i DÉzÉA ÓÓLÓÓAK UNA MORENITA A k -
•he entera, parida de ocho dias: tiene personas que 
alTjncn ñor su conducta. Impondrán Cuba 156. 
114S8 4-14 
K DESEA ACOMODAR UNA LAVANDERA 
lien sea para lavar en casa 6 para la calle. Campa-
SE SOLICITA 
un criado de mano que sea listo y con informes de ca-
sas particulares donde ha trabajado. A costa 21. 
11389 4-11 
Barbero 
Se solicita un buen oficial, Oficios número 56. 
11418 4-11 
nario número 143 informarán. 
11482 4-14 
UNA COCINERA. 
Se solicita oue sea aseada y presento buenos infor-
mis. Consulado 22, de diez á cuatro de la tarde. 
11520 4-14 
SOLÍCITA PARA E L V E D A D O UNA OE-
© jeral criada de mano que sepa coser y cortar con 
na feccion y entienda algo de oordados, con buenas 
referencias: informarán Consulado 100. 
11506 4-14 
SE SOLICITA 
m a coomera y un j6ven peninsular para criado de 
mi^o- Concordia 100. 11511 4-14 
í iANDERA.—UNA SEÑORA CASADA, N A -
\ j eral de Canarias, de 4 meses de parida, desea colo-
CITÍC á loche cutera cn casa de moralidad, ê  sana, ro-
b tsta y de abundante leche, y con personas respetables 
d i esta ciudad que reepoudan de su conducta y mora-
lidad, es cariñosa: informarán calzada del Cerro 624, 
al lado del paradero Urbano, á todas horas. 
31506 -1-14 
D ÜÍ-EACOLÓCARSEDIÍ C R U D A D E M A N Ó uua parda fina y de moralidad, tiene buenas reco-
mandaciones y gana $30 y ropalimpia: darán razón pe-
letería El Paraíso, Galiano esquina & Neptuno. 
11501 4-14 
A G U I A R G7. 
So soliciía una portería para un matrimonio penin-
snlar y en la misma se venden dos máquinas de coser 
casi nuevas, las oue se dan sumamente aircgladas. 
11468 ' 4-14 
COCINERA. 
Se necesita una peninsular para corta familia y que 
duerma en el acomodo. O-Reillv 95. 
11499 4-14 
EN E L DESPACHO DE ANUNCIOS D E L DIARIO DE LA MARINA se encuentra depositada 
una carta dirigida al Sr. D. Francisco Gómez y Ló-
pez, el que puede pasar á recogerla en el término de 
seis dias y exhibiendo su cédula personal se le entre-
gará. 11348 7-10 
Tr rL lTElLLANTE.—SE SOLICITA UN ALSTP 
Xlidouador, prefiriéndose que sepa planchar menu-
dencias, 6 un hombre que desee aprender este oficio: 
es requisito indispensable presentarse con buenas re-
comendaciones: calzada de Jesús del Monte n. 263. 
11344 5-10 
UN CRIADO DE MANO FRANCES, DE PA-ris, muy fino, desea colocación en casa particular. 
Buenas referencias. Obrapía 102. 
11351 5-10 
T \ E S E A COLOCARSE UNA PARDA PA1ÍA 
I /criar á leche entera. Informarán Cindadela de La-
guardia 11. 14. 11367 5-10 
D ; 
ESEA COLOCARSE UN PENINSULAR L i -
cenciado del ejército, de portero ó sereno particu-
lar, también para trabajar en almacén 6 en el campo 
de guarda candelas ó serenos ó acompañar á un ha-
cendado para el extranjero, tiene quien responda por 
su conducta: informarán Monserrate n. 83, esquina á 
Obrapía, el portero. 11369 5-10 
DINERO 1 . tidas en oro ¡DINERO!—SE DAN VARIAS PAR-en billetes con hipoteca de fincas 
urbanas en esta capital á mód.co interés y en todas 
cantidades: de más pormenores informarán y tratarán 
Dragones 29, fábrica de cigarros La Idea. 
11376 9-10 
UNA SEÑORA PENINSULAR DE 27 ANOS de edad y de taoe meses de parida, desea colocar-
se de criandera á media leche, uene quien responda de 
su conducta: darán razón Egido número 47. 
11379 5-10 
Barberos. 
Hace falta uno bueno. Aguila esquina á Zanja, bar-
bería. 11378 5-10 
T T N A SEÑORA PENINSULAR DESEA CO-
^ ¡ocar&s con una familia consideradla porque le ad-
miian un niño de un año aunque sea por algo minos 
sueldo: tiene quien responda por su conducta. Apoda-
oa 76. 11470 4-14 
SAN NICOLAS 63 
Se soliciía ima criada, blanca, para servir ála mano. 
11531 8-14 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-carsc cn una casa particular de criada de mano, 
sabe coser y tiene quien responda por su conducta. 
Acosta 49.' 11513 4-11 
FNAJOVEN DESEA ENCONTRAÍTUNA casa 
BE SOLICITA UNA CRIADA, BLANCA O D E color, de 30 á 40 años de edad, para una corta fami-
lia, ha de donnir cn el acomodo; de su precio v demás 
condiciones tratarán en Antón Recio 5, entre Monte y 
Tenerife. 11350 5-10 
E NECESITA UN JOVEN BLANCO O D E co-
lor, para criado de mano y que se preste para re-
partir unas cantinas v se desea tenga personas que 
respondan por su conducta. Sol 48 informarán. 
11363 5-10 
DESEA COLOCARSE UN PARDO, GENERAL cocinero y repostero, recien llegado de la ciudad 
de Matanzas. Aguila 38 impondrán. 
11380 5-10 
8 
SE NECESITA UN CRIADO PARA UN ESTA-blecimiento y corta familia: que traiga referencias. 
O'Reilly 95. 11373 5-10 
UNA SEÑORITA QUE T I E N E QUIEN L A recomiende, desea encontrar una señora 6 señorita 
que necesite que la acompañe, por cuyo servicio no 
exige extipenaio alguno, informarán Lealtad 35. 
11358 5-10 
_ 1 particular ó taller de modista para coser, tanto á 
mano como á máquina. Informarán San Rafael 84. 
11524 4-14 
T T N A MORENITA DE M E D I A N A E D A D D E -
U sea colocarse para manejar niños ó para servir á 
un matrimonio solo: tiene personas que respondan por 
su conducía. Rayo 4, informarán é todas horas. 
11523 4-14 
Q L DESEAN COLOCAR CON HIPOTECA DE 
)04 á 5,000 pesos ó bien comprar una casa de este pre-
cio, que esté bien situada: informan Crespo 14. 
11519 4-14 
^ A L L E DE HOLGUÍN NUMERO 4, DESEA 
V^colocarse una muchacha peninsular de manejadora 
6 de criada de mano: tiene quien responda por su mo-
ralidad- 11480 4-14 
1~\ESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -
jU'sular do orlada de mano, para manejar niños, 6 
para acompañar á una señora, prefiriendo que sea en 
la ciudad: tiene quien responda por su conducta: infor-
marán Mercaderes 39. 11478 4-14 
BARBERO 
aprendiz, se solicita uno que haya estado en barbería y 
que ten^a buenas referencias. Teniente-Rey, entre 
C:iba y San Ignacio, barbería. 11476 -1-14 
Q O L I C I T A UN HOMBRE RECIEN LLEGADO 
ÍZ)le La Península, de 67 afios de edad y 26 años de 
servicios, ocho en el eiército, once en la policía, en las 
oflcüíüs y con el Sr. Teniente Alcalde municipal Ex-
celentísimo Sr. D . Vicente Hernández y seis en el 
Edsguardo de la Real Hacienda en Nuevitas, desea co-
locarse en casa de comercio de portero ó en una cosa 
particular: tiene personas de respetabilidad que res-
pondan por su conducta, además sus documentos acre-
ditan su honradez. Cuatro Caminos, fonda No me 
OWaes darán razón, sabe leer y escribir. • . , 
11469 4-14 
IE TOMAN M I L PESOS ORO CON G A E A N -
_ ía, pagando un buen interés, y se solicita un socio 
pira continuar una industria que está dando brillante 
re mltado y á la cual se quiere dar más importancia. 
Habana 230 de 7 á 11 de la mañana. 
11447 4-14 
DK:.£A SABER E L PARADERO DE LA 
j ^ d i i n a Vicenta Loré y Mola, que se hallaba en Ha-
tancas el año pasado. Sus hijas Juana y Doloree Sán-
chez, en San Juan de Dios numero 8, favor que agra-
dacerín. 11434 4-13 
SOLICITA UN SOCIO TRABAJADOR Y 
_ ique tenga costumbres intachables para trabtyar en 
una casa do empeño y que pueda disponer de |2,500 
billetes. Informarán en el café del Circo de Jané, Dra-
gonea esquina á Zulueta. 11254 9-8 
E N LOS A L R E D E D O R E S 
de esta ciudad. Puentes Grandes, Ceiba, Cerro ó Ve-
dado, solicita un caballero extrapjero, con corta familia 
una casa de 5 á 6 cuartos, bien amueblados, y con pre-
ferencia igual número de cuartos altes, también amue-
blados y con pensión en una familia respetable. D i r i -
girse á las letras A. Z., á la redacción de este periódico. 
11214 9-8 
A LAS CIGARRERAS. 
En el taller de señoras que tienen establecido los se-
ñores Alvarez y C íen la calle de Neptuno 200, se ne-
cesitan trabajadoras. 11221 16-7 
i l i J 
con las mejores referencias de la Habana, se ofrece 
como profesora de los Idiomas Inglés y Francés, 6 para 
acompañar á otra señora 6 señorita. Informarán en la 
administración de este periódico, 
11066 16-38 
Manejadora. 
Se necesita una blanca para una casa decente, don-
de recibirá buen trato y buena alimentación: impon-
drán San Ignacio 78, altos, esquina á Muralla. 
11051 ll-3Sb 
GOIRAS. 
SI N INTERVENCION DE TERCERA PERSO-na se desea comprar una casa que sea buena y que 
su valor no pase de 1,500 pesos oro, que esté libre de 
gravamen v en buen punto, aunque se prefiere el ba-
rrio de Cofon. Manrique 43. 11578 4-15 
SE COMPRAN TODA CLASE D E LIBROS EN pequeñas y grandes partidas: también se compran 
estuches de clrujía y matemáticas: calzada del Monte 
n. 61, librería, entre Suarez v Factoría. 
11549 10-15 
T T N A SEÑORA INGLESA QUE PUEDE pre-
sentar las mejores referencias, desea colocarse en 
familia, posee francés y piano. Dirigirse institutriz, co-
sa de la viuda d" Durañona. Marianao. 
11450 15-12s 
Se solicita 
un criado de mano de 15 á 20 años, que tenga quien 
responda por su eonducta. Zaragoza 13, Cerro. 
11452 4-12 
H í buen cocinero que entienda bien su obligación y 
qau tengíi buenas referencias: también se solicitan dos 
criados de mano, se requieren buenas referencias. 
11423 4-12 
T^i j feUA COLOCARSE UN GENERAL COCI-
JL/nero, inteligente para todo y aseado, teniendo peî -
soiias que abonei por su conducta: informarán Amar-
gura 38, cnto Aguiar y Cuba, 114® 3-12 
Q E DESEA COMPRAR UNA CASITA DEmam-
Op^stc-ría en buen punto y que esté alquilada, cuyo 
precio no exceda de S00 á '1,000 pesos oro. Dir^auso 
por correo á D . Manuel Jumba, apartado C. 
11488 4-14 
Se compran en todas cantidades y toda clase de mo-
neda con agujeros y lo mismo muebles, pianos y lám-
paras, Neptuno 41, antigua casa de contratación y 
préstamos. 11453 6-12 
O J O . PARA LA PENINSULA. 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vieja, pagando altos precios. 
San Miguel esquina á Manrique n. 92. 
Se pasa á domicilio.—FRANCISCO PONCE. 
10963 28-2 S 
Caf lesÉi , leles y Mas 
E C O I T O M I A . 
En la fonda Las Delicias do Colon, Prado esquina á 
Consulado; recientemente reformada esta casa, se al-
quilan habitaciones amuebladas ó sin amueblar, sin 
comida ó con ella y demás servicios, para lo cual cuen-
ta esta casa con dos cuartos de restaurant reservados: 
precios sumamente módicos: todas estas tienen balcón 
á la calle del Prado y Consulado, frente al mar. 
P R A K O NU DI. 1 0 ' Y C O N S U L A D O N U M E R O 1. 
11525 '1-14 
HOTEL SARATOGA. 
Se ha trasladado de Galiano ]02 
á la ealmda del Monte 4ir). 
REGENTA D E EL. D» ROSARIO DE ALIART. 
Son cómodas y ventiladas todas sus habitaciones, con 
balcones y pisos de mármol, situado frente al Campo 
de Marte V próximo á los Parques, se disfnita de un 
hermoso panoroma. Hay departamentos para matrimo-
nios y hombres solos. Mesa esmerada, servida separa-
damente. Precios módicos. Se alquilan cuartos con 
asistencia ó sin ella 11366 6-10 
SE COMPRAN 
E N O R A N D E S Y P E Q U E Ñ A S P A R T I D A S 
M U E B L E S F i a r o s 
pianinos de Pleyel y de Boisselot F i h . Objetos dn arte antiguos ó modernos en mármoles, bronces, pinturas al 
óleo, lozas finas v vajillas. 
JOYAS D E BRILTJANTES. 
Sabiendo apreciar el mérito de todos estos objetos, se pagan bien y al contado. 
O B I S P O 4S. 11532 t i l 
GRAN DEPOSITO 
D E M A Q U i a T A S D E C O S E R . 
7 4 - O ' R E I L L y — 7 4 
La única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrece un surtido completo 
de las mejores máquinas del mundo como verán por los siguientes precios: 
L A GRAN AMERICANA $40 B., SINGER N. $40 B. Además las mag-
níficas de RAYMOND, DOMESTIC, W I L S O N OSCILANTE y la A M E R I -
CANA N. 7. Tambi.ii luiv 11EMINGTON. N E W HOME y W I L C O X y 
GIBBS, baratísimas. Máquinas de mano, á$5 B. Idem de rizar, á $5. El que más 
barato vende en la Isla de Cuba' 
74, O 'REILLY 74, entre Aguacate y Villegas.—Se acaban de recibir má-
quinas de poner elásticos y otras nuevas para zapateros.—JOSK GONZÁLEZ AT.-
VAREZ. 11410 4-12 
S I E M P R E N O V E D A D E S . 
Máquinas de coser de Singer de invención nueva. 
Máquinas de rizar y de tablear. Máquinas de ase-
rrar, tornear y calar maderas para marquetería, 
Lámparas mecánicas automáticas de varios fabri-
cantes, Lámparas eléctricas, Lámparas de porcela-
na. Lámparas colgantes. Lámparas de todas clases. 
Reverberos y cocinitas económicas, camas de 
hierro y bastidores metálicos. Mesitas de centro. 
Gran variedad de relojes de sobremesa, Revolvers 
de Smith & Wesson y de otros fabricantes, tijeras 
de Rodgers para señoras, tijeras finas para sastre y otros va-
rios artículos, todos muy baratos. 
A L V A R E Z Y HINSE, OBISPO 128. Cn 748 312-9jn 
AL 
EN GUANABACOA—se alquila en $at oro la casa n. 58 de la calle de Corral ialso: impondrán en la 
misma villa Real 78. También se vende á se cambia 
por 10 acciones del Banco Español de la Habana. 
11538 4-15 
E L SALON S A N T A E L L A 
peluquería y barbería, se ba trasladado á la misma ca-
lie de San Rafael, entre Industria y Amistad, frente á 
la casa de cambio. 11543 4-15 
Se alquila la casa San Ignacio 67, esquina á Acesia, propia para establecimiento 6 para lo que quieran 
aplicarla: tiene extenso local y buena agua de Vento: 
en la calle de la Habana n. 112, en la bodega, está la 
llave 6 impondrán de 7 á 10 y de 3 á 6. 
11577 4-15 
Tj^n la Punta, San Lázaro 22 y 16, se alquilan cuartos 
jQjaltos v bajos, grandes y chicos; los hay con vista á 
la calle, desde 10 pesos basta 20 on billetes. 
11557 4-15 
Cfe alquilan las casas Virtudes 55, con sala, con suelos 
^Odemármul, tres cuartos bajos y tres altos, uno es un 
salón con su inodoro, agua. etc. También la de San 
Miguel n. 32: cn esta informarán: la primera se alquila 
ó se vende. 11558 4-15 
las tan deseadas 
contra el AIRE, recomeudadas por ios Dros. Boniére y Demony, de Paris. Hay surtido do 
todas medidas. El exterior es de oro 18 kilates. Quién ge expone á que le pillo un aire por 
no gastar 4 pesos oro. 
Se venden en el establecimiento de muebles finos, Joyas de brillantes y otros objetos 
de arte 
11571 




dando á la 
ademá 
En 35 llavi 
;n dos cuartos corrí 
alie, cocina, lavadí 
un cuarto alto. Bcrnaz; 
11550 
"o.; billetes la "casa 
la bodega: informa 
11566 




CJe alquilan dos magníficas habitaciones altas con bal 
¡Ocon á las callea San Rafael y Amistad 
dependiente y á todas horas. 






ÜN SALON A L T O 
dividido cn dos cuartos, en casa de familia decente, con 
azotea á la calle, en $12-75 cts. oro, se piden y dan re-
ferencias. Animas número 40 entre Amistad y Aguila. 
11490 4-14 
SE A L Q U I L A N 
âs casas calle de Aguiar n? 107, Villegas 119, A cost a 
78 y Cuarteles n. 12. Virtudes 26 impondrán. 
11496 4-14 
E l Bosque: se alquila próxima á desocuparse esta gran casa, situada en el paseo de Tacón esquina rí 
Zapata v sus terrenos: informarán de sus condiciones 
en la calle de San Nicolás n. ]22,.esquiua á Dragones. 
11471 4-14 
Se alquila un magnífico entresuelo, muy fresco y ale-gre, en el mejor punto de la calle del Obispo; tiene 
todas las comodidades apetecibles. Impondrán Obispo 
número 56, esquina á Compostela. 
11529 4-14 
O - R E I L L Y 9. 
Se alquila la espaciosa casa propia para un almacén, 
con dos cuartos altos: impondrán en la misma de doce 
á dos v á todas horas Obispo 24, marmolería. 
"11504 4-14 
E n punto céntrico y próxmio á parques y teatros se alquila una parte de una casa do altos á hombres 
solos 0 matrimonio sin nifios, se cambian referencias y 
dará informes el portero do Bernaza 71. 
11516 4-14 
NOTA.—Como únicos agenten para toda la Isla de 
público tenga cuidado eon las fataific'aoiones. 
Se alquilan los espaciosos altos con agua,-gas, cocina, 
lavaderos: hay dcparlaiuentos para inat:i-
rnonios, cpnbalcon á la calle y habitaciones para hom-
bres solos y la esquina para establecimiento, 
11203 9-7 
17 TROCADERO17. 
Se alquilan habitaciones altas, bien amuebladas y 
muy frescas, propias para dos amigos ó bufete de abo-
gado, eon entrada á toda,s horas. 
11025 15-3^ 
Se alquila en precio módico la casa de alto y bajo, calle de San Ignacio número 42. entre Obispo y 
Obrapía: tiene grandes almacenes y está acabada de 
pintar. La llave en la accesoria de al lado, é informa-
rán Amargura número 3. el portero. 
11005 17-2 
El sosten de infinidad de familias es sin duda alguna el uso de 
las máquinas de coser NEW-HOME ó NUEVA DEL flOOAR, 
que tras de ser suave, elegante y de, muchísima duración, tiene 
muy importantes ventajas sobre cualquiera otra máquina de su es-
pecie. Las personas que tienen el gusto de coser con esta clase de 
máquinas elogian con vehemencia sus inimitables cualidades. 
Son no ménos «liguas de toda ponderación las excelentes má-
quinas de WILCOX VOTBBS, propiamente llamadas silencio-
sas, de cadeneta, y niuy útiles á los camiseros. 
Vendemos á precios excesivamente, módicos. las de Singer, 
Opel, Americdnu, Ruymond, Filadeljia f Domeslic. 
MAQUINAS para pelar; id. para rizar y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda clase de acceso -
rios—Cimiento Hércules para zapateros.—Aceite para relojeros, 
plumeros, relojes, etc. 
1 1 2 , O ' l i e i l l y 1 1 2 . 




----- í -í. 
S E V E N D E 
un mulo moro, de 3 años, de 6 cuartas 
necesitarlo su dueño, cn ocho oiiz;is 1 







SE V E N D E 
por no necesitarlo su dueño, un caballo americ 
moro de eonehas, sano y maestro de coche y un a 
de pareja en buen estado: Galiano n. 24. 
11325 8—9 
GÁERUM 
BAÑOS D E B E L E N 
Se alquilan dos cuartos de entresuelos baratos y uno 
alto. Futrada á todas horas. 11517 6-14 
Cárlos I I I número 209. Se alquila esta cómoda y fresca casa en precio módico, tiene sala, comedor, 
cinco cuartos, baño, caballerizas, y en elpiso alto sala, 
comedor, dos cuartos y uno para criado. El dueño Mer-
caderes 23, chocolatería. 11451 4-12 
alquilan para 
bufetes ó es-
altas y bajas, frescas y espaciosas se 
hombres solos; las hay muy propias parí 
criterios: también 
P A K A D E r O S I T O 
de mercancías hay un espacioso loca!. O'Reilly 23. 
11445 4-12 
ATENCION 
Se alquilan hermosas, frescas, baratas y ventiladas 
habitaciones, agua de Vento, moralidad y portero á to-
das horas. Amargura 54. 11454 • 4-12 
TTIn 50 pesos oro, Estrella 16, entre Aguila y Angeles. 
JQiacabada de pintar y reparar, con espaciosa sala, 3 
cuartos bajos, tres altos y demás accesorios, pluma de 
agua v sumidero. En el café inmediato las llaves é i n -
formarán. 11435 4-12 
SE A L Q U I L A 
I j a r r u a j e c o n CÍ 
la accesoria C. de la casa Cuba 44 esquina á Tejadillo. 




Se suplica á la persona que en la mafiana del hiñes 
13 del actual, haya encontrado un perrito ratonero, 
cuatro ojos, color negro, con las patas cábelas y oreja 
cortada, (llevaba una correita al cuello), lo entregue 
Aguila 122, esquina á Estrella, en donde se le dará una 
buena gratificación al que lo presente. 
11550 4-15 
SE HA EXTRAVIADO DE LA CALZADA DE San Lázaro n. 330, una perrita ratonera de cuatro 
ojos y las cuatro patas amarillas: entiende por "Chiqui-
ta": se gratificará al que la entregue. 
11449 10-12 
i^E HA EXTRAVIADO, SABIENDO QUE E § 
ioolvidado en alguna casa de amistad, un paragua de 
seda con puño de hueso grabado con las iniciales V. J, 
A. Se gratificará al que lo devuelva en la calle de Sitios 
número 41. 11462 4-12 
Se vende á bajo precio un coche miloid, dé medio uso 
con limonera, etc. y un caballo jóven, americano, color 
alazán, buena alzada. Informaran Aguiar ri9 92, entre 
Obispó v Obrapía. 
C 1228 1-ir. 
SE VENDE 
un í ílburi ámericanó casi nuevo y limonera cn $150 bi-
llete.-), es muy chiquito y bonito; propio para el campo ó 
para diligencias y especial para niños, infanta 114, es-
quina A Concordia, á todas horas. 11525 4-14 
. FAETON; 
Se vende uno usado en muy buen estado. Cienfue-
gos número 9. 11423 4-12 
M MUEBLES, 
de Fincas y Estableciniienlos, 
M í 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con servicio independiente, y 
en la misma se vende un planino en $70 billetes, I n -
quisidor 36. 11439 ^12 
SE ALQUILAN 
cuatro habitaciones altas 
11392 
Inquisidor número 23. 
4-11 
SAN R A F A E L 63 
En esta hermosa casa, situada entre Aguila y Galia-
no, se alquilan habitaciones altas, amuebladas y eon 
toda asistencia, á precios módicos. 
11403 8-11 
Atención! Se alquila una magnífica habitación alta muy fresca con muebles ó sin ellos y servicio de 
criado á caballeros solos ó matrimonio sin niños, en el 
mejor punto de la capital, frente al Parque Central, 
Prado 110. al lado del Círculo Habanero. 
11419 4-11 
Qle alquila la casa número 75, calle de la Merced es-
lOquina á Bayona, con sala, dos cuartos grandes con 
rejas á la calle, comedor cerrado de persianas, con es-
calera á la azotea, gas y demás en$2& 50 cts. oro. Mer-
ced número 83 esta hi'llave b impondrán 
11387 4-11 
VEDADO. 
Se alquila una casita, compuesta de sala, comedor, 
tres cuarto», cocina y agua: calle 3? n, 41 dan razón. 
11381 .1-11 
ANAGUA.—EN ESTE SALUDABLE PUE-
.blo se vende una casa de manipostería y teja con 
portal de columnas, en el mejor punto de la población. 
En la panadería La Ceiba, calzada del Monte, ni 10, 
darán razón, y cn Managua, en el establecimiento El 
Siglo. ' 11560 fMr^ _ 
E L SALON S A N T A E L L A 
peluquería y barbería, se ha trasladado á la misma ca-
lle de San Rafael, entre Industria y Amistad, frente á 
la casa de cambio. 11513 4-15 
N $2,500 ORO, LIBRES PARA E L VENDE 
dor, una casa en la calzada de San Lázaro entre 
Aguila y Blanco, acera del mar, con sala, comedor, 3 
cuartos, un salón al fondo y libre de todo gravámen 
informarán Zanja ni 36, de 8 á 10 de la níañana y de c 
á 7 tarde. ' 11546 4-15 
IJ N A CAMA CAMERA BASTIDOR ALAMBRE J nueva $30 billetes; una ¡dem medio camera $25; 
una ídem con baranda para niño $20; uua carpeta $15; 
un escaparate $20; uno ídem $40; un espejo $10: una 
linterna mágica $35 v varios aparatos de fotografía v 
electricidad. Aguacate 56. 11509 4-15 
" SE VENDE 
un armatoste para bodega, otro más chico para frute-
ría: un mostrador con su plato y llave; varias mesas 
redondas y cuadradas; una fiambrera con cristales y 
otros útiles (óiexos á una fonda; dos vidrieras de pié y 
unos aperos para carnicería', todo por la mitad de MI 
ilver n, 65 impondrán de 11 á or: en la CH 
e la tarde. 11574 -15 
GANGA. 
Se vende un juego de sala de-Viena muy bueno y un 
magnífico pianino Pleyel, nuevo. Aguila 209. 
11491 ^ _ 8-14 
POR NO NECESITARLO SU DUEÑO SE V I . N de un magnífico pianino del fabricante Boisselot 
en 9 onzas oro; puede verse San Ignacio n9 96. 
11483 4-14 
SE VKN Dh 
en $3,600 oro la casa 65 San Miguel, libre de todo gra-
vámen y registrada en libro nuevo de la propiedad: en 
la misma informarán después de las 9 de la mañana 
11572 4-15 
E N $.3,000 BiB 
se vende una casa Lealtad, á 3 cuadras de Reina, con 
sala, comedor, un cuarto bajo, otro alto hermoso, mi 
rador, pozo, toda de azotea, sin gravámones. Centro de 
Negocios. Obispo 30 de 11 íí 4, 
11575 4-15 
SE VENDE UNA BODEGA ESQUINA BARA lísima. También hay cafés con billar y sin billar, 
café, eonlitería, baratillos de quincalla, vidrieras de 
tabaco, fondas, bodega y fonda, una casa de baños, 3 
casas de 3,500 á 4,000 oro, 2 más cerquita de la plaza 
del Vapor. Aguila 205, sombrerería. 
11515 . 4-14 
EN JESUS D E L MONTE, BARRIO DE SAN tos Suarez, calle de los Dolores n. 5 se vende una 
casa de tablas y tejas en 700 pesos oro. En la misma 
impondrán. 11502 4r-14 
HABITACIONES AMUEBLADAS 
y con el servicio co-Se alquilan altas muy ventilada rrespondicnte. Bernaza 60. 
11111 4-11 
OBISPO 37 
Se alquila un hermoso cuarto, propio para escritorio 
ó bufete, entrada independiente. En el depósito de ta-
bacos informarán. 11397 4-11 
Se alquila una casa en 18 pesos billetes, con sala, 3 cuartos, cocina y agua, junto al paradero del ferro-
carril de la Bahía y un solar con 14 cuartos y dos ac-
cesorias en $40 billetes, éstas están en el Cerro, calle 
do San Salvador número 10: informarán Habana 83. 
11292 4-11 
En Jesús del Monte: se alquila una hermosa casa de mampostería y azotea, calle de Madrid esquina á la 
del Marqués de la Torre n. 47, á una cuadra de la cal-
zada: se da sumamente barata: la llave á la otra puerta: 
impondrán calzada de San Lázaro número 225. 
11352 9-10 
SE A L Q U I L A 
barata la casa calle de Bernal 29, la llave está en la 
bodega de la calle del Aguila y en la ferretería 0-Rei-
lly numero 120 impondrán. 11357 5-10 
Para nna persona de gusto se alquilan dos espaciosas habitaciones altas con balcón corrido á dos calles, 
independientes, cerca del mercado de Tacón y dos cua-
dras de los teatros y paseos, Biimamente frescas y á 
propósito para un señor recien llegado, con asistencia 
ó sin ella. Aguila 86, esquina á San José informarán. 
11372 5-10 
Se alquila en 5 i onzas la casa número 00 de la calle de las Animas, con sala, comedor, cinco cuartos ba-
jos y las mismas dependencias en la parte alta: tiene 
agua abundante, muy fresca y capaz para dos familias 
independientes: en el número 63 está la llave v en Nep-
tuno 139 informarán. 11359 ¿-10 
Se alquila en módico precio la fresca y espaciosa casa de alt 
Q E VENDEN TRES CASITAS EN GUANANA 
£>"oa en $3.500 oro las 3; 4 más en Regla de $1,000 
oro; 5 casas en la calzada del Monteóle $3,000 á 5.500 
oro: también las hay por barrios y calles, pidan de lo 
dos precios, de una y dos ventanas, 7 fincas de campo. 
Aguila número 205. sombrerería La Física. 
11514 4-14 
T ) A R A T O . EN E L MEJOR PUNTO DE L A 
X^calzada de Jesús del Monte se vende un solar, tiene 
veinte y cuatro varas de frente y ochenta de fondo: en 
la calle de las Animas número 84 informarán. 
11448 4-12 
ÁÑÜA. REBAJADO E L PRECIO SE VEN 
"de la finca San Francisco ó Villate, en el término 
de Artemisa, barrio de la Puerta de la Güira, de 8 ca-
ballerías, casas do mampostería y teja, cercado de pie-
dra y pozo. Informarán Lealtad número 11. 
11443 16-12s 
E N $1,600 ORO 
libres para el comprador, se vende una casa Estrella 
próxima áRayo, con sala, saleta, un cuarto, libre de 
gravámen, gana $17 oro. Animas 42 inforaiarán. 
11444 4-12 
BARBERIA 
Se vende una: informarán en la misma. Obispo 12. 
11393 7-11 
S E V E N D E N 
ó cambian dos casas en Guanabacoa, Jesús María 77 y 
Lebredo 42, por una en la Habana ó extramuros, 
véanlas que se desea hacer negocio: informes Maloja 5. 
11355 15-10St 
VENTA REAL,—UNA CASA CON 3 CUARTOS calle Real de la Salud en $1,600 oro. Otra calle de 
Marqués González en $700 oro y otra en Jesús del 
Monte calle de Santa Emilia. De más pormenores tra-
tarán Dragones 29, fábrica de cigarros La Idea. 
113/5 9-10 
o Paula 79, esquina á Picota, compuesta de 
diez habitaciones principales, sala, comedor, habita-
ciones de criados, caballerizas, etc. En el escritorio del 
Lic. Fonts, Mercaderes 26, altos, infonuarán. 
11336 16-9S 
SE VENDE M U Y E N PROPORCION UNA CA-sa de mampostería y tejas, situada en la calle de 
Luz esquina a Jesús Nazareno, en Guanabacoa, ocu-
Íiada por un establecimiento de víveres: informarán en a misma y en la Habana café Central. 
11321 9-9 
G L O R I A 117. 
Se alquila esta espaciosa y cómoda casa. Impondrán 
en la calle de la Habana n.'85. 11278 7-8 
•« j / " V I O A L A GANGA.—POR NO PODER ASIS-
^ V-/tirlo su dueño se vende un establecimiento de bo-
dega y fonda, situado cn punto céntrico: gana poco al-
quiler y es propio para un principiante, por ser de poco 
capital. Informarán Monte número 361. 
11208 16-7 
Se compra 
toda clase de muebles y pianinos, como también espo-
ios, aunque estén manchados y prendas de oro y bri-
llantes y se pagan mejor que nadie. Reinan. 2, "frente 
á la Audiencia. 11459 4-12 
SEICOMPRAN JUNTOS O POR PIEZAS S U E Í ^ tas un buen juego de sala v demás muebles para 
montar casa; se quieren de famiíia particular para otra 
que los necesita para su uso; se pagarán bien. O-Reilly 
a? 73. l l i f e 4-11 
M U E B L E S 
Se compran de todas clases Neptuno 11, esquina 6 
Consulado, n m 27-lOS 
S E ALQUILAN 
en la calle de Acosta n. 43, un piso alto con todas las 
comodidades para una corta familia; tiene agua do Ven-
to, instalación de gas con lámpara cn la salay liras en 
las posesiones.—Puede verse a todas horas, se tratará 
de su ajuste con su dueño en la misma casa. En la de 
Príncipe Alfonso 83, el tercer piso acabado de arreglar, 
pudiendo verse á todas horas y so darán pormenores 
en la propia casa. 11247 0-8 
Se alquila un gran local propio para tren de coches ó carretones en uno de puntos mqjores del barrio de 
San Lázaro, con grandes caballerizas muy frescas y 
abundante agua, y local espacioso en el fregadero para 
colocación de los mismos, teniendo al mismo tiempo 
espaciosas habitaciones para las personas que tengan 
familia. Informarán calle de San Miguel n. 224, casa 
jardín. 11124 9-5 
S E ALQUILAN 
dos habitaciones corridas, en la calle de la Picota nú-
mero 63: son grandes y frescas, 
11125 {M5 
DE MIALES, 
SE VENDEN CHIVAS DE LECHE 
de varios precios, todas recien paridas. También se 
venden gallos finos y palomas á peso el par: informa-
rán Cármen n. 8. ' 11473 4-14 
PAREJITÁ DE MÜLAS 
en proporción, en Galiano 105, 
maestras y propias para una marca de cigarros ó cosa 
análoga, SE VENDE 
Agencia de Mudadas "La Estrella." Telefono 1,057. 
Nota.—Véndense también muías do lodos tamaños 
11484 4-14 
S E G U R I D A D D E I N T E R E S E S . 
En la oalle del Rayo n. 79 se Vende nna famosa ca-
chorra mallorquína, color verdugo, de 4 meses, admi-
rable por su tamafio, á todas horas del dia, 
11475 i - H 
SE VE> rior, habilitada de un lodo. Calle de San Isidro n. 2 
impondrán. 11503 8-14 
GANGA. 
Muy baratos se venden dos pianinos Pleyel y Eiard, 
uua serafina nueva con cuatro registros, un guia-manos 
y unos aisladores, Villegas 79, 11527 4-14 
CAMAS-CAMEKAS, BASTIDOR ALAMBRE $25, 30 y 50; dé colegio 22 sillones costura medallón 
nuevos á $14; lavabos á $28y 34; un tocador $22; un fo-
gón, 3 hornillas y azulejos; 8 tinajeros, sillas y otros 
muebles baratos. Compostela 119, entre Muralla y Sol. 
11537 .4-14" 
POR AUSENTARSE SU DUEÑA DE ESTA vende varios muebles, todos en buen estado. Agua-
cate núm. 8: en la misma se vende una canastilla sin 
uso, lodo á precios módicos. 11479 ' ( j - l l 
CASA D E EMPEÑO 
41, VIHTXTOESS 41. 
En esta acreditada casa encontrarán nuestros fa-
vorecedores un completo surtido de alhajas, muebles 
y ropa, cuyas existencias re aealizan á su costo: pues 
lo que se desea es hacer dinero, continuando haciendo 
toda clase de empeños en muebles y alhajas. 
11497 a l - Í 2 - d 3 - ] l 
L E A N TODO. 
Deseando realizar, se avisa al público que doy un 25 
pg más barato que nadie; un juego de sala á lo Luis 
X V y medios idem; también hay Viena, hay un pianino 
de Pleyel como nadie tiene mejor; otro piano demedia 
cola de Erard propio para orquestas; idem para apren-
der; escaparates-escritorios de todas clases y camas 
idem; peinadores y espejos y sillas do medio "brazo, y 
todos los muebles de una casa; Reinan. 2. frente á la 
Audiencia: también sillones de barbería. 
114(50 ,1-12 
O; JO A LA GANGA.—ELEGANTES PEINA-dores nuevos á $80; lavabos y tocadores á $18, 24 
V34; mesas de noche á $12, 20 y ¿5; aparadores nuevos 
á 40; cumas de, persona, cameras v medio cameras á 
$28, 30 y 50; liras, faroles, sillas ¿sillones muy hara-
tos, tinajeros á $12 y 18. Sol 53. 11412 " 4-11 
GAN una GA. POR NO NECESITARSE SE VENDE máquina de coser Singer reformada de poco 
uso en 20 pesos. Otra id. Muller medio uso en 15. Otra 
id, semi-americana casi nueva en 17 pesos, todo en bi-
lletes. San Nicolás 115 entre. Reina y Estrella. 
11396 4_ii 
ARMATOSTES 
V I D R I E R A Y MOSTRADOR. 
de construcción moderna y elegante. Sirven para cual-
quier giro y se dan muy cn proporción. Pueden verse 
en Aguila p. 149 entre "Zanja y Barcelona. Mina Bcr-
twei. 11468 2-13a 3-14d 
[AS Y CAMITáS. 
Se acaba de recibir un gran surtido en todas formas, 
clases y tamafios. 
Bastidores metálicos sistema Habana, el mejor de to-
dos los conocidos. 
Neveras, refrigeradores, americanas de todas formas y 
tamaños. 
Todo bueno, bonito y barato. 
Ferretería LA CAMPANA, 
Galiano n. 117, esquina á Barcelona. 
109-17 al5-1 dl5-lS 
Se realizan San Miguel número 71, 
E N T R E C A M P A N A R I O Y M A N R I Q U E . 
Juegos de sala, escaparates, peinadores, tocadores, 
lavaboM, aparadores, espejo medallón, máquinas de co-
ser de Singer, mesas correderas, idem de alas, mesas 
de noche, canastilleros, casaqueros, lámparas de cris-
tal y de bronce, camas de hierro, cuadros é infinidad 
de objetos que sería prolyo enumerar; todo á precios 
baratísimost tambten se compran, venden y cambian 
toda clase de muebles. E l Cambio San Miguel n. 71. 
11390 5-11 
A LAS F A M I L I A S 
Se venden muy baratos vários muebles cn buen es-
tado, á precio de ganga. Bernaza 23. 
11410 4-11 
OR AUSENTARSE LA F A M I L I A SE VENDÉ 
un juego do sala de Viena de ¡o más fino, un exce-
lente pianino de Pleyel; un juego de comedor; un jue-
go de cuarto de palisandro; una gran colección de t i -
nas con llores y otras cosas. Industria núm. 144. 
11404 4-11 
SE VENDEX 
dos pnertas de cuarto, una tiene su reja de veptana y 
tres carretas de cabezotes, grandes, todo muy barato: 
x i a l l c d o J e í u » Peregrino 10, 11360 5-10 
Pianino Pleyel 
Se vende uno por la mitad de su valor. Lagunas 1. 
11399 1-11 
REALIZACION. 
Se realizan las existencias del antiguo 
almacén de muebles de D. Mariano Gonzá-
lez Lanza, calle ele la Habana número 138. 
innn 21-7S 
DE M P M M . 
LEANLO TODO.—SE VENDE UNA BOMBA de vapor de doble efecto, no necesita maquinista y 
de gran potencia todo un solo aparato, dos arreos de 
cocho á 20 pesos billetes cada uno. Rayo 88 de 8 á 12 
de la mañana. 11415 4-11 
MIMES DE ARADOS DE VAPOR. 
Leeds Inglaterra. 
Participan á los señores hacendados que emplean 
sus arados de vapor que por todas las piezas de repues-
to que necesiten pueden dirigirse á los señores 
m m WATER y c.A 
Fundición de Lambden 
SAN LAZARO N. 99. 
Lo mismo que para pedidos de calderas, máquinas 
fijas y móviles, locomotoras, bombas, ferrocarriles por-
tátiles, etc. etc. 
lOña*) 2(i-24ag 
rpvffPW'f*** " T>T5g S E C R E T A S 
DR CH. ALBERT 
Médico de la Facultad de Paris, Ex-farmacéutico de los 
Hospitales, Profesor de Medicina et de Boüiycí 
Premiado con Medallas y Recompensas Dacisnales 
E O L S E A R M E N I A . — Cuenlan treinta acos de 
. IHI,..' .--.ito universal contra los Derrames re-
cirme - u fr.i'fi'ít'.tos 1/ los Fiujos blancos. 
V I - ü Dr Z A P Z A P A R R I L L A . - E s e l m a s p o d e -
i i.-o ; ••meJio ciiiotivo conocido contra ías enfermedades 
ui •- inveieiadas, tales como las Berrugas cancero-
«24 las Ulccrat. los Granos, los Empeines, las 
fifitirófulas '/ loe Vicios de l a sangre. 
G R A N O S P U R G A T I V O S . - Recomendados por 
las Celebridades en Medicina como Purgativos y 
Laxantes supfiriorfcs. 
(Véase et Tratado que se da gratis) 
P A R I S , 19, r u é (calle) Montorguei l , P A R I S 
Depositario en /a Habana : JOSÉ SARRA. 
D. F É V R E 
YERKO y SUCESOB 
K0 398, calle de St-Honoré, Pirii. r J | 
Llam;i Idelencion de los SS. Farma-
céuticos, Drogueros y Comerciantes de 
los géneros de Paris sobre su aparato 
selzogcuo y los polvos para hacer agfflrí 
de selz, soda-water, limonadas, vlSSg 
espumosos llamados . J 
de Champagne, etc. 
\ExljasB la Marca de Fátrica ' 
Casa de Confianza 
FONDADA EN 1835 
ENFERMEDADES DELPECHO 
O E L D ? C H U R C H I L L 
JARABE 
DE HIPOFOSFITO DE CAL 
A l cabo do algunos dias disminuyo la 
tos, vuelvo e l apetito, cesan los sudores y 
el enfermo siente una fuerza y u n bien-
estar enteramente nuevos. A eso se a ñ a d e , 
poco tiempo d e s p u é s , un cambio m u y sen-
sible en el aspecto del enfermo. Las eva-
cuaciones so regular izan, el s u e ñ o es 
t ranquilo y reparador, y se manifiestan 
todas las s e ñ a s de una n u t r i c i ó n fácil y 
normal . 
Se advierto á los enfermos que deben 
exigir los frascos cuadrados con l a firma 
del Doctor Churchill , y la marca de fa-
brica de M. S W A N N , F a r m a c é u t i c o -
Q u í m i c o , 12, rué Castiglione, PARÍS. 
Precio: 4 fr . cada frasco en Francia. 
Se espenden en las ar¡ncípa!es Boticas 
- A . l i m o n t a c i ó n . N a c i o n a l 
DE LAS 
M A D R E S , NIÑOS, NODRIZAS y CONVALECIENTES 
Por uso de la Fos fa t ina Falitres 
P A R I S — 6, Avpnue Victoria, e - PARIS 
Oepositano en ía Habana : JOSÉ S A R R A 
MSDAI-LAS d - Ol iO y de PLATA 
(j¡^ t- '..s t«>•.•«x- .•- •- -Sob r 1879 en PÍM. 
ííügoHtlRSiiSsdeiaOriBa 
C O G N A C 
del país, bueno v barato. .San Ijpiacio lo 
L1081 10-4 
4NTEPHELIQ0 
R e f r i g e r a n t e 
piini < dinbatir con el mejor 
i'xito his.ol'talmias, toda i r r i -
tación en los ojos, fortalece 
y aumenta la vista, cura la 
conjuntivitis (vulgo cegucia) 
tan común cn los campos de 
í'ulm. 
C U E R P O H U M A . N O . 
Su mejor purificadov y con ¡jl (juc so han obtenido 
mayores curaciones; es la .sin rival Z A R Z A P A K R I -
L L A D E l l F . l i . N A X D E Z (pie ba tnimfado .le todos 
los sistemas depurativos conocidos liasía el día. Botica 
SANTA A N A . Muralla ( X 
OONOKKKA.—Va sea c i i a n a l ó sifilítica, con pu-
jo, ardor, dificultad al orinar, finjo etfyarlUo >'  ¡>l<n<-
co, en ambos casos todo se cura usando lu podón ó la 
pauta halítámira de Jíernándea. Botica SANTA 
ANA, Muralla 
LAS ULCKUAS VEXIUIKAS, CHAXCEOS, 
BIJAGAS en la> piernas, se curan sin dolor ni moles-
tia, -on eiA(!UA CICATRIZAXTK. Botica SANTA 
ANA. Muralla «8. 
PAPELILLOS TEMPERANTES.—Son diuréti-
cos, corrigen la bilis, quitan la sed, irritaciones déla 
boca v garganta v las de la piel, como Granos. ..•anui-
Uido, e c, " 1 
T I C A S A K ' T A A S T A . 
KÍCLA (>8. 
1K5Ü0 10-1,5 
D E L Dlí . J . GAUDAXO. 
D E C O I ' A l J i A T O D E J1AGNKSIA, R A T A N I A V ClUUvBINA. 
Kticacísimas para la ciuacion radical de las OONO-
KItEAS crónicas ó ivcien-.cs. FLUJOS BLANCOS y 
CATARROS de la vt^jigH; Cwi'o Ri«dioamenlo ino-
fensiyo no ciiusan al estóthíigo ni rtañ riígár á V O M I -
TOS, ERUFTOS, COLICOS ni DIARREAS. Su 
acción es lan pronta y eiiérgicu (|4iü bastan muy pocos 
dias para conseguir un éxiio brillante, garantizando sus 
efectos íum en los casos más ivbcldcs. 
De venta en las principales droguerías y fannacias. 
Depósito: Botica LA ESTRELLA, [ndusü ia^ . . 
P A P E L I J L L O t f 
B E L Dlí . J . (JAIÍDAXO. 
Medicamento eficaz (-. infalible para curar radical-
mente, toda clase de DIARREAS, por crónicas, anti-
guas ó rebeldes que sean, Cualquiera 'iue sea la causa 
que las produzca, la DISENTERIA crónica ó recien-
te; los PUJOS y COLICOS intestinales. Tonifican el 
tubo digestivo v nonnalizan fas funciones del estómago 
en los casos de DISPEPSIAS, OASTRALfi lAS, 
ASTRITIS. n IX APETENCIA, digestiones difíciles y 
doloroSai, da do fuerza, vigor y aliento al estómago. 
De venta en las principales droguerías v ¡annacias. 
Depósito: Botica LA ESTRELLA. Imlnstria 34. 
) E L .1. (CUÍOAXO. 
Sin rival para hermosear y T E Ñ l l i el cabello 
de su color primilivo dejándolo muy brillante y sua-
ve. No mancba el cutis ni ensucia la ropa. No con-
tiene NITRATO DE PLATA ni es nocivo á la salud. 
No destruye el cabello ui se altera jamás. Xo exige acto 
preparatorio para su empleo. Evita la calvicie y vuel-
ve al cabello su exquisita fragancia. Sus resultados son 
tan seguros, positivos y brillantes, que garantizamos 
ser el mejor, más breve, seguro y económico de los 
tintes conocidos. 
De venta en las farniaci;is, droguerías v perfumerías. 
Depósito: Botica LA ESTRELLA, industria 84. 
l i i i i T O m m i 
JÍEI, mi. j . ( ÍAIÍDAXO. 
(Medicamenlo parauso externo.) 
Y el más eficaz, seguro y positivo para curar I N M E -
D I AMA MEXTE toda clase de dolores por agudos 
que sean, y especialmente el REUMATISMO, GOTA, 
PARALISIS, LUMBAGO, NEURALGIAS, dolor 
de MUELAS, los GOLPES, CONTUSIONES. M A -
GULLADURAS, dolores de HUESOS, HERIDAS 
y QUEMADURAS. Garantizamos susbuenos efectos. 
De venta en las droguerías v boticas. 
Depósito: Botica L A ESTRELLA, Industria 34. 
11044 l5-2st 
IISCELAM, 
de la reina y del rey Alfonso X I I I . 
De venta O'Reillv 83, entre Aguacate v Villegas. 
114C7 l-13a 3-14d 
SE VENDEN LOS MUEBLES SIGUIENTES: un bonito escritorio con su silla giratoria; una pren-
sa para copiar cartas; un jarrero; dos rejas de pino; un 
colgante de cedro; dos romanas, plataforma y mostra-
dor; una caja de hierro á prueba de fuego. Merced 93, 
11437 4-12 
J L X J Z E L E C T R I C A 
Por el vapor "Hernán Cortés", entrado últimamen-
te, se han recibido un dinamo y 3 lámparas de areo 
voltaico, fabricación de la acreditada Sociedad Espa-
ñola de Alumbrado Eléctrico, todo lo que se vende por 
ménos del precio de factura, por no necesitarlo su due-
ño. Amargura n. 1, almacén de víveres. 
11438 4-12 
M A T E R I A L E S DE FABRICACION 
Y ADORNO. 
Telefono 214. Laudo y Cp. Prado 113. 
Habiendo recibido gran acopio de materiales para 
toda clase de fabricación y adornos, procedentes de las 
plazas de Barcelona, Valencia, Lóndres, París New 
York, &,, tenemos el gusto de ponerlo en conocimiento 
do nuestros favorecedores y del público en general. 
Mármol de Carrara, mosáico, inglés; losas de todas 
clases, tan to do piso como de azotea, entre ellas la nueva 
fina prensada al vapor, toda colorada é inmejorable por 
sus condiciones; azulejos blancos y do colores; cemen-
tos varios y entre ellos el legítimo cemento Whites para 
suelos hidráulicos. Cn. 1142 15-29ag 
AVISO A LOS S R E S . HACENDADOS. 
Se ha recibido últimamente un lote de barriles del le-
gítimo "Land Plaster," <5 sea yeso especial para abo-
no, de la muy acreditada marca de J . B. King y C? de 
New York, los que se detallan á módico precio (pero al 
contado) en la calle de la Lamparilla n. 32, donde se 
facilitarán muestras á. todo el que lo desee. 
11264 26-8 
io-obsdas por ».i/7as i'úC 'jüaaes de liedklBt 
di Rancia / del Estrangero. •.••;,>' 
Emplear t^s aes de rae* de 30 a ñ o s b á 
c:< ios nos; ítalos. Asilos y las Colonias i 
pon lendaria.' coi: imcn euto coüstan^í 
coulra las Enfermedades tíorútten'« 
iitéintruf -i.; lodas dascf; 
Cal idez de So» Colares del Cutlfe 
KütVD 'ÍÉTCíO ¿EClCiNÁl PRECIOSO K ÚKH}9 •- -I 
F \ R . l I A CDUACION DE LAS 
I N C O N T I N E N C I A S DE LA GRINÁ 
•Mi'a p i ¡r-i'-v. cn Poitifits ..Francmj, 
»o ¡a C i f . rtf M.V. . Q R I M A U O FILS v C , 
( ti.-) iH.t.oiMine, 3? . . 
Depositario en LA HARAHA 
J O S ¿ SiXHTtA 
Y E > T O D A S L A S R O g f A S P A H U A S » 
Exíjase el sello 
Francés. S O L U C f O N C O ! R R E f i W 
A L C L O R H Y D R O F O S F A T O DE C A L 
E l mas p o d o r o s o da l o s r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos los Médicos de Europa en 
todos los casos de Estenuacion dé fuerzas, de Anenva, Clorosis, Tisis, Caquexia ó CacoquinM, 
Escrófulas,Raquitisrao, Enfermedades de los huesu. hifíraitaies de crecer. Inapetencia, Dispepsias. 
Paris, G O I R R E , Farmacéatico, 79, calle da Chernhs-ffitli. 
I N J E C T I O N C A D E T 
CliGION CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
P A . M I S — 7, l i v t t l e i m r d I > c » z a i n , 7 — F A M I S 
C Á P S U L A S 
H E Y - C A Y L U S 
P r e p a r a d a s por e l D O C T O K C L I N Premio Montyon 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
can í juu el es iómago y es tán recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Pa r í s , Londres y Nueva-
York para curar ráp idamente : 
Los F lu jos antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B lenorrag ia , la 
C i s t i t i s d e l cue l lo , el C a t a r r o y las Enfermedades de la vejiga y 
de las vias ur inar ias . 
1156 Cac/a frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
f;r0^ií,^/a.-! Verdaderas Cápsu la s Mathey-Caylus de C L I N y Cía de PARIS 
que se hal lan en las principales Farmacias y Droguerias • j 
: £>apo«itoa: BAKKA. y Ci*. — l * 0 £ £ . y na. codas la» pxmcujale» F a r m a c i a a. 
A n e m i t i * C l o r o s i s 
D i a r r e a N e u r o s i s C o n v a l e c e n c i a s 
V i n d e B u g e a u c . 
TÓNICO-NUTRITIVO 
con QUINA i CACAO, mezeiados con on Viní) de España de primera calidad. 
El V i n o de B u r r e a u d , que tiene un c-abor muy agradable, conTiene 
especialmente cá los Convalecientes, a los N i ñ o s débiles, á las Mugeres 
delicadas y á los ancianos debilitados por Ja edad y por las enfermedades, 
Venta por Mayor: LEBEAÜLT, fiHAYET Y Ca, 29, rae Palestra, PARIS 
Por meuor, I'urU, rh1' LHUEAULT. í3. Eéaumnr. 
SS L E HALLA TAMBIEN EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
ORIZA L A C T E - C R É M E : 0RIZ;A - ORIZA V E L O U T E 
s i l o s C o x i s u i m . i d . o r e s 
DEL LOS GENEROS DE l_A 
P A R I S — 207, Calle S a i n t - H o n o r é , 207 — P A R I S 
• L O S P R 0 D 0 G T 0 S D E t A 'PERFUM£R[A ORIZA L : L E G R A N D 
deben s u b u e n é x i t o y e l f a v o r d e l p ú b l i c o : 
! • A l p a r t i c u l a r e s m e r o c o n q u e s e i 2," A. s u s c a l i d a d e s i n a l t e r a b l e s y á. 
b a c á n sus preparaclooes 5 las suavidades de sus perfumes. 
fiUNQUE SE HACEN E R S í T A C I O N E S DE LOS PRODUCTOS CE LA PERFUWERIA ORIZA 
no ee logra llegar al grado de fineza y perfección que tienen les verdaderos. 
? ^ Como ¡a avariencia exterior de tules irritaciones es idéntica á la de los 
^5K>ík Verdaderos P r o d u c t o s O r i z a , los Sres consumidores deberán 
jH'ecaverte contra tan ilícito comercio v considerar como fal-
sificados todos los productos de calidades inferiores que 
no son vendidos mas que por las casas poco respetables. 
t ^ w m - m m m m m 
e n v í a i r aaco el Cvitalogo í l i u s t r a d o 
s 
nsonnimo 
no m AS 
d . e l J O 1 





Este medicamento es fácil de tomar, sin asco, y tiene 
un gusto agradable. Su composición le da todas las calida-
des que le permiten combatir : 
á la A N E M I A , la C L O R O S I S , las E N F E R M E D A D E S del P E C H O 
la B R O N Q U I T I S , los C A T A R R O S , la T I S I S 
la D I A T E S I S E S T R U M O S A , E S C R O F U L O S A , etc., etc. 
. m Por las razones de su íácil uso, sus acciones múltiples y 
Hj seguras y por su economía para los enfermos, los Médicos 
M le ordenan con preferencia á los demás medicamentos 
semejantes. O E R Ó S . T O G E N E R A L . , 
PARIS - 209, rué (callo) Saint-Deais, 209 - P A R I S 
VENDE SE EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS D E L UNIVERSO 
O L ^ f ^ V — S e vende en todas partes 
á i l 
APROBADO POR L A ACAOÉMIA DB M E D I C I N A DB PARIS 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E C« un yino etninencememe tónico y febrífugo destinado á recmpla»»r 
t o ó t s las d e m á s preparaciones de la quina . 
E l qu in ium Labarraque contiene todas los principios « c a v e s de las mejores quinas ¡ c o m b i n a d o s [con los 
vinos mas generosos. 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se ordonna, con felices resultados, a los convalecientes de «nfermedade» 
graves, a las mujeres recien-paridas y a coda persona déb i l o extenuada po r fiebres lentas. 
Asociado k las verdaderas pildoras de Val le t produce los effecto» mas r á p i d o s «n lo» casos de Clorotit 
Ammia y Palidez de color. 
Por r a z ó n de su eficacia el qu in ium Labarraque se toma por copas de l i co r , con preferencia al fio de IsJ 
comidas, y las pildoras de Val le t antes de comer _ _<^> 
Ŝc vende en la raajor parte de las Farmacias autorizadas, con m 0 j $ p £ e j S c r f í c t t c a y * * * < * ^ ^ 
FatoMcioB y reaU per «Rjpr ; \ i casa L fRKSK . r !5 , nw («a&e) Jas$fc t i f i n t 
U firmx de 
